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Foi largamente divulgado em Fá· 

DIANTE DA AMPLITUDE E UR· 
GtNCIA DA OBRA A REALIZAR, 
OS MEIOS HERDADOS DO PASSA· 
DO, APESAR DE INS�FICIENTES, 
NÃO DEIXAM CONTUDO DE SER 
NEC�SSARIOS. 

PAULO ,VI OIRECTOR E EDITOR-A, AVELINO CONÇALVES 

tima o número de ontem das «No· 
vi.dad.es». Doi$ exemplares seguiram 
para Roma n,o avião da T. A. P. 
Outros dois estão já nos aposentos 
que o Santo Padre ocupará na Cova 
da Iria. 
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CALOROSA. RECEBCAO 
. ,. 

NA COVA DA IRIA 

AO. CARDEAL LEGADO. 
,) 

O CARDBAL LSGADO À CHEGADA À COVA DA IRIA 

te1ro,- o sr. D. J.osé óa Costa. 
Nunes paramento.u-se, �guindo, 
depois, para .a Cova. da IJja. 

Chegada a FátiJna 

da. Cruz Alta, onde está for
mado um batalhão do Re,gi
mento .de Infa.nta·na n," 15, ,de 
Tomar. 

O Senhor Cardeal D. José da 
Co.sta Nunes é cumpnmentado 
pessoalmente pelo general Má
rio Romão, comandante da. 3.ª 
Região Militar. Os alto-falantes 
a.nuneiam <(ue c:hegou o Repre
sentante do Pa.pa. Uma saLva 
de palmas ecoa. !!)elo recinto do 
.Santuár:o. 

A seguir, o Senhor CaTdeal 
Costa Nunes passa reV!sta à 
guarda de honra, aJP6s o que se 
oíwem os hinos pontifício e na
cional. tocados. pela banda. do 
R; I. n.0 15. 

O Cardeal Legado dir.Lge-se, 
então, ,pa·ra a entrada do re
cinto, onde era. agu.ardado pelo 
N\lncio Apostólico, por todos os 
Bispos'da,MetróPole e.IJha.s Ad
jacentes.e álguns do Ultramar: 
'Malanje; Porto ,Amélia, Sá da 
Bandeira, Vila Cà-br)ll, In.ham
bane, ca,rmona, "Macau e Timor, 
e. ainda o Cardeal Rossi, de s.
Paulo (Brasil).

·Estavam também presentes os
ministros dá Justiça e do Jn
t,erior. 

Cortejo para a tribuna 
pontifícia 

A multidão continua a entoar 
cã.nticos em louvor da Virgem. 
A chuva fustiga ainda esta mon
tanha sagrada. O Cardeal Le-

(Continua na 3.• página), 

QU.E NA GLÓRIA DE. HOJE 

NO PLAN�LTO DA ESPERANÇA 

. FATIMA, 12 - (Dos nossos
enviados especiais) - O Cardeal 
D. José da Costa Nunes, Legado do Santo Padre às comemora
ções do Cinquentenário de Fá
�ilna, salu de Queluz. às 15 e 45, 
com destino à Cova da Iria. 

Compunham a comitiva do 
iEminente Purpurado: Membros 
Prelados - Monsenhor António 
Mauro, chefe do Protocolo da 
Secretaria de Estado do Vati
cano, Monsenhor Lor.is Capo
villa, camareiro secreto parti
cipante de Sua Santidade; 
Monsenhor João Filipe de Cas
tro. pró-vigário geral do Pa
triarcado de Lisboa; Monsenhor 

Francisco Ohiaurrl, da Secreta
r1a de Estado do Vaticano; e 
Monsenhor Antómo Berloco, da 
Secretaria de Estado do Vatl
cano. Camareiros secret-Os su
pranumerários - Mon senhor  
António Pereira Pinto, profes
sor do Seminário de Lamego; e 
Monsenhor Manuel Moreira Ne
to, ohanooler da Oúria diocesa
na do Porto. Mestre de cerimó
nias - Cónego dr. Aurélio Oa
lamba de Olivelra. Camareiros
de capa e espada e condecora
dos pontiflcios - sr. José Ho
norato Gago da Câmara de Me
deiros (visconde do Botelho), 
camareiro secreto de capa e es
pada; comendador António Au
gusto Noguelra da Silva, cama
reiro de honra de capa e espa
da; eng. António Cabral, cava
leiro da Grã-Cruz de s. Gregó
rio Magno; e eng. José Frede
rico Ulrich, ca<valeiro de Grã
-Cruz de S. Gregório Magno. 
Secretáriq,.-Monsenhor Manuel 
da Costa 'Nunes. Gentil-homem
� sr. Jaime Alberto Soares 
Melo . 

1� horas. o recinto do San
tuário é um mar de gente. can
ta-se. Reza-se. o tempo é de 
invernia. Por vezes, fortes bá
tegas de água· fusttgam o local. 
A certa altura, uma sirene d•a 
Policia a:nuncia que al-go de ex
traordinário se passa: é a che
gada do Cardeal Legado. Des
loca-se num «!Rolls-iR<>Ytce.. A seu 
lado, o chefe do füotocolo da 
Secretaria do Estado do Vati
cano, Monsenhor António Mau
ro. O automóvel P.ára. em frente 

N-OITE o·E FOGO
1 

--------
O Wlf [IO DlS «NOf lDADlS» 
ENGALANADO 

COM A BANDEIRA PONTIFíCIA. 
E A BANDEIRA NACIONAL 

u ea111c10 ao nosso jornal, 
onde funcionam tam.bém os 
serviços da «Flama» e as insta
lações das diferentes secções da 
«linião · Gráfica», d e s d e  on
tem apresenta a frontaria en
galanada. com largas faixas a.o 
longo aas Janelas e varanaas 
com as cores da bandeira. pon
tifícia, branca e amarela, que 
também flutua num mastro 
l�ntamente com a bandeira na� 
e1onal. 

!\s deco-rações exteriores do 
Cdlficio das «Novidades» são uma. 
lt!anifestação de júbilo pela "1nda d9 Santo Padre Paulo VI 
lo l.H$11,fM, 

_seguiram ainda com s. Emi
nencia o ministro dos Negócios 
Estrangeiros, dr. Franco No
gueira, e o ministro plenlpoten. 
ciário dr. Ma:nuel Nunes da Sil
va, que se encontra às ordens 
do Lega-00 Apostólico «a latere». 

Em diversas localidades mui
tas pesso.as compareceram à 
beira da estrada para as.s1stlr à 
passagem do cortejo cardlnall
clo. 

Na Batalha, o sr. D. José da 
Costa Nunes foi cumprimenta
!jo pelo governador civil de Lei
ria e pelo presidente do Muni
cípio do concelho. 

· 

Depois de o Cardeal Legado e 
sua comitiva terem sido obse
qmados com uma merenda. nu-
- - .. � QQ �9i·

DEBAIXO: D·E LUAR 
FATIMA, 12 _(Pelo telefone) -

Habituados a contemplar, d.es� 
de há dezenas de anos, o espec. 
táculo sempre grandioso, sem• 
pre emocionante do tradicional 
cortejo de luz, que é a Procissão 
das Velas, temos verdadeira di· 
ficuldade em transmitir aos lei
tores das «Novidades> o quadro 
esmagador que nos foi dado 
observar nesta noite inolvidável 
do Cinquentenário das Apari• 
ções. 

Em boa verdade, forçoso é qu� 
se diga: não houve procissão, 
nem se puderam ver aqueles 
milhares de velas acesas. de lu1, 
a tremular em red9r da ima-., 
gem branca da Virgem dos Pas• 
t.orinhos, no seu andor florido. 

O que se viu foi uma noite de 
fogo debaixo de luar. ·

Porque o tempo, agreste ate 
ao !im da tarde, amaciou à' 
noite. E um grande e benigno 
luar envolveu a serra. de Aire. 

O fogo era sobretudo o das al. 
mas em prece. 

A imensa multidão rezou 4 
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ESTE · A NO  J UB ILAR D E  FÁT IMA 
HÃ-DE SER UM GRANDE ANO DE BÊNÇÃOS 

PARA PORTUGAL E PARA O MUNDO

P R E L AD O S  

UUl Sl ENCUNTRlM 

EM FÁTIMA 

NO CU RSO DE PASTORAL 

FALARAM OS BISPOS DE FEBIANA E DE TELEPTE 

-AFIRMOU O CARDEAL-ARCEBISPO

DE SANTIAGO DE COMPOSTELA

SANTIAGO DE COM!POSTE
LA. 12 - As primeiras horas da 
manllã de 11oje :parte de auto
móvel de Santiago pa,r.a. Fátima 
o Card�al-Arcebispo de Santia
go de Compostela, dr. D. F,er
nando Qulroga Palácios. 

nando a A/rica, chegando à ln
dia coni V asco da <Jama, atra
vessando o Atlântico, aportan
do ao Brasil com Peclro Alvares 
Cabral. Nessas mesmas naus 
partiram os missionários com a 
cruz e o Evangelho, exvandin
do a Igreja entre os novos vo
vos. 

com trinta e dois elemen.!i2l!, da 
, CBS, também de Nova Iorque, 
com vinte e sete e da Agência 
United Press International, com 
vinte e um. 

outras equipas importantes: 
da ABC, de Nova Iorque, com 
catorze elementos, da Agência 
N o r t e  - americana Associated 
Press, com treze, e da revista 
"Paris Match>, com nove. 
(ANI). 

FATIMA, 12 - (Do nosso en
viado especial, dr. Mário Fig 11.ei. 
redoJ - Encontram-se em Fá
tima os seguintes Prelados : Pa. 
triarca de Goa. Arcebispo de 
Coimbra e coadjutor, Arcebispo. 
-Bispo de Beja, Al'ceb!spc de 
Mitilene, Bispo de Lamego e 
coadjutor, D. António Valente 
da Fonseca, D. Ablllo Augusto 
Vaz das Neves, D. Manuel Me
deiros Guerreiro, Bispos de Bra
gança, da Guarda e de Porta
legre, D. António de Campos, 
D. Florentino Audrade e Silva e 
Silva e auxiliar, Bispo de Sá 
da Bandeira. D. João Crisósto
mo Gomes de Almeida, Bispos 
de Vila Real, Cabo Verde, Vi
seu. Porto Amélia, Dlli, Macau, 
Aveiro, Inhamba.ne, Malanje, 
Vila Cabral Funchal, Algarve e 
Carmona e S. Salvador, Bispo 
eleito de Nampula, Núnc:o 
Apostólico, D. António Reis Ro
drigues, D. Manuel Franco Fa.1-
cão, Monsenhor Jean Rutp, do 
Mónaco, Monsenhor A 1 f o n s o 
Caplana. Bispo cte Sacua - Pe
rú, Bispo de La Paz, D .. Teodoro 
Morena Quintana � Bispo de 
Huaraz, Cardeal de S. Paulo, 
Arcebispo de Madrid e o Car• 
cteal de Tarragona. 

SANTARÉM -Prossegue, com 
entusiasmo, o Curso de Pastoral, 
que se está, realizando aqui. No 
terceiro dia do Curso, o sr. D. 
Manuel Falcão falou demoraüa. 
e criteriosamente sobre con
ceito e fundamentos da �Pasto
ral de Conjunto» e seus pressu
postos e desenvolveu em por
menor a necessidade de ,Pro
gramas Pastorais» para um tra
balho eficaz no campo aposto
lico. 

'!'ornou público o lançamento
de um relatório às paróquias de 
toda a dlocese, para um seu me
lhor conhecimento e possibili
dade de, a partir dele, se fazer 
um plneamento de pastoral de 
conjunto. 

O sr. D. António de Campos 
versou o u�ma. «EquLpas Pasto
rais�. como células-base da pas
toral de conjunto. Mostrou a 
necessidade da existência. destas 
equipas, desde o nivel paroquial, 
ao nivel regional. 

Seguiu-se trabalhos de gru
pos nos quais os elementos se 
debruçaram sobre alguns pro
blemas concretos da Pastoral 
local. 

Conclusões 
No plenário final apreciou-se 

o resultado dos trabalhos de
grupos e formulou-se a jeito <.te
conclusões o seguinte : 

- Ao clero da Região Pasto
ral de Santarém, reunido com o 
seu Vigário Episcopal para re
flecth· sobre vários problemas 
pastorais da Igreja local, pare
ceu necessário: 

1 - Que em encont,ros pos� 
teriores se organizem cursos de 
preparação bíblica para Padres 
t para Leigos mais responsabili
zados a nível regional. 

2 - Que se ponha todo o cui
dado na preparação da Palavra 
de Deus a anunciar dum mo
do especial na· homllla, dado 
que, para muitos, é a única 
oportunidade de !,ormar a sua 
Fé. 

3 - Que se aproveitem todos 
os momentos oportunos tais co
mo: celebrações litúrgicas tu
nel'ais, novenas, mês de Maria, 
etc., para doutrinação mais 
profunda. 

4 - Que no ministério da pa
laVl'a se tenham sempre em 

conta as situações concretas 
das comunidades, evitando fazer 
um::ts pregação demasiado abs
tracta, geralmente pouco pro
funda. 

5 -Tendo em conslderaçãu, 
que dum modo especial nesta 
Região, bastante descristianiza
da, a Palavra de Deus é recebida 
na medida em que for acompa
nhada de sinais evangélicos, 
pareceu indispensável que a 
Igreja dê um permanente tes
temunho de pooreza e caridade 
através duma evidente união de 
todos os membrns das vári.is 
comunidades e dum esforço de 
atenção e presença junto dos 
mais desprotegidos. 

6 - Dado que a Igreja nesta 
Região, duma maneira geral, se 
encontra. tm estado de missão, 
pareceu oportuno pôr todo o 
esforço na formação de lelgos 
missionários a nlvel inter-par.:i
quial que, através de movimen
tos já existentes ou a criar, aco
lham e ajudem os que procuram 
a Igreja  acidentalmente, para o 
baptismo dos seus filhos ou ce
lebração do matrimónio. 

7 - Que, após um prévio es
tudo sócio-religioso se estrutu
rem definitivamente as brigadas 
missionárias para apoiar os pá
rocos dos meios mais descristia
nizados. 

8 - Que as equ!pas sacerdo·

UM  S A N T O  

EM CADA DIA 

S . ROBE RTO BELAR M I NO

Nascido perto de f'lorença, en
trou para a. Companhia de J e
sus em 1560; foi ordenado sa
çerdote em Lovaina em 1570; 
professor no Colégio Romano de 
1576 a 1588, eleit,o Ca1·deal em 
1599 e Arcebispo de Cápua em 
1602. Morreu em Roma no dia. 
17 de Setembro de 1621. l•Oi um 
íirme defensor das prerrogativas 
do Sumo Pontífice e escritor in
fa.tlgável. A sua obra mais co
nheeiàa é um volume de C-011-
kovérsias em que rcfata e pço
cura convertei:: os protestante�. 

·��----
MAIO o LIT Ú R G I C ODIA 

13 VICíLIA DE PENTECOSTES 

Sábad9. 1 classe. Paramentos vermelhos. Missa pró,. 
pria. Glória. Prefácio e Communicantes próprios. 

D I A  ,1 4 

Domingo de Pentecostes. I classe, com Oitava de I classe. Pa.
ra.mentos .vermelhos. MisSa próP.ria. Glória. Sequênicia, durante 
toda a O�ta'Va.  Credo. Prefácio, Co1mmmicantes e Hanc igilur
p1·óprios, até sáibado. 

-�....,,..-*------

CULTO NA CIDADE 
HOJE,  1 3  

LAUSPERt:Nt; 
La.uspcreno na. Capela do São Vi

cente do Paulo (Rua. do Fldi6 - a.o 
campo Grande). 

UUTKUS AlJ'1'0S 00 CULTO 
lim toaas as igreias paroquiais 

Missa pela unido.de da lgrela e .Paz 
Mundial conforme as Intenções do 
Santo PadJ:e, ern unliio espiritual 
com os Peregrinos do santuário de 
No:.sa Senhora de Fátima. 

Paroquial de N. Se1111ora de Fati-
111a. - Durante o dia das 7.30 ás :.10
llO}'as, vl•lt.a a Marta Santíssima, 
com sú1)llcas pela. Paz Mundial ; Mts
$8S rezadas as 8, li, 10, 11,  12.20 e 
111 b. e 15; Devoção do Mõs de Marie. 
à., 18 b. e 30. 

c;apela de Nossa senhora da Olí• 
veirinlla (Rua do Sáo Julhl.o, 142) -. 
às 11 l\., Missa 1·ezada.; ás 18 horas, 
!melo da Novena cm honra. de santa. 
IUta de Cássla; com prática e bênçiiQ 
Eucanatlca.. 

Jgre1a. ctas CIIAlgas ac CriSto, às li 
boras. Reunião mensal dos AS.socla• 
dos de Nos.a Senho1·a de Fátima, 
M1"Sá, comunhão gel'al, Terço do Ro. 
sarlo e Bênçiio Eucarlstlca. 

J'aroqu1a1 ae santa Catarina -, 
l\'iil,sas l'ezadaa às 9, 10 e 19 h. e 15 :. 
Devoçao do Mês de Maria. às 18 h, 
e 45. 

Paroquial cLe Nossa senhora. do so
corro (Coléglnho), ás 9 horas. Missa 
reZ6da acompanhada a cânticos e co
m�ão dos !leis, em união esptrl
tual com os peregrinos do santuário 
de N. senhora dó Fátima; à.S 21 h., 
Devoção do Mês de Maria.. 

Pa.roczutat <te .Sdo .Suo Pa.11!0, às 
8 horas e 15, Missa acompanhada a 
cãnttcos, com comunhão das Filhas 
de Maria e de1na1s f!éls. 

Capela. <!o Hospital ae D. Este/li,· 
. 11ia., às 9 h. e -30, Missa rezada em 

comemoração da data de 20 de Fe
vcreirn de 1920 - falecimento da Vi-
dente Jacinta. 

Jgre;a de Nossa Senhora cta Vitó· 
1'ia. - Missaa �zada.s às 11 l\. e 30 e 
18 h & 10; às 17 h. e 30 Devoção do 
Mês de Marie.. Durante a. tarde, Con
fissões. 

AMANHÃ, 1 4

LAUSPERENE 
�usperene, 1·eP9SiCáo tlá capela 

das Irmã., · de São Vicente de Paulo 
\Rua do Fidté - ao Cam(l)O Grancle) 
e exposição na Santa Igreja Patrlar. 
cal \Sé). 
OUTROS AC�OS DO CULTO 

Sé Patriarcal, solenidade em hon. 
ra do Divino Esl)Íl'!to Santo (Pente
costes ) : às 1'1.30 horae, mlllea. rezad• 

--

com llomUia; é6 18 horas, tl)lssa. do 
pont.t,rtcaJ, com entrada do Sagrado 
Lausperene; durante a noite, adora 
çil.o cuoarlstlca p0r membros da Ac: 
ção Católlca. 

Capela da.8 Imi.ã,, de São Vicente 
de Pa.Wc, durante o dia., ado1,a.ção a. 
Jesus Sacramentado solenemente ci-. 
posto s>or La.uspercne; às 18 horas, 
m!.ssa solene para. rep0slçiio eucarís
tica. 

Orclen� 3.• de Nossa Se11J1ora. elo 
/Jtonte do Carmo, às 9 lloras missa 
rezada. com homll!a; ils 1 1 '  J1oras, 
missa. cantada cm honra do Divino 
Espirita Santo, com a.bSolvicõo geral 
e lndulgênclo. plenária. 

Igreja. aas Chagas cLe Cristo, às 9 
e 30 boms, segunda ,·cunião mensal 
dos Associados da Obra. Pia da con
versão dos llCcadorcs, com mlSSa l'C
zada pelos associados (n�cessldades 
espirituais o tem,porais l ;  às 11 ho
ras, missa 1·ezada com homllla. 

Paroc11ttal cU Santa. Catarina, às 
18.30 horas. devoção do mês do Ma. 
tia.: às 19 horas, missa rezada com 
bom!lla. 

Paroquial de Nossa Senhora do So
corro \ Coteglnho) ,  missas rezadas às 
8, 9, 10, 12 e 19 horas ; às 21 horas, 
devoção do mês de :Ma1·ia, com lei
tum esp!l'itual e câl1ticos marlanos, 
estes entoados pela. assembleia dos 
!léls. 

Paroquial de Silo Do111inoos cLe 
Benfica, missas domll1lcals às 8, 9, 
10, 11, 12.30 e 19 h01·as; às 18.30 hO
ras, devoção do mês de Marta. 

Igrefa ac São RoClUe (Misericór. 
dia ) ,  missas rezadas ãa 9 e ll horas, 
com hom!l!as; às 21 horas, devoção 
do mês de Marta com conferência 
doutrinal pelo rev. reitor ,da. Igreja.. 

Capela de N. Senllo,·a. da Oliveiri-
11ha. (Rua de São Julião 142) ,  às 11 
e 30 hora.,, mlSSa dominical com 
homilia: às 18 horas novena. em 
honra de Santa Rita d'e Cái;eia, com 
prática, 1·ea.izando-se a solenidade 
anual cm 22 do COHente mês. 

Paroquial cLe São Paulo, ml:;sas do
minicais às 8, 10, 12 e 19 horas, coin 
homlllas. 

Colégio ClconarcLo uiua. do Salitre 
191), às 12 horas, no Recretórlo do 
Colégio, 1nissa campal em honra. do 
Divino Espirito Santo. em :;cgulda 
dl.Stribulçiio de bodo a p0b1·cs, dádi. 
va. especial da comissão de festas do 

/ Divino Esp!rlto Santo, e1n colabora
cão com a caaa. dos Açores e coroa.
cão do Imperador - típica solcnlda
d& da colónia açoriana. 

Paroquial de Santa Isabel, às 18.15 
horas. solenidade do SCiíllndo do
mingo do mês, pl·omovlda. pela con
tva.rla. de N. Senhora do Carmo, com 
mts.s& rezada às 19.3-0 horas que se
rá aplicada pelos confrade� vivos e 
fa.lecid0$. 

capela. da v enerávet Ordem 1·e,,. 
cetra as s. Fro.nei$c0 da Cl<tade -. 
Missa CUâ.rla M ll.30. Aos dom1ogos 8 

d1S.S santlllca.doa. missas às 7.30 e àe 
l0.30 ào:taa, 

tais existentes a nivel vicarial, 
em uníssono com toda a Dioce
se, se debrucem sobre o plano 
de Pastoral de Conjunto, pro
posto para uma melhor refle
xão, adaptação e entre-ajuda 
nos trabalhos indicactoa ou a 
sugerir pelas Vigararias. 

• 

SANTUÁRIO 
NACIONAL 

DE CRISTO-REI 

Ocorrendo no próximo dia 17. 
o s.• aniversário da inaugura
ção deste grandioso monumen
to, que agratidão de Portugal 
levantou em acção de graças 
ao Príncipe da Paz, por nos ter 
livrado do.s oorrores de uma 
terrível guerra, comemora-se o 
facto, com os seguintes actos 
religiosos: Tríduo Preparat-0rio, 
pregado pelo sr. Padre Sebas
tião Pinto, S. J: c:- o grande 1n:
pulsionador d o  levantamento 
do monumento nacional a Cris
to-Rei - haverá na Capela do 
Santuário, um «triduo» prepa
ratório, que constará de exposi
ção sole11e do S.S. à.� 15.30 horas 
dos dias 14, 15 e 16, hora santa 
e bênção, segUindo-se a Santa 
fyllssa, às 17 hôras. 

No dia 17 haverá missa re
zada às 12 horas, seguida de ex
posição solene do S. S., para 
adoração e desagravo; às 16 
horas será feita a hora santa 
pelo sr. Padre Sebastião Pinto, 
terminando com a bênção e a 
reposição do s.s. às 17.30 hol'as. 

ÀS 18 lloras, mlssa solene, ce
lebrada por Sua Eminência o 
senhor Cardeal - Patriarca, ou 
por um seu representante, i;e
guindo-se a Procissão Eucari&· 
tica e. a bênção aos 4 pontos 
cardia1s, como é da tradição. 

• 

P A U L O  V I  
e a educação ferroviária 

CIDADE DO VATICANO 12 -
«Não matarás, diz o �uinto 
Mandamento de Deus que nos 
illl(!)õe o respeito absoluto pela 
vida dO próximo• - afirmou 0 
Santo Padre, recebencl() ontêm ' 
os participantes no 5,0 Oongres. 
so Intemacional da Educação 
Rodoviá1·ia, depois de louvar a 
iniciativa da «Prevenção Rodo
viária Internacional». 

«]l no entanto - continuou 0 
Pa,pa - todos os dias se reco
lhem, nas nossas estradas, os 
mortos e os feridos em aciden
tes da circulação. Não houve o 
propósito de matar nem de fe
rir. Se não se estudaram nem 
respeitaram as regras cto trân
sito, não se aplicou a discipli
na, nem a prudência necessá
rias, pecou-se por falta de «edu
cação rodoviária». 

«Não basta - concluiu S. S. 
Paulo VI - não ter o propósito 
de lesar o próximo. Há que re
correr, também, aos meios, ins
truir-se, illllPOr a si mesmo uma 
dt,sciPlina. Isto é válido para
todas as acUvidades humanas, 
mas tomou-se principalmente 
uma necessidade de actualida.éle 
absoluta no plano da circll.la
ção. cujo ritmo cada vez se il1-
tensHica. maís.»-. (F. P.)_. 

• 

A OLIVEMtA 
DA PAZ 

NIMES, FRANÇA, 12 - Uma 
oliveira oferecida pelo Rei Hu;:;. 
sein da Jordánia foi solenem�
te colocada no Santuário Pro
vençal de Nossa Senhora da 
Graça, na. presença das autori
dades civis e religiosas da re
gião de Nimes. 

Aguarda-se agora uma outra, 
retirada do Monte das Ollveiras 
e oferecida pelo presidente do 
Municipio de Jerusalém a um 
dos lugares mais venerados da 
Provença. 

Entretanto, cm pesto simbóli
co oe paz e união, foi entregue 
em Amã ao soberano jordano 
uma oliveira da Provença: -
(AND. 

• 

NOVOS OOLÉGIOS 
MIAIORES 

EM ESPANHA 

VITóRIA, ESPANHA, 12 -
Onze colégios maiores, depen
dentes de outras tantas ordens 
ou congregações religiosas, fo
�·am constituídos na cidade de 
Vitória, na Espanha, em conse
quência de na mesma ter sido 
criada uma Faculdade de Medi
cina. 

Representantes dessas ordens 
e congregações vão agora cele
brar uma reunião, presidida pe
lo Bispo de Vitória, para estu
dar e re1>olver os aspectos jurí
dicos e económicos da instalação 
e funcionamento desses novo:; 
colégios maiores. - (ANI). 

Horas antes da partida, um 
redactor da EF1E teve a oportu
nidade de se acercar de Sua 
Eminência e de lhe perguntar o 
que pensa do acontecimento 
que vai comemorar na Cova da.
Iria. 

«O acontecimento - disse -
é. sem dú.vida de transcendên
cia unive1'sal, visto que se reno. 

. va assim a recordação das men
sagens da Virgem Sant!ssima 
aos videntes da Fátlma, mensa
gens que, como é sabido, se di
rigem ao mundo inteiro num 
amoroso esforço do Senhor e de 
sua ,bendita Mae para salvar to
da esta humanidade tão cheic1,
de divisões». 

.-Estou certo - concluiu o ctr. 
Quiroga Palácios - de que es
te ano iubHar de Fátima há-de 
ser um ano de grandes gracas e 
bênções ,para Portugal e para o 
Mundo. 

�Todos hão-de beneficial' das 
preces de tantos peregrinos que 
vão 'l)edir a paz. 

«O Santo Padre assim o re
comendou ao anunciar 'llm dos 
principais motivos da viagem : 
pedir para o Mundo o restabe
lecimento, quanto antes, da. 
:plena e fecunda fraternidade 
entre os indivíduos e nas na-
ções,. - (ANI). . 

Não é hoje a primeira vez que 
Paulo VI fala em português 
aos Portugueses 

COVA DA IRIA, 12 - Entre
os Prelados port1igueses que iá 
:,e encontram na Cova da Iria 
recordava-se hoie que as pala
vras a proferir amanhã em por.
t1iguês por Sua Santidade em
Fátima não são as primeiras 
Que ele dirige a p0rtugueses e 
em vortuguês. · · 

Em dezassete de Novembro de 
1963 Paulo VI visitou em Roma 
a igreja de Santo António dos 
Portugueses, que não acolhia 
um Papa desde Pi.o IX. 

Saudado, nessa visita, pelo. 
Cardeal-Patriarca de Lisboa, 
Senhor D. Mamiel Gonçalves 
Cer.ej_eira, Paulo VI respondezi,
dirigindo-se aos prelados por
tugueses e brasileiros ali reuni
dos e dizendo: 

4-A circunstância da vossa 
presença. aoui leva-nos a recor
dar. alguns vassos da (Jloriosa 
História Lusitana. 

«t ainda admirável coinci
dência o facto de que dos púl
pitos desta mesma igreia. pré
go u a divina palavra o grande 
orador português Padre António 
Vieira, da Companhia de Jesus 
e missionário do Brasil. 

«Foi, portanto. com grande 
júbilo que fize1rws esta visita a 
uma igreja dedicada a tim san
to tão popular e cuia. devoção 
vincula os fiéis p0rtugueses e 
italia1ws: Santo António de Lis
boa - Santo António de Pádua.

«Português por 7i.ascimento, 
a11licando a -nrimeira 1Jarte da, 
sua vida ao apostolado na sua 
vátria, Santo António cansa.
graria a segunda à causa da
Ig_reja nesta 11eninsula. E, se em
Lisboa teve o seu berço, em Pá
dua tem o seu túmulo, ambos 
centros de peregrinações dOs 
fiéis que ai vão, ou na esveran
ca de obter benefícios. 01i gra
tos 1Jelos já recebidos por inter
médio do grancle tamnaturgo. 

«Erguida no coração da Roma 
el e  Setecento�. esta igreja per
petua ainda a perene fidelidade 
de Portugal ·à cátedra de Ro>n,a.
Já no mw de 1367, aqtii, neste 
mesmo local, se encontrava 
uma hospedaria 1Jara acolher os 
1Jeregrtrws portugueses Que vt
nham à cidade eterna em visi
ta ao túmulo do príncipe dos
apóstolos. De-pois, surgiu uma 
vequeua igrefo já dediC<tda a 
Santo António e finalmente es
ta qu.e ltOie visitanws�. Seguidamente, e depoi$ de 
lembrar que a Igreja de Santo 
António dos portugueses havia 
sido também visitada oor vários 
dos seus sucessores. entre os 
quais Clemente XI, Clemente 
XIV e Pio IX, Paulo Vi dtrige
·Se especialmente aos iovens
sacerdOte::;, atunos do Pontiftcio 
Colégio Português de Roma, ài
zendO: 

«Em vós, amados filhos a 
Igreja tem grande esperaiiça, 
provondo-vos como exenivlo as 
eximias virtudes <J,e Santo An
tónio. a Sua Santidade. o seu 
amor às almas, a sua dedicação 
total a Cristo, faienws votos 
ardentes vara que vós sejais, 
paladi1ws do ideal do grande 
santo, contribuindo para a ex
pansão do reino do Senhor�. 

«o esvirito de fé ardente, que
embebeu os Portugueses desde 
o seti berço � encora101i-os e fo
mentou-lhes a sua vocação mis
silmária após a criação da Esco. 
la Náutica de Sagres, onde os 
discipulos do Jnfante D. Hen
rique se vrepararam vara dar 
novos mundos ao Mundo. Dos 
várlos portos dessa 1Jequena na
ção vartiram as naus em de· 
manda de novas terras, contor-

ANJO DA GUARDA 
Artística medalha assinada pelo escultor 

Joãóda Silva - de OURO e de PRATA 

À venda nas JQalharias e Ourivesarias 

«Ardentes àe conquistar al
mas para Cristo, venws surgir 
um s. Francisco Xavier e um
S. João de Brtto - os grandes
apóstolos das índias, um Padre 
Anchieta, um Padre Manuel da
Nóbrega - grandes apóstolos
do Brasü. E a terra de Santa
Cruz foi gerada, sob os ausví
cios da Virgem, <i. imagem e se
melhança da terra de Santa. 
Marta. da qual herdara a reli· 
gião católica. < AN lJ . 

1 

Missa· celebrada na Basílica por 
intenção da Igreja do Silêncio 

COV.A DA IRIA, 12 - No pon
t!fical de rito bizantino ho.le ce
lehrado na Basillc(J. de .Nossa 
Senhora de Fátima por inten
ção da Igreja do Silêncio por 
um prelado ruteno-russo. refu
giado nos Estados Un1dos, com
a participação do grupo coral
do Exército Azul e do coro rute.
no-americano de Nova Jersey, o 
Pl'elacto Auxillar de Le1lia, Se
nhor D. Domingos Brandão, na 
homilia oue proferiu. prlncípiou 
por lembrar que no rito bizan
tino a Hturgia de hoj� se l'ef,e
re à conclusão solene do tempo 
da ascensão: «assistimos espi
l'itua.Imente � afirmou - à 
Assunção cqm Nossa Senhora, 
Rainha -dos Apóstolos. 

Seguidamente, recordou que é 
missão da Igreja, missão de ca
ridade, a da unidade, mas oue 
há algum perigo em slmpliflcar 
este 01·oblema da unidade, sa
crificando elementos vitais para 
a Igreja, tais como a liberdade 
de educação religiosa. a liber
dade da vida sacramental, a li
berdade para os seminários e 
mostelros tanto çatólicos como 
ortodoxos, o apelo à oração. à 
penitência e à pairticipação es
piritual na liturgia eucarística, 
4idêntica aliás à dos nossos ir
mãos orientais tanto cat611cos 
cerno ortodoxos» . 

O Senhor D. Domingos Bran
dão aludiu comovida.mente à 
tragédia •das igrejas católicas do
l'ito oriental e aos seus cinco 
milhões de fiéis - ou mais. 
Essas tgrejas foraorn suprimidas, 
t>resos ou perseguidos os seus 
sacerdotes. Encerrados ou en
tregues pelos Governos comu
nistas aos crist-ãos ortodoxos os 
seus seminários, com o beneplá
cito e muitas vezes o regozi,jo 
das próprias hierarauias orto
doxas. 

O Bispo Auxiliar de Leilia 
concl·uj.u .a sua homilia, pedindo 
a intercessão de Nossa Senho1·a 
Dara esses crisião3 perseguidos, 
lembrando, a. propósito, a ora.
cão ào Congress0 Eu_ca.ristico do 
Rio de ,J.aneíro a.o Coração Ima
culado de Maria, onde textual
mente se lê, numa referência a 
essas igrejas: c..l\quele pais onde 
não hav! 'I. casa o·.:ii não tivesse 
o vosso V-e'Ilerado icone, talvez 
hoje ocu1to .até melhores dias> . 
- (ANI) , 

Missa campal em Lourenço Mar• 
ques celebrada pelo Arcebis
po D. Custódio Alvim Pereira 

LOlJl.RENÇO MAR'-U.El.S, 12 -
Numerosos grupos de pessoas 
parti.ram a p é  d e Lourenço 
Marques cm peregrinação ao 
Sa.ntuá.rio Mariano da Namaa
cha, a caminho do qual estão 
também outros grupos de vá
rias etnias saídos de vários 
pontos da província. 

Amanhã de manhã o Arce
bispo de Lourenço Marques, D. 
Custódio Aivim Pereira, cole
bra missa campal na Praça 
Mouzinho de Albuquerque, acto 
que culminará as comemora
ções nesta cidade do Cinquente
nário das Aparições da Virgem. 

Entretanto, os jornais conti
nuam a dedicar multo do seu 
espaço à histórna de Fátima, 
ilusti:ada com fotografias e sra
vuras. - (AND. 

Encontram-se em Fátima o sr. 
D. Duãrte e · o príncipe da
Beira

COVA DA IRIA, 12 - Encon
tra-se em Fátima, desde o dia 
10, o duque de Bragança, Se 
nhor D. Duarte, que ocupa no 
Convento dos dominicanos uma 
cela em fucto igual às dos fra
des. - (ANI). 

COVA DA IRIA, 12 - Con
cluiu em Versalhes o curso de 
piloto de helicóptero, o principe 
da Beira, primogénito do duque 
de Bragança. 

O príncipe partiu de automó
vel de Versalhes par.a Portugal, 
devendo chegar amanhã pela 
manhã à Cova da Iria. - (ANI). 

Mais de 1300 livre-trânsitos 
para os órgãos da informa
ção 

COVA DA IRIA, 12 - Até à 
meia noite de onze havlam sido 
passados pelos &erviços do SNI 
mil trezentos e setenta livres
-trãnsitos para a informação: 
Imprensa, Rádio e Televlsão. 

A equipa mais numerosa é a 
da Rai (Ràdlo e Televisão Ita- , 
l!anas) com sessenta e seis ele
mentos, .seguindo-se-lhe as equ1-
P,as da. �BC, àE: Nov_� Iorqu�. 

Casas IJ)ré-fabricadas para insta

lação dos j-Orualistas 

COVA DA IRIA, 12 - Obser• 
vadores familiarizados com o es
pectáculo da Cova da Iria na 
véspera dos dias treze de Maio 
calculam que já aqui se encon
tram Quinhentos mil peregri
nos para mais, não para menos. 

Em determinados 'PQ_�_tos é já 
difícil circular a pé; e prática -
mente impossível circular ae 
automóvel, na periferia da Ba· 
sllica. 

No grande aldeamento de ca
sas p1·é-fabricadas que se ergue 
junto da Basillca. e onde tem as 
suas instalações a maioria dos 
jornalistas, o número de camas 
que .foi passivei montar até 
agora sobe já a mais de seis
centas e não há uma só dispo
nível. 

É já também impossível a 
quem quer que não tenha re
servada mesa com antecipação 
almoçar em qualquer das pen
sões e restaurantes de Fátima.
(ANI). 

O prelado peruano presente 
agora em Fátima inaugurou há. 
pouco uma emissora de rádio 
de 10 KW de nome João XXIII, 
Tem quatro ondas : longas, mé· 
dias, curtas e frequência mode• 
lacta. É para a sua diocese qi:e 
conta com 140 000 habitantes. 
Trabalha continuamente das 7 
às 24 horas, em três idiomas: 
espanhol, kechua e aynara.
Muito devoto de Nossa senllOra. 
de Fátima. Tem 1500 associados 
do Exército Azul. Este sr. Bispo 
veio com o seu vigário-geral e/ 
mais 20 peregrinos Jâvião). 

O GESTO DO SANTO  PADRE 

CALOU TAMBÉM NO CORAÇÃO 

n o s· B R A S I L E I R O S
RIO DE JANEIRO, 12 - cA 

ida do Santo Padre a Fátima 
demonstra quanto devemos ter 
fé em nossa Senhora de Fátima, 
ao mesmo tempo que nos incita 
à 01·ação e à penitência para 
obter, por seu intermédio, a 
graça divina da paz do mundo 
e harmonia entre os homens, 
-declarou o presidente do Cen
tro Português de Niterói, José 
Vilhena cte Carvalho, l'eferindo
-se ãs grandiosas comemora
ções do meio século do «Altar 
do Mundo». - (ANI). 
Mesmo sem Fátima . • •  

RIO DE JANEIRO, 12 - «Par
tilhamos do regozijo de todos os 
portugueses por ver. como pe
regrino no Altar do Mundo, o 
Chefe Supremo da Crlstandad.i» 
- declarou o presidente <io 
Gabinete Portugu� de L�itura, 
António Saldanha de Vascon
celos. 

«Há cinquenta anos que te

mos Fátima como luzeiro da fé, 
como Santuário aberto a todas 
as gentes: mas há séculos que 
a Nação Fidelissima, peregrina 
do Mundo, guiada pelo mesmo 
luzeiro, leva a mesma fê a todos 
os povos, dando verdadeiro ãm
bíto universal à Igreja Cató
lica. 

«Portanto - salientou Salda
nha de Vasconcelos - até mes
mo sem Fátima, a peregrinação 
do Vigário de Cristo teria plena 
justificação.» - (ANI). 

T od-0s voltados para Fátima 
RIO DE JANE1RO. 11 - «Es

piritualmente, estaremos todos 
voltados para Fátima no próxi
mo dai treze, quando da visita 
de Paulo VI» - declarou, pe!o 
telefone. ao correspondente da 
ANI no Rio o presidente <:lo 
Conselho d a  Comunidade Por
tuguesa de S. Paulo, comendã
dor Ferreira Leite. 

E não só os Portugueses, 
«também os nossos irmãos Bra
sileiros estarão connosco nesta 
manifestação de amor à Virgem 
da. Cova da Iria> - concluiu. 
- (AND.
Ressonância do apelo pontifício

a favor da paz 
BRASÍLIA, 12 - «o valor de 

um apelo do Papa a favor da 
paz não se mede pelo lugar on
de é tormulado. Tanto vale em 
Roma como em qualquel' ou
tro lado. 

«No entanto, indo a Fátima 
orar pela paz numa data tão 
importante como é o cinquen
tenário das Aparições da Vlr
gm aos três Qastorinhos, sua 
Santidade dá maior divulgação 
ao seu apelo, que assim alcan
ça maior ressonância, - de
clarou em Brasília á UPI o de
putado Padre Bezerra de Melo. 
- (ANI). 
Missas no Brasil em união com 

as de Fátima 
RIO DE JANEffiO, 12 - A 

Federação das Associações Por
tugusas e Luso-Brasileiras pe
diu a todos os organismos seus 
associados que mandem celebrar 
missas no dia treze, em unilQ 
com as que se celebram em 1\1: 
tima nesse dia, especialmente, 
aquela que ali será celebrada 
pelo Papa. - (ANI). 
Um monumento no Rio 

de Janeiro 
RIO DE JANEIRO, 12 - Um 

monumento a Nossa Senhora de 
li'átima é inagurado no sábado 
no morro de São Carlos, junto 
da lgreJa de Santo António àe 
Pádua, em cerimónia integrada 
nas comemorações no Brasll do 
Cinquentenário das Apalições 
da cova da Iria. 

A inauguração assistem o 
embaixador de Portugal, dr. Jo-
1Sé Manuel Fraggso, o gov_etna-

dor Negrão de Lima e � Cardeat D. Jaime de Barros Camara. 
A obra, da autoria do escu\. 

tor Arrnando Vieira, reproduz . cenas da Cova da Iria e das 
Aparições. 

Ainda no dia. 13, realiza-se • 
já tradicional procissão no Sanª 
tuário cte Fátima, no Rio de Ja:1 
neiro, na qual participam se1n,1 
pre milhares de pessoas. 

No domingo, e por lniciatlva,I 
da Irmandade da Candelária 
realiza-se uma procissão, segui� 
da de missa solene na igreja) 
da irmandade, a que assistem autoridades ofi�iais e diplomá. 
tlcas e Associaçoes Portuguesas 

Outras instituições, como a 
Beneficéncia Portuguesa e a: 
Irmandade de Santo António dos Pobres, mandam rezar mis. 
sas no sábado, na mesma altura 
em que se celebram as nússa� 
em Fàtima. - (ANI). 

DOIS LIVROS 
IND ISPENSÁVEIS 
NO C I N QUENTENÁRIO 
DAS APARIÇÕES 

MULHER 
ÚNICA 

por D. SEBAST IÃO
SOARES DE RESENDE 

B ISPO DA B E I RA 

A melhor síntese 

da doutrina sobre 

Nossa Senhora 

Um livro que escla
rece por que Nossa 
Senhora é a «maior 
mulhern , a «maior es
posa», a «maior mãe»
e a «maior santa» 

FÁTIMA 

E O 

EVANGELHO 

por MONS. 1 IOAQU IM 
CARREIRA 

Um livro que pro· 
va a perfeita bar•  

m o n i a  e n t r e  o 
E v a n g e l h o  e a

Mensagem de Fá
tima 

,� ciHons. Carreira assi
nalou a oportunidade da 
�iensagem ( .. . ). Precioso 
livro» (Cardeal Costa Nu, 
ncs). 
'-' «Mons. Carreira é das 
pessoas que melhor co· 
nhecem Fátima e a i,ua 

I1>roblcmática» (Uispo da 
Leiria). 1 

Pedidos a 
L i v r a r i �  S A M P  E D RO 

AV. DA Rfri:J'�\ª• � �.� i) 1 

------· 
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A CALOROSA RECEPCAO AO CARDEAL-LEGADO E�ortação Apostól ica
de· S. S. Pau lo VI {Continuação da 1.ª página) 

iado dirige-se, depois, ;m cor
tejo processional, para a tri
b u n a pont1ficia erguida cm 
frente da Basílica. Acompa
nham-nos numeroso clero, re
presentações de comunictaaes 
religiosas e outras ássociações. 
Ao· passar pela Capellnóa das 
Aparições, o sr. D. José da Costa 
Nunes ajoelha-se perante a ima
gem de Nossa Senhor'a e ora 
por alguns momentos, segum
do., então, para a tribuna papal. 

todas as gerações Me proclama
rão Bem-aventurada>? (Lc. 1, 
48) .

Os factos. comprovam bri
lhantemente a profecia. 

N A  COVA DA I R IA 

M:are l'll.agnum de gente que. enche lit�ralmente o, Santuarlo 
e rom.pe . numa calorosa or,ação, enquanto o Enúnente Purpurado e sua comitiva tomam lugar na tr.\b\lna. . 

Sessão· de boas-vindas 
· Efectuou-se, seguidarp.ente, a sessão · de· bóas-v1ndas: Em primeiro Jugar,"o Cónego Galamba · de Ol1ve1ra leu a séguinte ·carta de Paulo VI que nor)\ea va o sr. D. José da Costa Nunes seu Cardeal•Legado às celebrações do Cinquentenário das Aparições de f'átjma: ,  
CARTA DO SANTO PADRE AO CARE>EAL LEGADO 

Ao nosso amado filho saúde � Bênção Avostólica. · · 
Lindas coisas • têm dito de ti na Cova da Iria: e o nome rÚFátima, situada ndo longe çle ti, antés obscuro e pouco connecido, já de há muito corre 

dum extremo ao outro do mundo,: lo.uvado . , e  difundido por meio da palavra e dos escritos dos homens. E, isso detl-se VOr graçc. e 1nagnifié�?ÍCja da Bem-aventurada Virgem Maria, para que a s P l .i,d,ã o, exuitasse e desabrochasse oomo Lírio; e aconteceu providenciatmente que,: na terra de'8erta· e árida, jorrasse uma nascente ltmpida e abúnda1ite ' um te,soi:o vrecioso, uma fon� te de água vtva a di/1mdir e 
a derramar ao LOn{le e ao largo · a abunddncia do amor mat'er- · nal. · • - , Estas nonras da grei. portu·yuesa, em que ·tantas vezes :re- 'colhidamente meditamos, . v1idênios recordáclas com a maior · atenção e o maior cartnno, , ao • recebermos do -Nosso bem ama- · do filho, Cardeal Dom Màmlel 
Gonçalves Cerejeira. Patriarca 
de Lisboa, e dos nossos venerá- · 
veis irmãos, os restantes Bispos · 
de Portugal, a mensage1n que 
Nos tornava cientes de que, no ·
próximo mês de ·Maio, se iriam · 
celebrar em Fátima· «s solenes · 
comemorações do Quinquagési- · 
mo aniversário da data em que 
ali 'se começou a prestar sinyu- · 
lar culto à Bem;aventurada 
Virgem. Maria. . . · , . . . · · 

Consideramos . essas . celebr.a- · 
ções dígzyt���11lflS '.da Nossa apro- , 
vação, e de .fon;ia .aiguma que
remo�, ' estltr aus.entes- de . tão : 
dubiloso e 'memora1tdo acont·e
cimento, de que ficará iembran- · 
ça para todo o sempre. 

. Não há dúvida alguma de 
que, em todo o mundo, se Lhe 
presta culto singular, e de que 
à porfia se Lhe ,rende preito de 
veneração, com templos .e ora
tórios, testas, invocações, pro
messas, esplêndidas obras de 
arte e co1nvosíçôes musicais: e 
até agora o acohtecimento ho
dierno vem confirmar a profe
cia.' 

É Nosso ardente desejo e voto 
que, ao ceiebrarem-se em Fáti
ma estas sole1;idades, se ·. ele- · 
vem e ressoem as mais vuras e 
vigorosas palavras a Louvar com 
amor a excelsa Rainl�a dos An
jos e dos nomens, inserindo-se 
assim em unissono neste coral 
dos séculos. 

E enquanto houver Anjos e 
homens, enqua1tto Cristo 'fór 'vi
vo, enquanto-houver 'Deus, per
manecerá para sempi·e; eterna- • 
mente, o Teu Nome, a Tua gló
ria, a · T1ia .,ioii'ra, ó Marial Mas que seja Ela mesma a 
iniciar e a dirigir o coro, de 
forma que nEla se fundam num 

só os ·nossos clinticos de louvor
e acção de graças à Divina Ma
jestade: «Haia em cada um a . 
alma de Maria; tenha cada um 

o Sl7u espírito, para ·exultar em 

Deus> (S. Ambr. E x p o s l t i o  
Evang. sec. ·Luc., Lib.·· II, v. 26; 
PL. 15, 1042). 

E será ôptimo que. pela sa-

-de falar. , âos que em Fátima se
juntarem em honra e louvor da 
Bem-aventurada V.irgem Maria, 
como meiisageiro. e intérprete 
dos votos que, com repetidas 
preces, fazemos subtr até junto 
de . Deus, vedindo-lhe que não 
fiquem frustradas a nossa ex
pectação, e .esper.ança de . bom 
exito, e que produzam os mais · 
abundantes frtUtos para alegria
e aumento da' fê. · 

cbmo pennor destes ·dons ce-· 
lestiais, 'com a ·màior estima, te 
concedemos a Bên(!ã.o '.Apo·stóli-. ca, a ti, amado fWio, e aos Nos
sos amaclos Irmãos, o Cardeal
-Patriarca de Lisboa, o zelosis
si11io Bispo de Leiria, D." Jbão · 
Pereira ·Venétncio," e a todos os 
outros Btspes, Autorúiades, Sa
cerdotes e Fiéis, nacionais e es- ·
trangeiros, q1te se juntarem pa
ra tomar -,parfe 'nas soienidades 
cfe. ,FátiT/'14; e, todos unidos e à 
porfta, renderem à Virgem Mãe 
de ·Deus as homenagens da sua 

piedade filial. 
Roma, junto de ·S. Pedro, 15 

de Abr.ü de 1'%·7 , IV.· ano do Nos
so Pontificado: · 

· , PA�LO VI, PAPA 

Saudação do. Bispo de Leiria · 

Depois, o sr. Bispo de Leiria, 

• n

' ' 

. . _ J).ilicü Yili <J/i.rter; · · · - ' '  . 
Jalu f;.,n I t rJpoJto�í,(1.�- 93aud'.cfi:ohewv:) 

Ú · - . . . · · '· ' .  ' ·-· ' LotioJa di�ta Junt dt te,. Co>i. pt!if Jt'/(fl}Íj,: n� 
m, c.<t .lat(mae., t�:(! il:-pnibu.r Jitae,  antea obfcurum, 
et paue.�r cognitum, itlu;tri Jam<N divutg/itum, pu· 

. univtfJªJ orbi; tenavuin p.artq in. �ominum cN d ftr.. 
' m.cnt mu{tum iatn tunpuJ' vtr;arur. . . .

' 

Ç\ft;:nú·w,1- id conti5ít bmifacto d 111.agnifiúntí:a, 
'8,atijfimae Cifirg1n{/ D�ipan:ie,' ut e.:ciul(aret 1_0Wudo, .
et J[orent 1u a;i (di�m; pr-ovidt id weni,(, ut in túra/ 

. ir,úiia,, et  Íl1.Af!U"fa,, timpida, copio;aqut v,xc.i, tJ;M�'uru; 
· optiniu;,jon; ""!"ª' vir1at,,Jpa1'f}en;fundm11ue longe fq,.

· ttque. mate-rnat ta..rgitatq gr.aliae. trumptn.t. 
: · , 9(:;,w· :0g_itaUQ,,(, gentiJ. decorct/, , quu Jatpmumtro

. tum: in?»w Wo1tvõ ·,ogita,m,u;, am-1.nlio/ d afttnti.'uJ 
' . . � .. . 

RBPRODUÇÁ(), E/II T!Í111ANHO REDUZIDO, DA' PR/111-BIRA p:4 .. 
GINA DA CARTII DE S. SANTIDADlf 'AO CARDEAL . LEGADO 

$ per, is�o que, aced�ndo de .' bOa-vontucte ·aos deset(iS que grada peniM'néfa, obedece1ido à D. João Pereira Venâncló, pro-
Nos foram mani/e!ltados, te es- ordem· da Mãe, se obtenha o !erllt a seguinte saudação : colhemos a tt, Nosso amaao fi- perdrio cios pecados. Bém sabi:-lho, e :te nomeamos e consti- m(l• l'/Ue os h01J1,P.11.!I rlP. hl)'Íll 11.1'in . E� mo e Reverendíssimo .Car0 • 

jtuimos Nosso Legado a Latere, querem saoer de penitência: deat Lega(i,() de Sua Santidade: 
a fim de, como Nosso represen- pecam de forma insolente e Não é a primeira vez que te-
-,;ante, vresidires às festas · e as- não querem saber de remediar nho , a honra de- saudar neste 
,sembteia& que, no próxi11io mês o pecado. Será· contudo muito lugar da Graça meritbros íltts-
de Maio, se realizam em Fáti- oport1ino, e até muttissimo ne- tres do Sacro Colégio que aqui 
ma. :por bem , sabermos que, cessárío, que lhes faças fervo- têm vindo em missões l!Onrosas 
além de outras qualidades di- rosa e ardente exortação a que ou sua devoção pessoal. Agora, 
gnas de louvor, és dota40 de reparem os vecados cometidos, porém, não o consigo fazer sem 

notável e reconhecida devoção a fim de se livrarem dq ,perigo- profunda comoção. Várias cir-
ii Mlíe de Deus "é dos homens e so abismo e evitarem de cair na cunstancias ,concorrem para es-
tens· o maior empenho de A en- ruina e destruição iminente. É, ta particttlar dispcsição do meu 
grandecer, temos a ·certeza ab- na verdade, a que realizemos espírito. 
soluta de que te irás desempe- isso com preces e iágrimas, que E é a primeira - sem outra 

veneranda de Sua Ex.• Reve
rendíssima, Seu Legado preferi
do, Sua Santidade o Papa Pau
lo VI, <Doce Cristo na Terra» .  

Viva o Papa . . .  
• O terceiro motivo é poder
saudar aq1ii V. Ex.• revestido da 
vúrpura cardtnalícia e investi
do nesta nonrosíssim.a missão, 
tão querida ao coração de V. ex.• iteverendtssima. 

O Santo Padre, quérendo fazer-se preceder de .um Seu Le
gado pessoal e prolongar entre 
nós a sua cioce presença, nesta hora alta em que Portugal e o Mundo mieiro comemoram 5u 
anos de maternal e misteriosa :vresença neste lugar da inefável Mae de ·veus, para Lhé pe
dir com preces e gemidos, a paz 
para o Mundo que teima em triln.ar caminhos que ·o levariam à sua própria ruinu e destmiçuo, dizlcilmente ·voderia ter Jeito melhor escolha. V. Eminência é realmente pela vida Umga e operosa, toda ·
u.asta ao serviço dos homens e 
da /:ianta lgre1a, 11:ma pregação vtva _co11io nós tamb4m deve
mos por tudo o que temos e o que somos ao serviço dtl Deus e .,ua iV!ãe e da Sanca igreja, Atraves ao mundo, aonde chegou o no,me e a influencia de Portugal missionário e pwneiro, chegou a presença de V. Ex.• e pode assim recordar e ser testemunha viva das benc
merencias <ia nossa terra, aas 
suas glórias indesmentidas. 

Mas de modo varticular a sua acção. missionaria pessoal· e ae 
insigne formM.Or ae mtssíona
rios1 11-0 Exrremo Orieme, em 
Timor, em Macau, na 1naia Porwguesa, ficou marcada a letras de Otl1'0 1ia nistóna das 
mi.ssões do nosso tempo, e úe ial fonna se encheu de . méri
tos que o /:iumo . PontiJice entendeu dar-lhe por isso a mais mlblica e solene prova . de gra
tidão, estima e apreço, Jazen
do-o ingressar no Sacro Colégio. 

Saúdo, Pois, em V. Ex.• Reverendíssima, o portµ.guês de lei, nobre carácter e de ri;a témP.era; o homem de Deus, o apaixonado clevoto da Mae SanCtssima e Mãe Nossa, Mãe da lgreja, Padroeira muito amada aa . . ,•erra Portuguesa. 
E para terminar - que as ho-. ras altas, que vivemos em ple

nitude, néio sofrem longas ía
las, peço a V. Eminência se digne dar-1ios e a estes pere
grinos que tão ele perto se unem 
ao Vigario de Cnsto em todos 
as suas grandes inte1ições, a 
oençdo 'Pontifical, 

Pala,vras do Cardeal 
Legado 

'Agradeço a V. Ex.• Rev."" a 

saudação que acaba de dirigir 
ao Legado «a Iatere», de sua 
l:ianttaade o l'apa Paulo VI, fe
uzmente rei1_iante. 

Se, pessoalmente, nacla me
reço, conio . repre'sentante do 
Santo Padre mereço todas as 
honras. todas as expressões quetraduzam respeito, veneração e afecto filial para com o <...'hefe �upremo da Santa Igreja. 

Recolhendo, peis, as palavras 
de V. Ex.• Rev.'"" deponno-as 1ias 
mãos do Soberano Pontífice, 
único merecedor de carinn.osa 

saudação que V. Ex.• Rev."" 
acaba de proferir. 

nhar ' admiràvelmente d e s· t a  1ios eXO!ta com v.eemência aqui- vreoe1ipação de vrioridade que 
·graviss.i:uia missão, com ho.nr.a e : lo do Evangelno: «Se não ·fizer- __ não se1a a da necessária enu
frutiwsa p t e  d a  d e: ,isto será des veniténcia, todos . . . perece- , meração -,. o estarn�os neste • 
�ambém-pµra ti uma das maio- reis, • (Lc. 13,3). ·- · . ' momento a entrar na solene ce-

Por minha vez, saúdo V. Ex.• 
Rev.•••, em quem eu vejo uma 

das figuras mais ilustres do 
Episcopdàó Português, t i  g 1i r a 
realçada pela circunstdncia de 
ser o grande . propagador da devoçq,o à Senhora da Cova da res honras, que sempre recor- ,. Acolhatno-nos, peis, depres- lebração do Cinquentenário das 

darás• co·m · prazer por toda a • sa, com · Lágrimas e confiança, · Aparições de · Nossa . Senho,ra �ria . , 

Senhor Bispo de Leiria, agra
decendo a saudação que V. Ex.• 
Rev. m• me dirigiu, peço aceite 
as minhas homenagens e votos 
pelo êxito das comemorações 
que vamos iniciar e se prolqn
garão por 'todo este Ano Ma- . 
riqno, em honra da Virgem de Fátima, comemorações estas que o alto espírito de V. Ex.• Rev.""' planeou com tg.nto zelo e amor. 

s o b re· a V i r g e m M a r i a  

Mas o brilho supremo das 
festas jubilares vaf ser dado 
pelo Soberano Pontífice Pau
lo VI, que amanhã teremos a glória de ver · nesta Cova aa Iria, santificada ;pela presença 

da Santissima Virgem. 
Portugal inteiro rejubila com 

a insígne honra da presença do 
<Jhefe Supremo da Igreja Uni
versal, . que certamente levará 
da sua visita a Fátinia - Terra 

de Santa Maria - uma recor
dação imperectvel. 

Agradeçamos a Nossa Senhora tal honra e peçamos-lhe que vroteja sempre o grande Pon
tífice. que tanto lustre dá à Sa.nta Igreja, que tanta necessidade tem das luzes e graças do Céu, nfsta hora conturbada que o Mundo atravessa. 

Caríssimos católicos: Sinto-me feliz por me encontrar neste local, que a Santís
sima Virgem santificou com a 
sua preS.fJ.3lfa, quando há meio 
século aqui veio trazl!r aos vt
deníes ele Fátima uma mensa
gem de amor e salvação . 

Certamente o mesmo senti
mento se apodera de vós, que 
de longe viestes tom4r parte na solene comemoração do 50.0 ani- . versário das aparições. 

Aqui vos trouxe a devoção a 
Nossa Senllf)ra. que seguramen
te vos reco.mpensará do sacri
fício feito. Viestes junt ar as 
vossas orações às orações de 
tantos milhares de, almas, <1.ue 
nesta hora de incertezas e pe
rigos vedem a intercessão da 
Virgem eni fvaor da vaz e sal
vação do Mundo agitado em 

que vivemos. 
Enviado per Sua Santidade o 

Pava Paulo VI, felizmente rei
nante que amannã todos . nós 
teremos a Sltprema alegria de 
ver aqui, vou dar-vos a minha 
bênção. Que ela seja tim pe
nhor de graças que o céu es
palhe sobre vps, sobre vossas 
tamtlias, os vossos lares e todos 
os que vivam perto EM·� ·wwv� 
corações. . . Vibrante ovaçã,o e vivas en
tusiásticos coroaram as últimas 
pala\<ras do Cardeal Legado que. 
depois, · 1ançou a bênção pa,pal 
sobre a multidão que · se encon
tra no Santuií.rio . 

----=----

CIDADE DO VATICANO, 
12 -- Pa ulo. VI lançou hoje, 
na véspera da sua peregrina
ção a Fátima, um apelo a to
dos· os cristãos e não católicos 
do Mundo pata que s@ unam 
à Igreja de . Roma na venera
ção à «Virgem Maria, �ãe do 
Filho de. Deus», em mensa
gem que dirigiu aos ·Bispos ca· 
tólic:os de todo o Mundo, 

O Santo Padre pediu que a 
sua mensagem seja «aceite 
com generoso apoio, não só 

pelos fiéis confiados aos nos· 
sos cuidados, mas também por 
todos aqueles que, não c�
mungando totalmente co,n a 
Igreja Católica, admiram e ve
neram tal como nós a media
neira do Senhor, a Virgem 
Maria, Mãe do Filho de Deus». 

A mensagem papal é uma 
«exortação apostólica» intitu
lada «Signum Ma'gnum» e da
tada de amanhã, 1 3  de Maio, 
e refere-se à peregrinação de 
Paulo .YI a Fátima : 
· «líla ocasião das cerimónias 
religiosas que neste momento 

' se realizam no Santuári'o por
tuguês de Fátima em honra 
da Santíssima · Virgem, Mãe 
d4a1 Deus, onde é venerada por 
grandes multid�es de fiéi� pé-

. lo Seu. maternal e . misericor
dioso coração, queremos ch�
mar de ,novo a atenção de -to-

. dos o filhos da Igreja para a 
união inquebrável da materni
dade espiritual de Maria e os 
deveres dos homens redimi· 
dos para com Ela, na sua qua
lidade de Mãe da Igreja.» -

· .(ANI.)

F'oi já posta à vendà. a  rêvista 
«Fátima-50• que sairá mensal
mente .' e constituirá, o .arqutvo 
gráfico e documental de toda a 

, história de Fátima: Com 40 pá- . 
gi.nas de grande form·ato ·a no-

"va ·publicação· dest:1:na-se a in
serir os valiosos docúméntos· es
critos e fotográficos que .�o. li>n
go de 50 anos o · Santuá:rlo da,

Cova da Iria conseguiu r.eunir:e 
que serão indispensáveis aos es-

, tudiosos ·e  a qua,ntos .se •tnteres. 
sam pelo caso religioso . de · Fá
tima. • . . . 

A revista é dirigida· pelo d·r. 
Mário de Oliveira Flgµeiredo .e 
a sua apres.entação ' é magní
fica. ' 

O « CARAVELA » DA lAJ� 
E M Q u. E :O P A P A .p A. u.·t;,Gt �;11
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· :_óNTElVI PARA RÓMÂ

Tudo . foi · preparado . para que· a . 

viagem dec.orra - sem dificuldades 

, . 
A cabina de Paulo VI .dispõe 

apenas de quatro cadeiras e uma 

Com o capitão Fr,ancisco Ama
do da· Cunha aos comandos,, o 
«Caravela> .CSTOC, da' frota da 
TAP, deixou ontem Lisboa às 
17.21, rumo a Roma a fim de 
transportar a Monte Real. numa 
viagem ,a todos os títulos his-

esquerdo e direito, 
da Santa Sé. 

· pequena mesa. forrada. a .casta
nho-claro que foi colocada na. 
frente do luiitar reserva.do,a, Sua 
santidade, e que fica do lado di
reito do· avião� Do l:ido esquerdo 

as insígnias · estao igualmente colocados dois 
cadeirões , e um pequeno , <hall>. 

As paredes não sot;rer3;m .Qual
quer modificação, nem nas•cores 

· nem ' na' decúríção; qúe é · feita 
de desenhos de Lisboa, tendo 
como fundo o·castelo de· S."Jor
ge., Por detrás· dos ' lugares/ en� 
contram-se .v 1gu,almeqte, d,ese-iua viqa. ' · · · , . , • · ao t.rono de graça que ·em Cris- neste lug,a!, . que para semp�e, a 

No . des�mpenlio desta missao · to • nos está preparacto · (Cfr. Mãe da Divina Graça veio d1s-
e com a con)J,ecida fluência _da Hbr. 4, 16) , . a fim ·de qp.e, pela ,, tinguir , e sagrar, , vara nos· co
,tua 'pa(avra, .  cheia de calOr e , inter�essão da Mãe de mtseri- , municar .  1wia rev.etida mensa-de entusiasmo, incumbe-te �na córdia se alcance clemência va- gem de Salvação · per .meio .da

Ainda há poucas se1nanas fui presidir a uma solenidade em · ho'nra de Nossa Senhora ·de Fátima, realiiada nwma cidade da 

tórica e honrosa para aquela 
companhia de aviação.; o Paipa 
Paulo 'VI, que se d1t1ge erri pere
grinação ao Santúário .de ,Nospa 
Senhora de F.átima, na Cova 'da 
Iria. 

No Interior apenas sofreram 
Hgeíras modHicações a 1.• clii!:5-
se que foi dividida em três pe
quenas cabinas, a primeira. com 
quatro lugares reservada ao 
presidente da TAP e tripulação; 
a· segunda destinada ao Santo 
Padre, e a terceira com 16 Juga-

. res para a comitiva do Papa. 
, A classe turistíca' com 32 lu

gares será ocupada pelos jorna
llstas, fotógrafos e operadores 

• n,hadas pequenas caravelas. 
Em frente do lugar de Sua. 

santidade, . foi · c�locada uma. 
peanha com a lmagem em mar
fim de Nossa Senhora de Fáti
ma, oferta do Bispo de Lelria a. 
sua Santidade, e do lado esquer
do, via-se o crucifixo de prata. 
que Paulo VI ofereceu aos 
Transportes Aéreos Portugueses 
como recordação. desta viagem 
a bordo de um dos seus aviões. 

realidade .o d�ver de jubilosa- ra os pecadores, verdão para •as oração e da peniténcta e o seu 
mente louvares · e exaltares · q.o • culpas e se transforme em ju- convite à re1iovação da vida 

máximo a Maria, Mãe de· Cris- bilosa paz o que 1ios causa fun- cristã. Não podemos, nesta hora 

to, como espiendorosissima au- dad.o terror. soiene deixar de sentir uma ,ale-

'· ztália, e lá foi citado muitas 
vezes o nome de V. Ex.• Rev."'" 
a quem chamam o Bispo de Nossa Senhora de Fátima, titulo 

rora . da qual nasceu o �ol da Não queremos deixar de oría imensa T?(?r ter sido a :!7'°SSa 'Justiça, . tunda17:ento sólido da acrescentar O que é de muito Pátrta escolhida pela Mae d� confiança do genero humano. e alento para O afervoramento Deus vara ser com.o que o Altar 

, altamente honroso- para a veneranàa pessoa de V.., Ex.• JJ,evcrendí�Si;ma1 

ca�sa da su�,· perpétua alegria, espiritual e fortalecimento 'da do Mundo � �r a sua men�a-miiagre de inefável formosura fé cató!ica, isto é, que a santa gem ·comunicaaa· nçi nossa lm-no plano da· natureza e !1,a gra- Igreja, servindo-se do poder da sala: ter ve11corrido o Mundo / ça, coroa dos santos, ,Rainha . do conferi'do per Cristo, de andar 11.iteiro, e, .PDr outro l/UJ.O, a �n- 1 mundo, coluna da te o:toct<?q;a, . por cima de serventes e escor- sia de a vi�rmos r:rielhor e a1u-Mãe da · 1gre1a, perene auxt!iç- piões e de todas as potes'tades darmos os outros a conltecerem-
dora e salv�dora d_o Povo ·de inimigas (Cfr. Lc. 10, 19) , éonti- -Na e a viverem-Na em toda a Deus. . . _ nue intacta e vitoriosa. Na ver- plenit1ule. Se n.a . realizaçao desta. tare- • àade, com tão nmnerosas, tão o seg1mdo motivo - e . estefa te vier qualquer hesit�ção, árduas e tão difíceis empresas naturalmente sobr_epuja todos 0s lembra�te de _  que,. por mawres no meio das quais se encontra outros-é o facto de V. Ex.• ser que se1am, nao ha poema., nem no tçmpo actual se algum dia aqui o representante e precursor 
agradeci?!iento, nem cdntico de antes, precisoii do auxilio dA� do Vigário de .Cristo · que amalo1_w9r dignos de tamanha per- quela que com O seu vé virginal nhã, numa dignação e. grw;a feiçao e grandez�. se,mpre esmagou e esmagará a que mal pcdemos a�al�r em . P.f!ra dares mais ardor ao se1i cabeça da serpente antiga, mais todo o seu a{9a1ice e �ignifteadlJ, jubiloso �a!1'tar, exorta a qran- precisa hoje do auxilio da que vem até nós, «peregrino dos ped� multidao . dos teus ouvintes, é a fomentadora da paz, a in- regrinos>, como diz o inspiraáo 
dizendo-lhes. . . tercessora da vitória certa e a cétntico elo cinQttentenário que 
. - E_ngrandecei comigorg San- obtentora do triunfo. ir.emos . repetir nestes dias de ta Mae do Verbo Enca ado .e Todos pois em tão graves 1ubilo mten$0, sem nos cansar-Senhora n�ssa: «Tu és a f.!lórut circunstancias, amem e vene- mos. 
de Jerusalem, Tu a alegria d: rem O Coração Imaculado da Eminência RevereT14iss�ma :lsrae� e a honra do nosso pevo Bem-aventurada Virgem, sacrá- no meu coração e no coraçao de ·(Judith: 15, lOJ. rio de todas as virtudes, sen- todos estes (Peregrinos que �m 
. . N_ão. e verdade que, com prt tuário de místicas elevações, · multidão nunca ytsta aqui veto fetico C?nhe_cimento _do tutu 0• fonte inexaurível de bondade, par.a honrar a Cristo e Sua Mãe, a P�ópna Vir�em Mae de Deus 

de misericórdia e de graca · es- . Mãe da Divma Graça, e simulanuncwu: «Eis que doravante torcem-se por apressar -0 ' seu · tâneamente 11iostiar o sêu júbi- :
indubitável triunfo; e, à imita- lo e apego i1iquebrantáve1 à fé 
ção do Seu, procurem ter tam- de f edro, tripudiam de alegria 

bém um coração puro e firme, e todOs os que esta11ios presen
e. na vosse dele decidam-se a tes - e ainda aqueles que pelo 
combater pela , nobilíssima cau- Mundo inteiro. e são m1tltid.ões, 
sa do Evangelho, a sacrificar-se, · a nós ·estão unidos 01i vêm a es
a servir, e, per isso, a consa- tar Pela rádio e Pela televisão grar-se a si mesmos a este ser- e outros meios de: comu11,tcq,ção viço, que vale muito mais do social (aos quais peço licença 

que reinar: «ó Senhor, eu sou vara prestar a minha homenateu servo, o teu servo e o filho gem agradecidq)-saudamos res_ 
da tua serva> (Saimo 115, 16). t peitosamente, mas com todo o 
nesta ordem de ideias que hás- calor da nossa alina na pe.ssoa 

/""". ,,.,,

O .avião, que ostentava as co
raes da TAP, branco e encarna
do, leva na fuzela,gem junto à 
ca:bine do comando, dos lados 

da Rádio e Televisão que acom-
' panham sua Santidade nesta 

vi.agem histórica a Portugal.
---------=---------

As divisões entre os três com
partimentos e a classe turistica 
são feitas apenas por pequenos 
cortinados brancos com bolas 
amarelas estampadas e os tape
tes são de um verde escuro. 

Antes de embarcar, o presi
dente da TAP, engenheiro Vaz 
Pinto, depois de dirigir palavfas 
de feUcitações .a. todos quantos 
trabalharam na preparação do 
avião para esta viagem, pois 
conseguiram fazê-lo em tempo 
record, disse-nos que, na viagem 
de regresso f,ará entrega ,a Sua 
Santidade duma reprodução d11, 
Imagem com que. foi dita a pri-' 
melra .  missa em �orto Segu�o. 
em pedra, com o peso de 90 qui
los. Esta imagem será entregue 

• juntamente com uma mensa
gem em pergaminho. 

- «Para. que o Santo P,adre
tenha uma ideia mais real do 
nosso Pais, ser'á. também entre
gue a Sua Santidade uma cópia 

(Continua na s.• página)' 

.DIABÉTICOS 
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· · · o4 'êl�foar o UDO ·d� 1n:Uitftos. 
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,P R O G R A M A

EMISSORA NACIONAL 

1.• Programa 

7 - Ab'ertma da estaçãO - Hino 
Naclonal - .rlcsumo Cio Programa; 
'/.Uo - Notic1al'lo - Boletim meteo· 
1·owg1�'<> t>Sp�c1u1mentc destinado à 
1'1·01,a de t"esca - Jrograma da ula• 
1wa, <1 - olnal horário - Notlciá• 
11v - jjOleth:n mctcoroióglco - P1·0-
1,1 �mu uu manlla; 9 - Sinal horário 
- tsotici{mo - Movimento de na• 
vios e uvioús; 9.15 - Programa da 
h1"'una.; ltJ - Sinal ho1·ário - NOt,1 .. 

Poemas sinfônloos, de Llszt e Mw,. 
sorgsky; 22 - A história do soldado, 
de strawlnsky; 22.58 - Resumo co 
programa; 2:J - A voz do Ocidente, 
t>t'Ograma cm linguas estrangeiras; . 
1.15 - Hino Naçlonal - Fecho. 

3.• Programa - E11i MF 2 

15.50 - Resumo do Pl'Ogrnma - O 
pianista Ha.ns Rlcht.er-Haaset·; 16.:Jli 
- 3.• acto da. ópera «Trl.Stão e 1S01· 
<la», de wogner; 18 - Junção -
oom o 2.• programa; 23 - Desdobra
mento - .R.esumo do p1·ograma -
Ciclo Mcndclssolln; 24 - Mú.slca eln
!ónlca.; 0.50 - últimas noticias -
Resumo do programa; l - Hino Na
cional - Fecbo. 

RÁDIO RENASCENÇA 
EMISSORA CATÓLICA 

PORTUGUESA 

.:..<tacôes au usooa 

Ritmos em desflle; 18.45 - Cantões 
de Portugal; 19-Notlciário; 19.02-
.l''Ormula l; 1g.ao - Rádl<>"1orna.1; 
:W.15 - Comentll(!or desportivo: 
20.3,0 ,.... Jomai dos espcçtácuJos; 21 
- Noticiário; 21.08 - Apenas músl· 
oa; 21.45-Elll'Ol)a. musica.!; 22 -lilO· 
tlclárlo; 22.02 ,- Milslca para. cada 
gosto; 22.30 � Leitura; 23 - Not.l· 
etário; 23.05 -, Grande Roda. 

Modulação de trequtncta 
DOMINGO -, 0.00 - Noticiário; 

l - Notlciá.J:lo; 1.03 -Fecho; 7 .57 -
- Noticlá.no;_ 1.0:i - Fecho; .7.l)'I -
Abertw:a; a ,,.... Notlclárlo; 6.05 ,
Diário do ar; 10 - .Entre as dez e 
as onze;, 1 1  ·- Notlclàrio; 11.02 -
Clube daa Donas de Casa; 13 - lilo
t.tclário; 1a.02 - CEll'rooeJ em .FM; 
1s.ao � Encontro no ar; 17.5b -
o nosso programa; 19 - Not1cuu·10; 
19,1\1 - Em órbita; 20.52 - aoa 
noite em FM; �2 - Noticiário; 2.!.cn 

,..... Programa à. Go-Go; :.!3 ...., Notlclá
rlo; 23.05 � Grende .&oda, 

RÃDlO VATlOOO 

As l 6.30, em ondas ci.1rtas 
de .:,_] , de 25 e dC'I l 9 metros; 
e em ondas médias de .1 96. 

As 2 l .30, em ondas curtas 
de :S.1. e de 25 metros. 

'fELEVISJ.O 

18.25 - Informação desl)Oi'ti va 
Suplemento ao Telejornal com o re
sultado das provas dC$portlvas dls· 
putedas na tardo de domingo; 18.30 
- Poly em Portugal - 8.• episódio 
desta série ln.Cantil reaJt.ze.cte. par 
Claude Bolsson na l'CSlão da Neza.. 
ré; 18.45 - Juventude no Mundo -
Magazloe lnternactonal de aotuall
dade para jovens; 19 - TV R,ural -
pelo ena. Sousa. vel060; 19.30 - Te
leJornal - 3.• edição; :lO - Elttl'O
vlsão - Transmlssílo directa de Ber
Jlm do programa de variedades cStú· 
dlo Eul'QIJQ», organizado pela. ZDF 
(ll Cadela de Televisão Alemã) , com: 
Schoeneberger Saengerkanber (Ale
manha.), Lale Andersen (Alemanha), 
Tbe Queens Own Hlgble.nders .(Grã
-Bretanha), Orques'tra Rlas (Alema
nha), Guenthcr Phllip (A\Ultrla) .  
Ade.m Hare.slenwtcz (Polónia), Bal• 
let Nacional da Jugoslávia, LU Lln
dors (Suécia.) , Ulla Ano Ulrlk Neu
mann (Dinamarca) . RObert llos.f.pl
vy !Iiungrla), Florella. cova e Má.
rio Plstoni (Itália), Nana Mouskou· 
ri (Oréc!a) , Fl'ieda Linzi (Bélgica.) , 
Dutoh Swing College (Holanda), EI 
Guito (El'>1>anlla) e Guy Me.relei 
,(França) ;  21.30 - Telejornal - 4.• 
edição - Inclui o Boletim meteoro
lógioo; 211.55 - TV 7 - .Rcvlsta doo 
principais acontecimentos da semo.
na; 2'2.40 - «Mrs. ThursdaY» - B.• 
episódio com Kat11eleon Harl'lson e 
Hugh Mannlng; 23.26 - Domingo 
de&wrtlvo - Imagens e oomentá.rlos 
à actualldade desvortlva; 23.55 -
Telejornal - 5.• edição (últlmas 
noticias) � Meditação - Fecho. 

v.-••••• -........... .,. ........ ,,.,.,,..,...,, •••• 

. . . . .............. ............. . ............. ....
. ...... . ....... .. . ... .. .................... , ...... ' . . .

i Teatro e Cinema 
. . . 
: ............................ �·······•·*······�·��····································· ··: 

15.15 18,30 21,30 
2.• SEMANA 

(M. de 17 anosF. 
A espionagem 

levada magls• 
tralmente ao c.l• 

nema 

O MEU FUNERAL EM BERLIM 

Um filme de Guy Hamilton com 
MICHAEL CAINE e EVA RENZl 

E S '.l' O D 1 0

15,30 18,30 21,4� (.M, de l..t anos). 
4.� SEMANA 

Um lilme portugues de classe 
internacional 

MUDAR DE VIDA 
Realtzação de PAULO .ROCHA 

com Geraldo d'EI Rey, Maria Barroso 
e Isabel Ruth 

EDEN 
a201sa 

15,1 5  18,30 21,30 
horas 

Maiores d� l1 anos 

UM HOMEM CHAMADO ADAO 

A consagração do maior génio 
do espectáculo da actualidade 

Sammy Davis Jr, • Louis Armstrong -
Peter Lawlord • Frank Sínatra Jr, • 
Nat Adderley · ossíe Davis · Cltilly 

Tyson 

TIVOLI 
Ais 9.30 da 

noite 
Maiores de 

Tet. 50555 17 anos 
AVENTURA E ESPIONAGEM./ 

FLIN'l', PERIGO SUPREMO 
com James Coburn, Lec J. Cobb 

e Jean Rale 

ODEON 
- As 15,15·. 18,U -
- - 21.30 -
º grande cantor 

326283 RAPHAEL em 
«QUANDO TU NÃO ESTAS» 

Uma história de amor ----
_ _ .:,., Lindas canções --- 
COLORJDO Maiores de 12 anos 

MOI\lUMEiml 
As 15,15, 18.30 e 21,30 --- Adul1os 

DISPARA .FORTE 
e/, MARCELLU lltASTROJANl'U 

H O J E, às 15 • 1 8,15 
- - - 21,30 - - -
A MAIOR

HISTORIA 
DE TODOS 

OS TEMPOS 
com MAX VON smow

TEL. Bal. 54154 Classiticação: 
Pia. 54153 12/A 

S. LUíS-ALVALADE
A$ 1 5,15, 18,1S 

e 21.30 
(M. 12 anos) 

As 15.15, 18,15 
e 21 ,45 

A IRMA SORRISO 

com DEBBlE REYNOLDS 

Desconto aos estudantes . . .  
Fazendo parte d a  programacão do 

S. Luís e do AI valade o document/1. 
rio «Gll Vicente» o Ministério <la 
Educação Nao1ona1 provldehc!ou JlQ
ra que fosse concedido, aos estudan
tes maiores de 12 anos. uma 1·edu. 
ção de 60 % do preco dos bilhetes 
para as sessões das 15.15 e 21.30 ll. 
Necessária a apresentação na. bllhe
telra. do oartão dos servlço.s Soc1&ls 
da. Universidade ou de wna creden
cial passada veto Dlreotor do respe,:. 
tlvo estabelecimento de ensino. 

-- x --

IPR[ CIACÃO MORU 

DOS lSPICTÃCUlOS 

. c1ai·10 - ,>1úsica na estrada; 10.50 -
l'rograma uo dia; 11 - Sinal horano 
- r1otic1áno - Cartaz dos espectá
culos - l\'lus1ca na cstt·ada; 11.:io � 
Jsu muuoo da musica ligeira; l:t -, 
:,ma, nor&.1·10 - Noticiano; 12.10 -, 
I.Jm programa ele varie<lad\!5, realizo.. 
<to no l!arrelro; 13 - Sinal horário 
- Diário sonoro - .Boletim mete-:r 
1·ológlco - Resumo do p1'0gra.ma -
Rádio desporto; 13.40 - Ritmos mo• 
<ternos: l;J.50 - Arco-íris, program ... 
de l''ranclsoo Mata; 14.20 - Rlt!}lOS 
moctemos; 14.45 - Noticiário; 14.55 
- Novidades em diScos, texto e se· 
lecção do Paulo M.e<!elros; 15,50 -
Resumo do programa - FutebOi -
Final do Campeonato No.clonai Cia 
2 ,  DlvlSáo - .Baneirew,e-Tlrsense. 
no estádio Municipal de Leiria e a 
l • mão dos oitavos de Finai da 'l'oça 
de Portugal relato ào desa.fio .Bele· 
ucn.sos-F. C. Porto, e comentá1·ios dos 
1·cstantes jogos da Taça de Portugal; 
:18.15 - Noticiário - Passeio must· 
ceJ: 18.45 - Domingo desportivo ; 19 
- Sinal llorárlo - .Rá<lio unlversi· 
dade; 19.30 - Noticiário reglonai -
Cartaz dos espectáculos; 19.45 - Es· 
coi11a. uma. canção; 20.30 - Sinal bo-
1·àrlo - Diário sonoro - Boletim me
teorolôgico; 20.50 - Resumo do pro
grama - .Rádio desporto;. 21.10 -
l:(au1 Nery e o seu conjunto de gul
,tarres; 21.30 - �atro das Comédias; 
22.05 - Solos de Instrumentos; 22.15 
- Tempo romântico, programa. pela. 
orquestra Montove.nl; 22.30 - Noti
ciário - Boletim meteorolôgloo; 22.40 
- MúSlca de !Umes; 23 - Sol e tol· 
1·os; 23.25 - Programa. da noite;_ :04 
- Noticlárlo; o.05 - Programe. aa. 
noite; 0.50 - últimas noticias - Re
sumo do programa.; l .,...., lilno Nacio
nal - Fecho. 

DOl\!lNOO - :1 � carnlllão, aber
tura, 1e1t.ura do programa, oração da 
ma.uha e boletim reug1oao; 'I.J.S -
Rltmo.s alegres da ma.nnã; 7.30 - Oes
pert..r áll sete e mela; 8.:l5-Not1c1a. 
1·10; 8.30 - Alegr,ia no 1;rabe.Ulo; 9.30 
- Desfile muslca.1 na sua. manhã. de 
domingo; 10 - Dl.lnensão ó; 10.45 
- Campeão vortugues; ll - o 5.u 
progrruna.; 11.15 - Música se\cc
clona.cta; 11.30 - Tro.nsmlssão da 
missa de domingo; 12.45 � NOt.l· 
ciárlo - .Boletim <lo S. C. R.; 13 -
ca.rriUlilo - O êxito musical da se
mana; 13.05 - Musica o canÇOes á 
bora do seu almoço; 13.30 - Peça 
que não maça; H.30 - L!sboa, duas 
e mela; 14.45 - Musica ao volante; 
15.30 � Onda desportiva; 16 - Hol'EI 
18; 18.25 - Boletim rcllgloso; 18.30 
- Terço, bênção e missa da Basl· 
llca dos Màrttres; 19.50 - I,eltui-a do 
programa e boletim do s. c. .R..; 20 
- Sintonia. da vida; 20.15 - Música 
para. o seu Jantar; 20.ao - Notlolá
rlo; 20.55 - Me<11ta.ndo; 21 ,- ee.r.
rilbão - P1'()grama varie.do; 22 -
Suplemento especlaJ; 23 - A 23.• 
hora; :t � Carrilhão e encerramen
to, 

PROGRAMA Dt: HOJE 

�-• Pl!lR.íODO 
9.15 - Abertura. e Te!eJornal -, 

1.• edlCão; 9.is - .Ew.'Ovlsão - Fáti
ma - Altar do Mundo - Transmis
são directa da Cbegada. de Sua San
tidade o Papa, Paulo VI ao aei'Opoi·
to de Monte Real e do perC\U'SO &té 
ao Santuário da. Covo. do. lrle. donde 
se transmitem as oerimónla.; do Cln· 
quentená.rlo da Aparição de NOS$a 
Sellho1·a. .Rc1>0rte,gem <:tlrlgida p01· 
B,uy .Fe11rão;, 14 � .Fecho. 

PALCO E 'J'ELA 
f A í R O �

A B o Sete o o l i 11 a s ,... Para 
adultos. 

VI I.L.A RJ:;1' - ASS�St11Qs AS$0CIO, 
àos - Para. adultos· 

2.o Programa 

�.u PeríO<lo 

8 - Abertw·a da estação - Música. 
l)Ortuguesa; 8.30 - Férias em Portu
gal, progrnma dedicado aos turistas 
estrangeiros. 

,1,o Pertodo 

11. lli - Resumo do programa 
:RMIÍO Universidade; 11.15 - Música. 
de órgão; ll .30 - Ml.ssa transmitida. 
d e  Sé Pa.trlarcaJ; 12.30 - Música. de 
;plano, de Schwnan.u e Proko!le!f; 13 
- Sine.l horário - Diário sonoro -
Boletim metcorolôglco; 13.20 - Re· 
sumo do programa. - Solos de viola. 
dedilhada; 18.30 - Que quer ouvir?, 
programa elabOrado po1· Margarlctt> 
BrandãO; 14.20 - concerto pela Aca
demia de Instrumentistas' de Câmara; 
:14,50 - 1.• parte da oratória clsrael 
no Egipto», de Handel; 15.:!7-Quai·. 
teto em ré maior, de Roussel; 15.50 
- �umo do programa - Onda mu
sicai; 16 - Resumo do progre.me. -
conce1·to- de domingo; 18.33 - Can
çóell de Mozart; 18.45 ·- Concerto de 
domingo, 2. • parte; 19.40 - Música 
de cãme.ra, de Telcmann; 20 - M!s
sa de Coroação, de Mozart; 20.80 -
Sinal horário - Diário sonoro -
J30letlm meteorológico; 20.50 .:.... Re
sumo do programa - Música de ::,!a
no: 21 - Recital pela cantora �r
mana Medeiros, com a oola.bOração da 
11>lanlsta Manuela Mcnano; 21.18 -
Música. de plano, de Chopl.ll; 21.30 ,...., 

Esta,cllo ao Porto 
DOMINGO - 7 - Abertura; :7.01 

- Oração da ma.nllã; 7.12 - Sétimo 
andar; 7.30 � Despertar àS sete e 
meia; 8.25 - Not1e1árío; 6.30 -
M!soelâ.nea; 9 - Cantando na estra
da; 9.30 - MúSlca. 1>0rtuguesa; 
10 - Cançonetas e ritmos de 
clonada; 11 - Misse. do Pontl.flool 
em honra do Espl.J·ito Santo, trans
m.ltlda da Sé cate<lral do Porto; 12.45 
.....Resumo do p1"0grama, noticiário e
boletim de lllmes; 13-Aperitlivo mu .. 
slca.l; lll.15 - Programa treze e 
quJnze; 13.30 - Mele. hora pe.ra to
dos; 14 � Eventual; 14.45 - Mú.· 
slca ao volante; 15.30 ,- onde. des· 
p0rt1ve.; 18 - Solos; 18.15 - Re· 
porter desp0rlilvO; 18.30 � Teroo, 

bênção e mi.s6&, da. Basillca doo 
:Mártlres, cm Lisboa; 19.50 - Re
sumo do programa e boletins 
re1igi050 e ae tw:nes; l!O - �us1ca 
para o seu Jantar; 20.ao - Notloiá· 
rio; 20.55 - Meditando: 21 - Car· 
rllhão - 21.15 - Duas orquestras; 
21.30 - V<Y.Ges 1>0rtuguesas; :tl.45 -
Melodtas; 2:.! - Suplemento especlaJ; 
23 - A 23. • bora; 2 - Carrllbão e 
encerramento. 

RADIO CLUBE PORTUGUES 
Unáas média., e curta.s ae Lwooa 
DOMINGo � Q - Not1Clário; o.o.a 

- Mela-Noite; 2 ..... Noticiário; 2.02 
..,;;. 'Europa; 3 - Noticiário; 3.02 -
A uolte 6 nossa.; 6 - Noticiário; 
ti.02 - .Desculpe, ma.a Já são .noras ; 
:1. � Notlclàrlo; 7.03 - Talismã; a.ao 
� Onda do optlmiSmo; 10.04 - Ta
Usmã; 12.01 - «Golo»; 12.45 - Meia 
.Bola e .. Forca i;, 13 ..., Noticiário; 
13.03 - A Vida é assim .. ,; 13.32 -
Boa música e ))OD) apetite; 14.0l -
Domingo à. Wde; 14.30 - Momento 
se.cor; 14.45 - A voz de .•. ; 15 -
Notiol.ário: 15.03 - Música pelo ca
minho; 15.52 - Ta.rde desportiva; 
1s.01 ....,, Dom!Dgo musical; 18,30 -

M U S I C A 
Benjamin Bri tten 
no XI Festival Gulbenkian de Música 

Na programação do XI }'estival Gul
benkian de Música, ocupa lugar de 
destaque a obra do compositor mglês 
Benjamin Brltten. 'r.rata-se de um dos 
vultos mais destacadas da. música 
conteml)Orànea, cuJa pe1·sonal!dade 
artística se 1·eveste de wn significa
do parttcutarmen te interessante. 
com eleito l)Qra ser bem do seu 
tenU>O, Brltteu nao precisou de vol.· • 
tar costas ao pública - embora n�o 
tenha t1 ansigido com o gosto fác1l 
dt'SSe mesmo publico. A modernida
de deste compositor não é esotérica; 
baseia-se antes num lúcido eclet!s
mo, que Insere as mais váll<las 1.no
vações dos nossos dias na linha do 
uma sóllda e ll'l'ecusá ve1 t.rnelicão. 

De Brltten sc1·ão apl'escntadas u<> 
Festival, em prbncira. audição no 
uosso vais, ô «Rcqulem da Guerra» 
e a ôpera «olortana». 

Ouvlr-ae-ão também o «Guia d.o 
Jovem para a. Orquestra», o «Hino a. 

ACADEMl·A 

DAS CIÊNCIAS 

DE LISBOA 
Reuniu� anteontem a. Classe de 

Clêncles da Academia. sob a presl· 
dêncla. do prof. dr. Amorim Ferreira. 

Antes da ordem do dla, o sr. pre
sidente dJsse ter-se realizado em 29 
de Abril, na. Aula Magna da. Facu1-
d<l.de de Medicina de Lisboa, uma 
sessão de homenagem a Ega.,i Mou1s, 
que foi presidente desta casa, vrom:,. 
vida por neuroclrurglões de todo o 
mundo, reunidos em LLsbOa J)Qra ,-c
memorar o 40.• aniversário da des
coberta da anglografla cerebral. lõc· 
guidamente. o sr. pi·or. Abreu Far� 
e.presentou a sua comunicação, «.Pro
pagação guiada pelo comp0 magné
,100 em plasmas frios. Análise de aJ. 
11:UllJI casos concretos». 

A oomunicaçâo !01 elogiosamente 
comentada, pelo sr. eng. Carva1110 
i'erns.ndes e pelo presidente 01.1c 
airradeceu e propõs a sua. publicação 
º"" Memórias da Academia. 

lllDl sesrulda houve sessão pJenà1·1a, 
P&ra tratar de assuntos de interesse 
�00. 

Santa Oecllia», a «Slníonla. de Re
qUJem» e a «slmple Symphony». 

Haverá uma conferência sobre 
«Benjamin Brltten a sua persona• 
11<1ade e a s-ua. obra» pelo mUSlcólo
l!O e erit.100 inglês Noel Goodwin. 

No quadro das manifestações c:.iuo 
têm por fim homenal!car Britten, 
a1;Sumlrá especial relevo a, vinda a 
Lisboa do próprio composltor a tlm 
de i-callzar um recital pe.rcialmente 
preenchido com obras suas, em quo 
actuará com o célebre cantor Pet.cr 
Pea.rs. Este recital terá. lugar no ci
nema Tlvo!l , na próxima iel'ça-feh·o, 
dia 16, pelas 18.30 boras. Além de 
«O Eco cto Poet.(l» e de «Qua�ro eau. 
çõcs popuJru·es Inglesas», de BenJa,. 
mln Brltt.en, o programe. Inclui o cl 
cio <10 canções ele Schumann «o 
Amor do J>OCta», \llll dos mala aitos 
exl)Oentes da expressão romântica no 
domlnlo do «lied» (género do que o 
duo Pears..J3rltten ó hoJc Justamen
te cow,lderndo um doa mais fiéis In
térpretes). 

Mestre Artlmr Rubinstein vem 
inaugurar o XI Festival Gul
benkian de Música 

Cheea. e.manbã a Lisboa Arthu1· 
R,ublnsteln, um dos ma.tores planls· 
tas do séoulo, que o público 1>0rtu
guêa há vários anos não ouvia, e 
que se encontl'a. uo 8.l)Ogeu das 6llas 
qualidades artistlcs.s. 

O couce1,to lnaugiura1 do XI Festi
val Gulbenkian de Música. que terá 
Juga,r no Coliseu dos Rccréios, às 21 
e 30 horas, do prôximo dia 16, se
gunda-feira, está destinado o alcan· 
çai- um êxito sem precedentes, pela 
simples presença deste grande artls. 
ta, 

Concertos IJ)úblicos 
Estão mal'cado� para amanhã do

mlngo, mnis dois concertos púbÍlcos, 
da série Integrada na progl'amacão 
ouJtural do Munlo1pio. Tocam as 
bandas de Caçadol'es 5, � 15 horas. 
na Praça José Fontana, sob a dlrec
cílo do maestl'o capitão Jaime Gon
Qa!ves Correia, e da. Sociedade Co· 
méroio e lnelil$trla da. Amadora, às 
l'I hol'os, na Alameda D. Afonso Hen. 
l\!ques. 
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«Novas aventuras de Gondalim» E S 'l' R E l A S

2.• PE.RtODO 

16.80 - Abertura. e TeleJorual -
2.• edição - que lnc!Ul um.a repor
tagem dil'ecta das cerimónias que sç 
roolt= à t&·de no Santuário de 
Fátima.;, 17.30 - C o n c e r t o  para. 
Jovens - programa apresentado por 
Leonard .Bernstein, rea.llzacto no cai·
negle Hall de Nova. Iorque O com a 
orquestra flla.rmónlca daquela cida
de; 18.20 - TeleJorna1 - e<llção es· 
peclal - para transmissão dlll·oota. 
de Monte Real da partlde. de Sua 
Santidade o P.apa PaU!o VI pe.ra Ro
ma; 19 - TV Educativa - Educa
cão Muslool corianC"'.,, , ,�.au - Pro
grama Juvenil; 19.óO - �eledesp0r
to - Revista. doo princid)a.ls acon
tecimentos da semana;: 20.20 -
Enoon'tro com a V1da - pelo re<'. 
Padre dr, F.t·anclseo Vldeire. Plres; 
20.35 - Cartaz TV - Os prlncl· 
pais progi-amas da próx:lme. sema
na, a,prescntados por Jorge Alvos; 
20.60 - Filme infantil - «carrocei 
Mágico» ; 21 - Folclore - !l'ransmls
são dos Estúdios do Porto. Apresen
tação pelo p0ete. Pedro Homem de 
Melo; 21.30 - TeleJoma.l - 3.• edi
ção - Inolul o Boletim mcteoroló
g!co; 21.55 � Dlscorame. - Um pro• 
grcma onde se :fala de tudo sobre 
o mundo do dlsoo; 22.25 � «o Maio
ral» � iA Montanha do Sol» - epl
sôdio filme.do com James Drlll'Y, 
Doug MoClure, Ge.ry Cla.rke e Rodol
fo Aoosta. Realização de Bernard 
Mc.Evcty; 23.50 - TeleJorne., - 4.• 
e<llção ( illt,lmas noticias), -, Fecho. 

PROGRAMA DE AMANHA 

12.15 , .t,bertura e 'l'eleJorna.1 
l.• edição ; 12.30 - Missa de Dom!n
go - Pe.rtlcl/l)ação do Coro Sa.nta Ce
cUia; 18 � Dia do Sell11or >- Pro
gre.rna. de formação e actualldode 
religiosas; 13.25 - Música.e Artistas 
- progrcma preenCbldo oom a repe
tição de ooncertos e recitais o.pre· 
-sentados nas emissões da nolt-e; 15 
- Telejornal - 2.• edição; 15.10 -
Tal'de de Cinema - «O Sol do. Ma
nhã», com Jeane�te MGc Donnld, 
Lloyd Nolo.n e Lassle. Realização de 
Richard 'nlo11PC; 16.40 - Sórle Ju. 
venn - «As Aventuras do Ce.pltâo 
Cook». O 2.• episódio desta série re-
001'da,.nos a. viagem a fl'e.hltl e Poll
uésla; 17.30 - Desenhos animados 
,- o «sliow» do Gorila MaguUe. com 
o $l', Pee-bles, '.Rato MalOIO e o Ge.to 
Saloio, o Coelho Rlooobete e O ViS-
1:.8$ Curtas; 17.65 - Pa.ssa.temPO ln
:fimtll - «A Bola de Sabão» - (bai
lado) , coreogrMla de Fernando Ll· 
me., cenários de Autól>lo Casimiro, 
!lgw·inos de Melo Frazão. A.Pre.:en
tação de MarJa Aurore.. Reel!zação 
de Luls Andrade e Vítor Manuel; 

No desemvellho da. peça. Wo.ntll 
«Novas aventuras do Gondallm», 
qne o Teatro do Gerl{alto apresenta 
amanllã, domlngo, em estrela no 
E<tcn. entram os artista.e Eduardo 
Sllveira, Jorge Vale, Juan SouWlho, 
:Maria Em.ilia. &ptista, Lllls cerquei. 
ra, R>Ul Tel.Xelra, Manuel de Oliveira, 
Maroos Caeiro, Luís Macl1acto, Maria 
Bastos Marta Albergaria, Cristina 
Cassol� Zélia Rosa, e Luls Nave. 

A d!Strlbulção gratuita de Juga1'es 
para este espeotáou!o, dedicado pe
lo Município, como os anteriores, às 
crianças que frequentam o ensino 
primário, :faz..se bole na blliletelra. 
dos Restaura.dores, das 16 às 18 ho,. 
ra.s, e amanhã, das 10 ás 11. • 

- x ---

li Ciclo de Teatro Amador 
�romovldo pelo Gru.Po Cénico do 

Pessoal da Flma-L&ver e a. :ra.vor das 
Obras Sociais da Polícia de Seguran. 
oa Pública ln!clou-se ontem à tarde, 
no Teatro Vlllaret, o ll Ciclo de 
Teatro Amador, que, vara além do 
tim a que se desti.ua,, p1'0porc10nou 
a. actlvldade e o necessário oontacto 
com o públloo de alguns dos melho. 
res � de alll64orcs ele LlsbOa.. 

Foi o gi:,uPO .a>roscenlum». do Sin. 
<1lcato dos Em.pregados de Escr!t6rlo 
do Distrito de LlsbOa, que iniciou o 
ciclo, 1·eprcsentarido a. conhecida !ar
a& do tscrltor brasllelro Adriano 
su.assuna, «Auto da compadecida», 
encenada peJ oactor Pedro Lemos e 
desempenhada p01· Esperança Moll
telro, Carlos Boleia, Mário Cardoso, 
Reis Leite, Guilherme Plantler, 'José 
capela, Ma.ria Nazaré, Ivone Paraíso, 
Duarto '.Miguel, Cnrloa Ricardo, João 
Godinho, Ramos Ca.lnllas e José .<ui. 
d11ad-e. 

o ll Ciclo de Teatro Amador pros.. 
&e11ue no prôximo dia 16, te.mbém no 
cVl.llaret» como todos os Q>Ue se se• 
guem e à mesma hora, com «A CUl$la 
:E da Prilna.véra» o •0 Doido e a 
Morte», pelo GrUPo dos Empregados 
do Banco Li$boa & Aeores. 

� 

O jornal NOVIDADES 

vende-se em Faro 

oa Tabacaria Farracha 

S. JORGE
«A Maior História de Todos 

os Tempos» 
Estando nos últimos anos nos há

bitos dos cineastas o 1·eourso a a.rgu
me,ntos baseados nos textos Sagra
dos, também George Stevens, sem 
'tugir à l-egra. nos apresenta o Evan
gelllo t.a.J oomo o sabe e 1>0de trans
ml tlr. 

Conhecend0-6e os o.uterlores tra
lXllhos de stevens, traballlos de for
ma geral de grande volor, :m,Ulto se 
esperava deste seu empreend,lmen to. 
Para. mais a carreira deste reallzador 
sempre progrediu :oo sentido de va
lores mais altos, tendo-se lnlclado 
em :!limes J1gei1·os, passando pelo 
«western» ( S/tane e outros) . e atin
gindo nos últimos anos problemas 
mais sérios. 

Mas Steve11,s não no.s parece votado 
e.o êxito no camp0 em que o.go1-a se 
iniciou. 

EmbOra. reallzando este. sua PCII· 
cula com bonestldade e procurando 
Imprimir-lhe um cunho de verdade!. 
ro entusiasmo, Stevens revela-se me.i 
preparado e com uma enorme !t\lta 
do sentido das provorções. 

Baseando-se num texto devida
mente adaJ>tado, revela espec!aJ !al· 
to. de cuidado .t::l forma como de
senvolve e llga. as cenas entre si, al
terando dcsnecessàrto mente a. ordem 
dos acontcciJnnetos, dando ideia de 
ter lido super!lcialmente oe EVEtngc-
Jhos cm que se bosela. . 

Não queremos no entanto deú:ar 
de ressalvar, e.Jém da. boa vontade 

C R I A D A S

· AS COM1AR:OAS

DE LOURES 

,E OEIR,AS 

Um decreto do M1nist.ério da 
;ustiç�. publlcado em suple
mento ao «Diário do Governo>, , 
altera a constituição do tribu
nal da comarca de Cascais e 
cria as comarcas de Loures e 
Oeiras. 

ARTE E ARTISTAS 

UM RECITAL E UM CONCERTO
• 

A-Recital de Victôria de

los Angeles no S. Carlos

A conhecida e ,aplaudida can .. 
tora V1ctória <!e los Angeles fez .. 
-se merecedo1·a, na noite de 9 
<lo corrente, não só dos caloro
sos aplausos do selecto público 
Que assistiu ao seu recita-!. no
Teatro de S. Carlos, como da
gratidão de todos os lisboetas.
Quanto aos aplausos. foram
inevitáveis J.Jela sua linda voz e
excelente interpretação que deu
a.o extenso e variado programa. 
Quanto à. gratidão dos lisboetas, 
pelo facto de ter vindo dar o
seu recital :a f<31Vor <la Academia 
de Música de Santa Cecília, ins
tituição de enslno que, c.pmo se 
sabe, é a primeira em Lisboa, 
e mesmo em Portugal. que ed·u
ca e instruí à base de música,
fo11nan<10 os seus alunos desde 
.a. mais tenra infância .. 

A fama e qualidade da can
tora e o destino do resulta<lo 
monetário da b1lhete1ra leva
ram ao Teatro Naciona.i de s.

Carlos numeroso público da. 
mais alta qualificação e posi
ção social. Este facto constituiu, 
por si, um estimulo e uma de
monstracão <lo apreço do JJÚ,bli
co ;pela instituição destinatária 
do resultado monetário do re
cital. 

A ideia, o esforço e .a consa
gração da sr.• D. Vera <!e Fran
co Nogueira materializados na 
Academia de Música de Santa 
Cecllia receberam assim, na 
noite de 9, em S.  Carlos, mais 
uma grande e l)úbl1ca demons-
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tração <le aplau.so, de estimulo e 
apoio !IX>r parte <las mais altas 
e representativas camadas so
c!ais da capita). 

Victória de los Angeles é uma 
cantora bem conhecida e apre
ciada pelo publico lisboeta. A sua 
voz de lindo timbre. de grande 
igualdade e musicalidade, mo
delada por uma boa técnica e 
ao serviçO de uma notável sen
sil>tiidade artística, destaca-se 
entre os ;primeiros sopranos da 
actualidade. A sua interp11eta
ção dos autores latinos e espe
cialmente dos espanhóis é catl· 
vante. 

O i)rograma deste recital in
cluiu melodias de Scarlatti, Per. 
goles!. H a e n d e l ,  Schu�rt, 
Brahms, Ravel, Debussy, Gurt
di, Ni,n, Falia e ,Rodrigo. No fi-
11al, Os a:plausos obrigaram-na a 
três extras. 

Foi acompanhada, com muita 
eficlêncla, pelo Jovem pianista 
Miguel Zanettt 

Flores e aiplausos premiaram 
Victórla de los Angeles pelo seu 
êxito artistico e seu gesto ge
neroso. 

B-Concerto na Estufa 

.fria 

Realizou-se na noite de quar
ta-feira :passada, na sala da Es .. 
bufa Fria. um novo concerto da 
série promovida Pela Câmara 
Municipal de Llsboa e organl
zaicta pela notável pianista Ni
na Marques Pereira, sob o tí
tulo Festival de M\i.sica Portu
guesa. Já. fizemos noutra oca-

s1ão referência tanto à. oportu
nidade desta iniciativa como ao 
.a.cert.o na escolha d a  sua orga
nizadora. 

O novo concerto foi executa
do ;pela Orquestra Sinfónica da 
Emissora Na.clonai, sob a direc
ção do maestro-compositor Fre
derl.co de Freitas. Apesar da 
noite fria e chuvosa. muito pú
blfco ca. ele .assistiu. Oomo mui
tas vezes temos afirmado, o :pú,.. 
blico aqui, como em toda a. par
te, gosta de ouvir a música na
cional, Pois é a Qlle melhor in
terpreta os seus sentimentos. 

Obras de Marcos Portugal, 
Armando Leça, João Domingos 
Bomtempo, Ruy Coelho e Fre
<ierlco de Freitas foram exe
cutaictas neste concerto. 

A direcção cuidadosa e auto-
1·izada do maestro Frederico de 
Freitas conseguiu que a orques
tr.a desse .a cada uma das obras 
uma .autêntica inter,pretação, 
tanto do espírito como da  for
ma. Especialmente .a Sinfonia 
n.• l, em mi bemol maior, de 
Bomtempo, de estilo clássico, os 
<Paseios de Estio» , de sabor fol
clórico nacional. de Ruy Coelho 
e dmagens d a  T,err.a. e do Mar», 
também de inspiração autênti
camente wrtuguesa. de Frede
.rico de Freitas, foram i!scuta
das em todo o seu brilho e ri
queza melódica. 

O numeroso público que as
sistiu e este novo concerto do 
Festival de Música Portuguesa e 
o entusiasmo àos seus ,aplausos
não só justificam a iniciativa
da Câmara M'llnicipa1 de Lis
boa como expressam a gratidão 
do :povo, 

JUDITH LUPI! FREIRE 

atrás referida., a expressão que 11& 
oonsegulu obter em divel'sas pa�sa• 
gens. Sobretudo do melo para a 
frente, são-nos aJ)resentadai, algu
inas imagens de grande beleza., ca
pazes de exprimir duma forma clara. 
e. intenção oom çiue foro.m escolhl
d8'!. A cor foi, neste especto, espe
cialmente bem aproveita.da, 

Nesta obra de largos 1·ccursos que 
reco.rreu o. wua equipe. excepotonru
mente numerosa de aCtol'es de pri
melro plano. merece uma palavra, 
1nutto especial Max Von svaow. 
Consclen te do seu papei, port.6.dor 
duma !lgura e duro,,. eXPressão eY,ce
lentes, Impede quo <:oiam na bana
lidade algumas das passagens !un
damentals do. pelloula. Dos restan
tes Intérpretes, de mocto geral oote
gorlz.ados, destoa toJvcz Charlton 
Hesto11, prLnclpalmente pela !orma 
como foi adaptado o papel que lhe 
dlstrlbuh·am, S. João .BGptlsta. 

Algumas ll'regularldades do som 
e da. Imagem, que sendo de boa qua
lidade 81)1-esenta algumas desconti
nuidades, são sob o vonto de vista 
técnico o (mloo defeito a apontar. 

Ao ver A Maior História ele TOdOs 
os Tempos somos uma vez mat.s le
vados a concluir que não basta mul
ta bOe. YOntade e recursos financei
ros sem llmlte para se oonsegulr 
uma pe!icula bem ree.llzada sobre 
Jesus Cristo. Uma preparação pi'O
!ui1da e convenlente, ben1 como uma 
elevada dose do sentido artistlco e 
do ritmo cinematográ!lco a atribuir, 
são elemen tos tndlspensávels que, 
par multo que o estrallbemos, fal· 
toram neste ooso o. George Stevens 

MoraJmente o filme 6 Indicado pa,. 
ra adolescentes e adultos que, mes
mo tendo em oonta a forma como 
està feito, terão ocasião de relem· 
bre.r ou encontrar o Evangelho, ex
presso oom en tusitlsmo e sinceridade, 
- F. P, 

R E X

,,00 1 /_4 e os Bikinis de Oiro» 

Um curioso e alegro !ilmc est1-eou 
o c1.J1ema «Rcx», com o titulo «oo 
1/4 e os Blldnis de Oiro». Tre.ta .. se 
de uma caricatura aos rumes p0ll· 
cials e de espionagen1 tão em voga 
actualmente. 

Realizada. J)()r Norman Tauroii, i. 
pelicula diverte e prende o espec�a
dor pe:a ocpectatlva que rodela toüo 
o desenrolar de acção. lJtillzando o 
pi'Ocesso técnico «Pana v islon» e «Pa
tbécolor». o filme apresenta-nos a 

lllstórla de um princl.J)lante de agen. 
te secreto que tem de combatei· um 
louco inventor que deseja enrlcrnecer 
à custa dos mlllonários existentes uo 
s&u paLs. Cheia de eprlpécias lmpre
vll;tas esta produção osslnada ·wr 
James Nlcholson, disp� bem e :az 
rir. oob o aspecto técnlc9-fol'ma1,
•Dr. Golcltoot and tho .Blklnl Macnl
ne», assim se chama o rume no "rl· 
glnal, mantém..sc dentro de llmltcs 
convencionais e portanto sem prc
te111,õcs de qualquer csl>écle. 

Nas luwrpretaçõcs salientam-,e 
v lnccnt Prlcc, Frankic A V<il.on, Dway
ne Hic Kman, Rrcd Clark, Susa·.1 
Hart. Moralmente. é filmo exclusivo.
meu te par:l adultos. 

Em complemento fol e,.;lbido a tie
licula «Uma Ilha e você» . 

C. Alb. 

·MILITARES

GALARDOADOS 

com os prémios c<Go

vernador-Geral de An

gola e ·« Governador 

da Guiné», 

Em gozo de licença., q,1e lhes 101 
concedida, p0r haverem merecido "ª 

prémios «Governador-Geral do An· 
gola• e «Governador da. Guiné» a a�
slnalerem acções excepclonalmente 
valorosas praticadas cm campanha, 
encontram-ae na Metrópole, mals 
quatro elementos do Exército, co:n· 
batentes em terras do Ultrnmar . 

São respectl vamente : o coronel de 
ca.valarla. Joa�ulm dos Santos Alves 
Perclrn, natural da freguesia de Al.. 
valado (LlsbOa) ;  o alferes mlllclano 
Alberto Gomes Vieira, da freguesia. 
de Navais concelho de Póvoa de Var. 
zlm; e o furriel mlllclano Antón!o 
Fragoso Martins, da freguesia de En
gulas, concelho de Belmonte, em ser• 
vlço na prov[ncla de Angola; e o sol
dado voluntário Bralma Baldé. nata. 
ral do concelho de Pirada .(Gulu6)., 

VAl;CC) ::;ANl'ANA - Bocaoe -Al
,na sem Mimao -Pe.ra adolescenteS 
e adUltos. 
CAl!JTOLIO - Du.as pernas ... 1 1n.!• 

lllâo - Para adultos. 
MONUMEN2'AL - A Promessa -

Para adultos de sólida ío1·me.ção mo• 
m9ral. 

C I N E M A S

JJ\f Pl:RlO - o Mt'U Funeral em 
Berlini - Pare. aduJtoS. 

MCJNUMENTAL. - Dls])ara rorio 

- Par" adultos. 
s. JORGE - A Dtaior História d6 

Todes os Tenipas - Para adolesceu· 
tes o adultos. 
· A V , � - ::;., 1'U nàO E%isttsses -
.Pare. 1>dolescentes e ad Ul tos . 
UDEUN - vperaçao uinamlte .. 

Para e.Clllltos. 

re. 1,;;;��::;,.� -, btua.ar cte Vtcta - l>a. 

b1UND1AL - A Provocactora - Pa,. 
ra adultos. 

COLISEU - A Legião elos ZorrO.t 
-Para adolescentes e adultos 

REX - 001/4 e os Biktnis áe 01. 
ro - Filme JX).ra adultos. 

EDEN - SIUlrloct, Hotmes - Para 
adultos. 

S .  LUIS e ALV.41..ADE - A IT11li4 
Sorriso - Filme recomend�vei Para 
adolescentes e adultos, 

ROMA - Kiss. K•ss - Bano, Banu - Paro. adultos. 
EUROPA - OverOJ;Oo Extermtriio 

,- Fure. adultos. 

'.!'ao tu o cartaz w .... v 11ua1s11uer 
anuncios publicamo-Jos a tituto 

du mera informação 
Em pequcna_s i.Dlorma1toes damoa 
a informaça{) moral dos espec. 
Lacu1os como nus e 1ornec111a 
pelo Secretartado do Cinema e 

da Rádio da A. C. e.

T E A T R O S

VASCO SAN'l'ANA - A's :u .4� 
«Bocage - Alma sem lllun<1o» .., 

A. �. <;. - A'& �0.4� 8 :l;s - 1 ' 
Colln..s». <la l 

Vl.LL.. .. �Ji:!' - A'S :11 e :l3 - � sinos ASSOclados». 
TEATRO TRI.NDAtll'E - A's 21.ao Opera «D. Pascuaie». ..., 
M A R I A  Vl'lO,:üJ\ - A's 21� 

Outónlo Marinheiro». -

C.'IPlTOLlO - A's 20.45 e 2;i 
. «Duas Pemas ... l M!llião». .., 
CASA J.>A vUMill1A - "s �2 - «Aa Cart<ls do So1'0r Mariana». 
MON UMENTAL - A's 21.45 ,.., ca &omessa». 

C I N E M A S  

L\1P.l'::.RIO - A's 15,15, 18.30 o 21.U 
- «o Meu F·uneral em Ber11m». 

ESTúDIO - a·� 15.�0. 18.ao • i1,45 
-•Mudar de Vtde.». 

J,;sTl'./DlO i44 - A's 15.30 e 21.4$ -
•0 J:.splào l:>al às Novt». 

ALv ALALE - A's lS.15, 18.lS e 
21 .45 - «A irmã Sorriso». 

s. LU.tS - A's ló.IS, 18.JS e 21.30 ,-., 
•A rnuã. Sol'l'iso». 

$, JORGE - .'\'s 15, 18.15 e :ll.30 -
-«A Maior Historia de Toctos 06 
'l'empos». 

ROMA - A's lS.30 e 21.30 - d!.:s, 
Klss, Bo.ng, Baug». 

MONU.M.t.N l'AL - A's 15.15 18.31) , 
21.30 - •o · Despertai· do Ámon. 

EDEN - A's 15.ló, 18.30 e 21.30 ... 
«um Homem Chama.do Adão,. 

POLl'!'EAMA - A's �1.30 - «A Al'tll• 
w1·a está ao Largo» . 

MUNDIAL - A's l;,.lo, l�.15 o 21.ao 
-, «A Prorncadora». 

TlVOLl - A's 21.30 - «Fllnt, Pe�lio 
SuPrcmo». 

CO.!'jóES - A's 15.15, 18.15 e 21.JO 
- «O Grito de Guerra. dos conran. 
c11es». 

AVi.,; - A'a 15.1!> e 21.30 - .:se ru 
não ExiStlsses». 

ODEON � A's 15.15, 18.15 e :H.38 ..., 
•Quando Tu nlÍO Estás». 

COLISEU - A's :ll .3C - «.'1 Ltlilão 
dos Zorros». 

EUROPA - A's 15.30 e :Jl.30 ,.... 
«Quimdo Tu não Estás», 

&OY·AL - A's 15 o :tl - «Não me 
Mandem Flores». 

lMPERIAL - A's 15 t: 21 - «A o,an• 
de Co1·1·lde. à Volta do Mundo». 

LlS - A's 15 e 21 - «Quarto l)al'& 
Dol.s». 

Cttl.AJJO TERR.ASSE - As 15 e 21 _. 
«Ans!e. de Viver». 

JARI>tM - A's 15 e 21 - «OSS 77, 
Opel'ação Flor de Lotus». 

REX - A's 15 e 21 - cBlkinls d8 
Ouro». 

ClNEARTE - A's 16 e 21  - «Perse
guição Impiedosa». 

OLtMPIA -, A's 14 e 19 - «o Filllo 
de Slmbad». 

::iALAO W;:ôl:lUA � A's 14 ,i 111 ...., 
Dois filmes. 

PARlS - A'S 15 e 21 - «um l!O
mem e Uma Mulller» 

RESTELO - A's 21.30 ...., «RU1!1 e!ll 
Paris». 

D � V E R S O S

JAlUJlM 'GUCJLOUICU - Abel'U) Ili 
pilbl!Co tod06 oe cUae, 

AQUARlO VASO<> UII OAJ.!A _. 
Allc.rftQ &e P$bllcc to<1o., OS d1"" 

,.. 
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EM SI NAL DE J O B I LO E GRATI DÃO 

PELA VIS ITA DO SANTO PADRE 

O GOVERNO CONCEDE AMPLA AMNISTIA A OUALOUER 
HORA 

DO 
DIA 

Da Presidência do C011selho rece
bemo• o seguinte Decreto-Lei: 

Dignou-se Sue. Santidade o Pa� 
Pe.ulo VI visitar a. Cova. da. Iria. no 
dia. 13 do mês corrente, Por OC8Slâo 
das cerimónias comemore.tivas do 
Ch1Queutenário das Aparições de 
Noss.:. Senhora de Fátima. 

A CIVIS E MILITARES 

A ,·inda. da. mais e.lta Autoridade 
da Igreja. a. território nacional - e. 
:i>rlm�lra em mais de oito séculos de 
lilstórle.-Pé.trla. - despertou natural
mente em todos os Portug,ueses es
palhados pelo Mundo os mais p1·0-

. fundos sentimentos de Júbilo e gra
tidão. 

interpretando fielmente estes sen
timentos da Nação, o Governo des�Ja 
Que o memorável acontecimento, li
gado à recordação de um facto de 
tão alto significado na vida reUg10'. 
sa da oomunide.de, !!que assinalado 
na leg!s,açllo portuguesa POr uma 
ampla. medida. de clemência, que. 
inspirada. nos princípios mais purca 
da Corldnde e da Fraternidade crls
:tã,;, não de:xar·á de ser extremamen
te grato ao aJ)OStole.do piedoso do 
sumo Pontltlce. 

Em obediênc ia ao nobre pense.
men to que as Inspira, procurou-se 
que as medidas de amnistia e do 
perdão Incluídas no presente diplo
me. tossem tão largas que.nt0 pa.ssl
vcl. sem preJul:oo dos valores fun
damenuils confiados à tutela espe-
c!!lca do direito penal, 

Assim os beneficiados saibam cor
responder ao generoso intuito da lei, 
trlJhando O caminho da regeneração 

. morai , que a própria Igreja, 110 seu 
alto magistério csplrltuEl.l. se não 
canSQ de a.p:mtar e. quantos. preva
rtcondo, destroem as bases do são 
oon vi vio social. 

Nestes termos, usondo da facul
dade conferida pela l.• parte do n.o 

2 do art!i;o 10�.o de. constituição, o 
Ooverno decreta. e eu promulgo, pa
ra valer oomo lei, o segulnte : 

Delinquentes civis 

Artigo 1 .0 Silo amnistiados : 
1 .• Os crimes culposas de ofenSBs 

co:·porals e de ct�no e respectlvas 
contravenções causais: 

2.0 Oa crimes previstos nos n.o, 
,1 o e 2.• do artigo a65.• do Cód lgo 
penal. quando o ofendido conc�cta 
0 perdão; 

3,0 Os crimes de ofensas corw· 
e·als previs-tos l>OS 11."" l.•, 2.0. 3.• e 
4.o do artigo aoo.•, bem como os crl
,n.es previsto;; no artigo 363.0, do 
Código Penal, cometidos p0r um 
cõnJuge oontra o outro ou POI' um 
irmão contra, oulro Irmão, Oll por 
um ascendente contra um desceu-

·<Continuaç/lo da 3.• página). 

):lo mme-ctocumentárlo da TAP, 
,Portugal, Meu Amor> que Paulo 
VI poderá, se o desejar. manda1· 
projectar a1nda hOJe;  várias p�-

Jicações ilustradas e
, Jornais 

vartuguese;; que se reterem à 
ua peregrinação a Portugal. 
Lembrou ainda o eng. Vaz 
nto que, quando a C9mpanhia 

oi Incumbida desta honrosa 
ssão , tez transferir para Ro
a o seu delegado na Alemanha 
Austria, Joaquim Carvalho, e

ssoal da estação d2 Lisboa, 
ficaram encarregados de 

eparar tudo para que este voo 
ecc.;:ra sem qualquer dlflculda

e ou atraso. 
Além do comandante Amado 

11a Cunha, compõem a tripula
ão do .avião Papal o segundo 

�mandante. cap. Jo1i.o Augusto 

dente, desde que o ofendido conceda 
o perdão; 

4,0 o.; crimes de difamação e de 
Injúria previstos nos artigos 47.o e 
410.o do Código Penal, quando oome• 
tidos Mre.vés da Imprensa, nos ter
mos dos artigos 11.0 e seguintes do 
Decreto n,• 12 008, de 29 de Julho de 
1926, e o crime previsto no a.rtJgo 
411.• do rnosmo Código, praticado 
p0r Igual forma, quando Já tenha 
sido obiecto de Julgamento à da.ta. 
da publicação deste diploma, e bem 
assim a ln!re.cç!Lo prevista no artigo 
54.o de.quele Decreto; 

5.• Os crimes contra a proprieda
de, punl\·e!s com pena de prisão até 
seis meses, com ou sem multa; 

6.• Os crimes cujo procedimento 
crlmino.t dependa de participação ou 
de e.cu.�e.ção do ofendido, desde que 
a pene. e.plicável não seJa superior 

· a seis meses <le prisão, com ou sem 
multa; 

7 .o Os crimes previstos nos arti
gos 38.o, 45.º e 47.• do Decreto-Lel 
n.o 41 562, de 18  de Marco de 1958, 
oom a redacção que lhes foi dada 
pelo Dec1·eto-Lei n.o 47 623, de 3 de 
Abril de 1967, considerando-se per
didos e. favor do Este.do os uteJJSI· 
110s e e.s quantias apreendidas, com 
o destino fixado nos H l.• e 2.0 do 
cite.do artigo 4ô.•, a não ser que os 
arguidos rcQuetram O prosseguimP.n
f<> dos processos dentro do pt'(\ZO 
de urn mês a contar da pu•bl!cação 
do presente diploma; 

s.� Os crimes prevlst.Os nos artigos 
78.o e 79.• da Lei n.o 1961, de l de 
Setembro de 1937, este último com a 
redaccão dada pela Lei n.o 2034, de 
18 de Julho de 1949, quondo cometi
dos há me.is de vinte anos; 

9.• As lnfraceões meramente cul· 
pasas, previstas na alinea. e) do ar
tigo 18.º do Decreto-Lei n.• 4 1  204, 
de 24 de Ju:bo de 19ô7, excepto se 
os géneros torem l,)Or sua natureza 
su5cept1ve!s de prejudicar a saúde do 
consumido,· ou niio habitualmente 
usados pnra consumo público; 

10.• A s  contravenções previstas 
nos e,rtlgos 16.• e 29.• do Decreto-Lei 
n.• 41 204, de 24 de Julho de. 1957; 
nos artigos 18.• e 20.o do Regulamm
to aprovado pelo Decreto-Lei n.• 
42 557, de 24 de Março de 1961; nos 
artigos 23.• o 27·.o do Decreto-Lei n.o 

35 846 e na Portaria n.0 15 348, de 19 
de Abr!l de 1955 (apenas quanto à 
falta de csract.eristl(:as dos vinhos) ; 
nos artigos 1.0, 2.0 e 4.o do Decreto

-Lei n.• ai 565, de 10 de outubro de 
rn4J; nos artigos 36.o e 27.0 da Lei 
n.o 1889, de 23 de Morço de 1935. 110 
arLlgo 8.� do Decreto-Lei n.o 27 002. 
de 12 de setembro de 1936, e no ar
tigo 9.• do Decreto-Lei 11.• 40 036, de 
18 de Janeiro de 1955; 

11.• /Is infraeções de carácter 
·m.erament() '(11Sclpllnar, previstas nos 
'artlg<5s 46.o e '47.'> do Decreto-Lei ·n:0 

41 204, do 24 de Julho de 1957, este 
último com a redaccão que lhe foi 
dada. pelo DecreLo-Lel n.• 43 860, de 
16 de Agosto de 1961. 

Artigo 2.0 - l .• Sào perdo11ctos : 

a) Três meses de p1·lsão a todos os 
condenados a penas privativas ue 
llberda.de por decisões Já proferidas 
á data da publicação deste diploma, 
ainda que não transitadas em Jul
gado ; 

b) Um terço das penas correccio
nalS de prisão. de multa. ou de tre.
balbo prlsionel, que tenham sido 
ap!lcadas em decisões Já proferidas 
à data da publlcação deste diploma, 
ainda que não transitadas, p0r cri· 
mes contra a propriedade; 

e) Metade do tempo de prisão 1e
su!tante da. conversão do Jmp0sto de 

O LUGAR RESERV,IDO AO S1INTO PADRE NO AVIÃO D.4 1'.ll.P. 

Graça, os mecânicos Renato 
Gouveia. e Da.v1d Henriques 
Gonçalves; o comissário chefe 

'Orloff Esteves; os com!ssál'ios 
Manuel Barbeiro, Luls Garin e 
José Manuel Rosa; e as assisten
tes Maria Caeiro Piçarra e Ma
ria Souto Vaz, a primeira chefe 
das assistentes de bordo e a se
gunda, instrutora. 

A partida do avião do aero
porto de Lisboa estiveram pre
sentes os administradores da 
TAP, srs. eng. Mendes Barbosa 
e eng. Duarte Calheiros; o co
mandante Soares, director dos 
Serviços de Exploração, e outros 
funcionários superiores da Com
panhia, e .ainda o padre Soares 
Sai·mento, capelão. !1/il- TAP. 

CAÇAS A JACTO 
escoltarão o a v i.  ã o 
pontifício sobre ter. 
ritório espanhol 

MADRID, 12 - Durante a sua 
1,assagem sobre tel'ritório espa .. 
nhol, o avião em que o Papa 
Paulo VI viaja, amanhã, desde 
Roma at-é à base aérea portu
g11esa de Monte Real, será escol
tado por quatro caças a jacto 
«F-104» da Força Aérea t:spa
nhola - anuncia. em Madrid o 
Mjnistério da. A«ironáutica. -
(ANl)_. 

justice. e da multa, ,desde que à data 
da publicação d�te diploma se te
nha 'iniciado o cumprimento da pri
são resultante dessa conversão. 

2,Q Será substltuicla. por multa. a 
pena de prl.são aplicada em medida 
não superior a. seis meses por decisão 
já proferida. à data da publicação 
deste diploma, ainda que não tran
sitada, desde que o cQndenado assiro 
o requeira. no prazo de um mês a 
contar da rcterida publlcação ou ao 
trânsito em Julgado da decisão. 

3.o Desconta.r-se-6 Por Inteiro no 
cumprimento da. priSão maior toda. a 
prisão preventiva. sof1·ida. pelos réus 
condenados por decisões Já profe1·i
das à data. da publicação deste cl
ploma, ainda que não transitadas em 
julgado. 

4.• Considera-se sem efeito a pena 
prevista no a.rtigo 61.0 do Código J:>e. 
na! e no artigo 6.o o Decreto n.o 

12 008, de 29 de Julho de 1926, quan
do Já apllcada por decisão com trân
sito em Julgado. 

Artigo J.o - Os benefícios previs
tos nos diversos números do artigo 
anterior não se cumulam, apllcando
-se apenas aquele que concretamente 
mais favorecer o condena.do. 

A.rtigo 4.º - 1::  concedida e. rcab!· 
mação qe direito aos dellnquentes 
que durante vinte anos após o cum
primento da última condenação e e.tê 
à data deste diploma não tenham 
sido de novo condenados e se não 
encontrem incriminados; as conde
ooções e.nterlores aquele prazo serão 
cancele.das no registo criminal. 

Delinquentes pertencentes às 

Forças Armadas e às Forças 

Militarizadas 
A.rt1110 5.•-S!io amnistie.dos os cri

mes Prevlõtos e punidos pelas seguin .. 
tcs d!sPOSlcões do Código de Justiça 
MU!tar : n.o 4.• do artigo 91.0, n.o 2.• 
do artigo 97.•, artigo 100.•, n.v 2.0 do 
a.l't!go 101.0, n.• 3.Q da artigo 104.o, ar
tigos 111.0, 112.•, llô.o e 116.º, n.o s.o 

do artigo 142,o, n.o 4,Q do artigo 143.o, 
n.• 4.o do a.rt. 144.o n.• 3.o do artigo 
146.•, n.o 4.º do artigo 147.•, n.o a.o 

<lo artigo 148.•, § 1.0 do e.rtigo 149.o, 
n.<• 2.0 e 3.• do artigo 157.•, artigos 
158.• e 160.o, artigo 163.• com refe
rência quer á primeira parte do x,.o 

1 .0 cio artigo 170.•, Quer ao § 1.0 deste 
artigo 170.o, quer ainda à prlmeh·a 
parte <lo artigo 171.0 conJugádo com 
o seu n.o 5.•. artigo 182.o, n.o 2.0 do 
artigo 183.o, n.• 2.o com referência. à 
segunda. parte do corpo do artigo 
184.•, artigos 186.o a. 189.o, n.• 2.• do 
artigo 193.•, § único do artigo 195.•, 
§ 1.0 do artigo ' :!11.•. § único do ar
tigo 213.o, § 1 .0 do artigo 216.o, n.• :.i.o 
do artigo 217.o e a.Inda. os dos artigos 
218.o, 226.•, 228.o e 229.v, quando o 
valor não exced a 2 000$00 ou quando 
o agente tenhe. reparado tota.lmente 
o preJulzo causado não sendo este 
super101· a. 10 000$00. 

§ ún!OO. A amnistia do crime de 
dcse1·ção depende da apresentação 
voluntária. do desertor até ao dia 13 
de outubro do corrente ano, Inclu
sive. 

Artigo 6.0 São t.ambém anu,Jstla
dos os crimes de abuso de e.utor!da
<le e todos OB outros 1>revist0s no 
níveis oom prisão, ou prisão e multa 
Código Penal ou em lei espeela.1 pu� 
nii.o superior a um ano, bem oomo 
e.s cóntravenções, e ainda. as infrac
ções dlsclpllnares cometidas no exer
cício da oon<lucão auto. 

Artigo 7.o São perdoados noventa 
dias em cada uma das penas aipllca.
das, ou que venham a ser apllcadas, 
por crimes cometidos antes <la pu
bllcacão deste diploma e não previs. 
tos nos a1·t!gos anteriores. 

.flrtlgo 8.• &rão anuladas as pe
nas dlsclplU1arcs previstaa nos nú
meros 1.0 a 3.• do artigo 7.•. nos nú
meros 1 .0 a 4.o do ai·t!go 15.•, nos 
números 1.0 a 6-º do al'tigo :li .o nos 
números l.• a 9.o do artigo 22.• e 
nos números 1.0 a. 3.0 dos artigos 
35.o e 36.o todos �o ReguJa.ment:o de 
D!sclpli.na Militar, e cane1Jla<los os 
rc.,pectl vos registos, quando essas 
penas tenham sido imPOStas entes 
da ,publicação deste decrcl,0-lcl. 

Artigo 9.• Sel'âo anuiadas as -,e. 
nas do prisão disclpl!nàr e de prisão 
disciplinar agravada anLes da, publi
cação deste diplome. e cancelados os 
respectL,•os registos, observando-se, 
Porém, o seguinte : 

a) Se o in!racto1· não tlver aver
bada m>1,1s do que uma pena. de :vrl. 
são, a anulação e o cancelamcnLo 
serão feitos !media.tamente; 

b) Se, havendo mais de Que uma. 
pena de prisão a sua totalidade, 
feitas as equlvaÍênclas ,·egutamenta. 
1'C.'S, não exceder dez dias de prisão 
disciplinar. a anulação e o cancela
n,cnt.o serão feitos a.penas decorridos 
seis meses, a contar da. data da apli
cação da IÚlthna pena. de qualquer 
natureza, cuJo averbamento & lei 
1u1POnba; 

C) Se, havendo mais de que uma 
pena. <1e prisão, a. sua totalidade, 
feitas as equivalências regulamenta. 
res não exceder vinte dias de pri
sã� dil>ClpHnar, a. anulação e o can
celamento deve rão ser feitos a.penas 
deco,·rfdo um ano, a contar da. data 
da. aplicaçio da última Pena, de 
qualquer natureza, cujo averbamen
to a lei trnponha; 

d) Se, havendo mais de que uma 
pen& de prisão, a sua totalidade, 
feitas as equiva.ltnc!.as reg,u1amenta. 
res não exceder trinta dias de pri
s� dlsclpJ.inar, a anulação e canec-
1amento serão feitos apenas decorri
dos dois a'DOS, a contar da data da 
ap!icação da ttlt!ma. pena, de qua1-
quel' natureza, cuJo averbamento a 
lei Imponha; 

e) Se, havendo mais de que uma 
pena de PrL�ão. a sua totalidade, 
feitas a.s equivalências regulamenta
res exceder trinta dias de prisão dls-. 
cipÍ1nar, a anulação e o cancetgmen
to serão feitos apenas decorridos três 
anos. a contar da data da aplicação 
<1a. ú\tlma pena, de qualquer nut\,
reza, cuJo averbame,1to a lei impo· 
nha. 

§ tmlco. Nos casos das alineas b) 
a. e)  a anulação des penas e o can
celruner.J;o cios respectlvos 1·eglstos 

só PO<lei-ão dar-se quando os ln!rac
tores não tenham cometido qua.Jqu'31' 
ln!re.cção Penal ou dlsc(l)llnar deu tro 
dos prazo;; este.belecl<log. 

Artigo 10.•. So houver a.utos de re
clame.cão ou de reeul'so pendentes à 
date. da publ!cação deste decreto-lei , 
a apl!caçáo das medidas de clemên
cie., ne. parte disciplinar, só poderá 
ocorrer d�!s de ter sido 1>roferlda. 
decisão final. 

Artigo 11.0. Os militares Já traus
íer!dos pa.m o Depósito Dlsclplínar, 
nos termos dos artigos 201.0 e 202.0 

do Regulamento de DISclptlna. MUi
tar, regressarão às suas anteriores si
tu.acões e não será e,plcá.ve1 o dispos
to nos mencione.dos preceitos aos 
qu� estejam nas condições neles pre
vistos à data da publicação de6te 
diploma. 

A OUALOUER 
HORA· 
DA 
NOITE 

A.rU110 12.0. A$ d!sl)O!lleõcs da 2.• 
parte deste dtploi:na. Q'Pene.s se a.pll
ce.m às !n!ra.ceões c1·imlnais e dlRc!· 
pllna.res cometidas durante o perio
do em que os seus agentes perten
ciam a qualquer dos depa.rte.mentos 
do Estado de.s Forças Armadas, das 
Porcas M!lita.r!zade.s ou se cneont,ra.
vam em qualquer de.s situações ixre• 
vistas nos a.rtlgos 35.0 e 86.• do Re
gulamento de Dl6clpli.na M111ter. 

i 1.0. Os benctlc!os constantes da 
2.• parte deste diploma., na parte crl
mtna.J; não a,proveitam aos :reioolden. 
tes. eos delinquentes de <li!icil. oor
recção, nem aos m!llte.res referidos 
no OOl1PO do artigo 40.o do Códlgc 
Millter, que tenha.m cometido QUa.l· 
Quer dos e.rimes prev1stos nesse pre
ceito le&'8.l. A baixa de p0sto apllCA<la 
por torce. do cLte.do Código, não será. 
e.nu!Qda. 

marque o seú lugar, nâ Tl\i 
pelo telefone 

1 53 88 51 
§ 2.0 . Os beneficlos de natureza. 

discipllne.r não compreendem a. anu
lação dos efeitos de transferência, 
mudançe. de qua.dro, baixe. de posto, 
ellmlnaçáo, ba.ixa de sorvlQO, pe,;sa
gem à reforma., descida na. escala de 
antiguidade e preterição, Já veri.íl· 
cada, na. promoção. ESCRITO.RIO NA PRICÀ MARQUÊS DE POMBAl, 3 

.§ 3,0, As penas dlscipl!narcs a.nu
lade.s nos termos deste derreto-lei se
rão sempl'e tomadas em consideração 
PQra. o efeito do <l!sJ>06\0 no artigo 
187.o do Regulamento de Disclpltne. 
MUitar. 

Disposições comuns 

ABERTO TAMBEM AOS 

DOMINGOS E FERIADOS 
Arti110 lJ.o. A amnistia. não extln• 

gue a. response.bll!de.de civil emer-
gente <los factos praticados. de ha1' 
monla com O dlsl)(l6to no § 1.0 do 
e.rtlgo 12õ.o do Código Penal. 

A.rtigo 14.•. O presente Decreto-Lei 
entra. imediatamente em vJ.gor. 

Publique-se e cumpre-se coroo nele 
ge contém. 

� do Governo de. Repúbllca, 
12 de Maio �e 1967. 

...... . 

·' 

N·A BEIRA 

REVESTIU-SE 
TRANSPDRTES AÊREOS PORTUGUES.ES 

O[ GRlNDl SOllNIDADl 
A PROCISSÃO EM HONRA 

OE .NOSSA SENHORA 
DE FÁT I MA 

BEIRA, 12 - Revestiu-se de 
grande solenidade, nela se_ �ndo
incorporado numerosos f1e1s, >a 
procissão das velas em honra de 
Nossa Senhora de Fátima, reali
zada hoje, ao fim da tarde, em 
Marromeu. 

A procissão percorreu o tra
jecto entre o hospital e o campo 
de golfe, tendo havido oferta de 
flores. pelas crianças, e missa 
campal. 

Amanhã à mesma hora, ha
verá outra'. procissão das velas, 
com .a imagem da Virgem de 
Fátíma do campo de golfe para 
a nová capela, seguindo-se a 
bênção do pequeno templo . e a. 
colocação da imagem, incluindo 
a cerimón1a uma homll1a e cã.n
tlcos. 
· As cerimónias de domingo te
rão por ponto culminante a re
novação da co11sagra�ão de Mar
romeú aos Corações de Jesus e
de Maria. - lLJ. 

FLORES DA ZAMBÉZIA 
para a Virgem Santíssima 

QUELIMANE, 12 - Hoje e 
amanhã, realizam-se nesta ci
dade vários ,actos r.el!giosos, co
mel)'lora.tivos das cerimónias de 
Fátima, .a que a presença de 
Sua Santidade o Pa1>a Paulo VI, 
na Cova da Iria, dá o maior re
levo. 

Esta tarde, com .a presença do 
governador do distrito, entida
des eclesiásticas, civis e milita
res efectuou-se, na Sé Catedral, 
,a procissão das velas, na qual se 
incorporou ,a população. 

Além de representado nas 
históricas cerimónias de Fátima 
pelo Bispo da Diocese, D. Fran
cisco Nunes Teixeira, que seguiu 
já de avião para a Metrópole, o 

Distrito da. Zambézia enviou 
;t,a.mbém flores para a Virgem 
Santlss1ma e amanhã, no mo
mento em que o avião do Sumo 
Pontlfice entrar em território 
português, todas ,as 1grej as 
zambezianas repicarão os seus 
sinos, enquanto que os barcos 
surtos nos portos de Quelimane, 
Chinde e Macuse, tocam as suas 
sirenes. 

o Emissor Regional da Zam
bézia, em ligação com o Rádlo 
Clube de Moçambique, fará o 1·e
lato completo da cerimónia do 
Santuário de Fátima. 

Os jornais desta manhã, de 
l.Qurenço Marques e da Beira, 
com vasto noticiário sobre a ida 
de Paulo VI a Fátima, a chega
da a Lisboa do Cardeal Legado, 
D. José da costa Nunes, e mais
pormenores do transcendente 
.acontecimento que a m a n h ã  
ocorrerá na Cova da Iria. esgo
taram-se por completo em Quc
limane, onde se estão .a viver 
momentos da maior emoção e 
júbllo por Sua Santidade se ter 
dignado honrar Nossa Se11l10J:a 
com a sua presença nas princi
pais cerimónias das Comemora
ções do 50.0 Aniversário das 
Aparições de Fát�ma aos três 
pastorinhos. � (L.). 

O general Muooz Grandes entre 

os peregrmos 

Com destino .ao Santuá-rio de 
Fátima, para onde seguiram, 
cheg,aram ontem a Lisboa, por 
via aérea, Mons. RUt>P, Bisw do 
Mónaco; general Mufioz Gran
des. vice-pr-esidente do Governo 
de Espanha; Padre Frei Esteban 
Gomez, vigário geral da Ordem 
Dominicana e representante do 
Mestre Geral; e a famosa aco1·
deonista Gypsy Markoff <con
dessa de Amaya). 

CHÃS MEDICINAIS « H E R B I S »
MARCA REGISTADA N.0 12453a 

USADOS NA ALEMANHA HA 50 ANOS 
HERBIS N.• 1 HERBIS N.o 4 HERBIS N.o 8 

Ulssolvente do ácido Azla e mà digestão b'igaúo e vcstcula 
úrico HERBIS N.• 5 HERBIS N.' 8 

ttERBIS N,o 2 Contra bronquites <.'ontra o hemorroidal 
Hegu!al'iiador da clr• HERBIS N.• 6 HERBIS N.0 1 0  

culação .Nervos e insónias l'ómco do coração 
HERBIS N.' 3 tlERBIS N,• 7 HERBIS N,o 11 l Oepurat!v.:i do sangue Hins e bexiga Laxativo suave 

�==����-

NOITE DE FOGO 
cidade, comemorando o Cin
quentenário das Aparições da 
Virgem na Cova da Iria. 
(ANI). 

O[BlllO O[ lUlR EM BISSAU 

(Continuação da 1.• págtna), MllHIR[S O[ P[SS�IS 
cantou, num empolgamento rz
llgioso que fez esquecer o� mais 
cturos sacrifícios nesta monta
nha da Espei:ança, em cujos ci
mos estão postos neste momento 
os olhos do Mundo. 

A vigília da Esperança e da Luz 

Luz de estrelas lá no céu, 1uz 
de velas e de almas, sobretudo 
destas, cá na Terra. 

É Cova da Iria ou Via Láctea'! 
Há luz, há  fé, esperança e amor. 
É a. grande vigília da Esperan
ça. Enquanto há cinquenta anos 
ninguém esperava aqui Nossa 
Senhora, hoje espera-se a vil1-
da do Seu Filho, na pessoa do 
seu Augusto Representante e 
Vigário na Terra, o Santo Pa
dre Paulo VI. 

Há esperança e curiosidade. 
O que irá dizer o Papa? E to
dos o sabem já :  falará de ca
ridade e justiça, tal como fa
lou Nossa Senhora, de oração e 
penitência, que sign1,f1cam o 
mesmo. 

Oração igual a caridade, 
união das almas com Deus e 
entre si. Penitência igual a 
Justiça que hoje se define com 
a actualidade palpitante na En
cíclica sobre o Progresso dos 
Povos e, sobretudo, na passa
gem: 

«Progresso é o novo nome da 
paz.» 

A Virgem Maria veio pedir 
aos pastorinhos sacri.ficios e 
prações para conseguir a paz 
entre os homens. O mesmo que 
vem pedl1· à Virgem e aos ho· 
roens o Vigário de Cristo. 

A Virgem, que interceda por 
r,ós para nos obter a paz; a 
nós, para que sejamos justos 
uns com os outros para conse
guir a paz na. caridade. 

A grande v!gilia da gra,nde 
esperança: a esperança da paz 
pelo ohamamento do Pai co
mum dos fiéis. 

Missa em Argel 
ARGEL, 12. - O Cardeal Leon 

Etlenne Duval, Arcebispo de Ar
gel, anunciou hoje que celebrará 
amanhã, dia 13 de Maio, missa 
de pontifical na Basilica de 
Nossa Senhora. de Africa. nesta 

INCORPORARAM -SE 

NA PROCISSÃO DlS YllAS 
arss. .. u. 12 - �tilhares de 1)ossoas 

1ncorp01·a1·am-se, esta noite, na pro
cissão das vetas, cm 11011ra de Noo.sa. 
senhora de .Fátima, a que presidiu o 
Prcleito Apostólico da Guiné. Mon• 
scubor Amândio Neto. 

A.Ssistiram ao a.cto o govc:·nador • 
demais autoridades civis e militares, 
sendo de sollentar t\ oortict,pação de 
elementos da M. P. e M. l'. F .. das 
Forças .a.,·maclas e dos orgac.1s111os re
ligiosos, bem como do lnternavo do 
Bor. com as suas insignias e estan
dartes. 

As ce1·imótllas cull1tina1·am com 
uma missa concelebrada. pelo Prelei
to Al>O&tó!lco e mais nove sacerdotes, 
no átrio da Catedrol. 

Amanh1!., serão realizados vários ac
tos rel4liosos. com )nlssas e cânticos 
alusivos a este mome11to histórico 
cta Cl'istanda<le, de s!gnmcado multo 
especial para. os po1·tugueses. - (L.). 

Na Sé Catedral de Luanda, onde 
se encontra a imagem da

Virgem benzida na Cova da 
Iria pelo Bispo de Leiria,- será
hoje rezada missa vespertina 
pelo Bisçio de Silva Porto 

LUANDA, 12 - A Imagem de 
Nossa Senhora de Fátima. ben
zida pelo Bispo de Leiria e ofe
recida a esta arquidiocese. que 
ontem roí apoteóticamente re
cebida pelos fiéis desta cidade, 
a cuja veneração está expostc:1, 
encontra-se na Sé Catedral, on
de esta tarde, às 18 horas. será 
rezada mlssa vespertina, pelo 
Bispo de Silva Porto, seguindo· 
-se pregação sobre <A Mensagem
de Fátima», pelo Blspo do Luso. 

Liga Eucarística de Portugal 
Dezenas de m!lhares de ho

mens, 1'epresentando os 150 mi: 
filiados ela Liga Eucarística de 
Portugal, estão presentes no 
Santuário. 
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AGE ND A D O  L E I TOR QUINTO CARTôRIO NOTARIAL 
DE LISBOA 

CERTIFICO 

Para efeitos de publicação, 
que por escritura de 26 de Ablil 
findo, lavrada de folhas 87 ver
so a 90 verso, do livro número 
B-133, das notas deste carto
rlo, a cargo do Notário, Licen
ciado em Direito, Manuel Ale
xandre Vidlgal de Oliveira, e em 
�onformidade com a dellbera
;ão tomada em assembleia ge
ral de 10  de Abril findo, a sede 
social da sociedade em epigra
fe, foi transferida de Lisboa, 
para Campo Maior, bem como 
:foram feitas outras alterações 
ao seu pacto, tudo pela manei
ra seguinte : 

A 

O número um do artigo 2.0 

pa8SOU a ter a redacção que se
gue: 

d - A sociedade tem a sua 
sede e domicílio em Campo 
Maior, na Rua da Moagem, nú
mero 31>. 

B 
O número 2 do artigo 5.0 pas

sou a ter a seguinte redacção : 
c2 - Por simples deliberação 

do conselho de administração, 
com prévio parecer favorável 
do conselho fiscal; poderá o 
capital social ser elevado, por 
1 ou mais vezes, até ao mon
tante de 15 000 000$00. Os acclo
nistas terão o direito de subs
crever este aumento de capit:il 
na proporção das suas PoSlções, 
sendo-lhes comunicado por es
crito, expedido com aviso de 
rccepção, o prazo em que se 1a
rá a subscrição e que não será 
inferior a 30 dias, no acto da 
subscrição terá de ser realizada. 
a totalidade do capital subs
crito•. 

e 

Ao mesmo a1·ugo foram acres
centados o u  editados mais os 
números 3, 4 e 5, os quais flca
ra01 com a seguinte redacção: 

c3 - Nos demais casos não 
previstos no número anterior e 
quando qualquer acclonlsta l1ão 
efectue, na data fixada pela 
Assembleia Geral ou pelo Con
selho de Administração, o pa
gamento de qualquer prestação 
de capital que haja subscrito, 
J>Oderá o conselho de admlnls
t.rnrão exercer C\S direitos pre
vistos no parágrafo 5.0 do arW
go 118 e no parágrafo 1 .0 do 
artigo 170 do COdigo Comercial, 
ou fazer vender as acções, para 
o Que consultará todos os de
mais a,cclonistas nominativos, 
pret�rlondo o que, por escrito, 
oferecer maior preço, devendo 
a sociedade reembolsar o acclo-
11lsta remisso de noventa e cin
co J>Or cento do valor das en
traradas que Já tiver efectua
do. Não surgindo comprador 
nos termos referidos, tentar
-se-á a venda através de cor
retor e, se mesmo assim não 
:torem vendidas, pode a socie
dade ficar com as acções, sem

reemboL5ar o acclonista remisso 
das entradas Já efectuadas. 

Poderá o Conselho de Admi
nistração, se necessário, emitir 
novas acções em lugar das ac
ções cujas prestações não te
nham sido pagas, ficando estas 
sem qualquer valor e efeito. 

4 - A venda das acxões refe
rida. no número anterior só terá 
lugar se, dentro do prazo de 30 
dias contados da comunlcação 
nesse sentido expedida com 
aviso de recepção, o acclonlsta 
remisso não efcctivar a presta
ção do capital que se tiver ven-

EUROPABUS 1967 

Viagens turísticas através da 

Europa 
A O. P. acaba do pUbllcar um ro

lheto alusivo aos serviços Que a redo 
EUROPA.BUS IXXle P!'OJ>Orclonar ao11 
turistas na presente temJ>Orada, on
de oon&tam, al6m de uma descrlc&o 
p<>rmenorlzaâa das excursões e clr
cu!tos p0rtuguesc.,, uma relaçã.) dO 
t.Odll8 M linhas, circuitos e excur66c11 
dos outros patses. 

Peça folheto e esclarecimento& nns 
secções de Informações de LtsbOa, 
Porto e OOunbra. nos Despacllos Oon.. 
trata e Dll8 Agênclac Qe VlageM, 

cido, bem como os encargos re
sultantes da aplicação do pará
grafo 5.0 do artigo 118 do Có
digo Comercial. 

5 - Ressalvado o disposto no 
número 2 do presente artigo, a 
Assembleia Geral ou o Conse
lho de Administração fixarão 
prazos não inferiores a 30 dias 
como interregno entre cada 
prestação de capital, podendo, 
e m  qualquer circunstância, 
condicionar a subscrição á ime
diata realização de um mini
mo de 30 por cento do valor to
tal subscrito. 

D 
O artigo 16.0 passou a ter a se

guiu te redacção: 
16.0 

da graduação de en-

fermeiras no insti• 

tuto Po rtuguês 

Oncologia 

de 

Realiza-se, no próxlmo dia 17, 
às 21.30, no Anfiteatro do Insti
tuto Português de Oncologia de 
Francisco Gentil, a Cerimónia 
da graduação das En!ermelra.'.l 
do Curso de 1965 e a entrega 
das toucas às actuais alunas do 
t.0 Ano. 

Preside o mlnlstro da Educa
ção Nacional. 

A 

______________ ,, 

s. •

( 
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1 - A  sociedade é adminis
trada e representada por um 
Conselho d e  Administração 
composto por um minlmo de 
três e um máximo de 5 accio
nistas, l dos quais, será o Pre
sidente, ao qual Incumbirá a 
orientação superior dos traba
lhos do conselho. 

MINISTÉRIO DA ECONOMIA TITULOS E/ect. comp, Vend. TITULOS E/ect. Comp. Vf'ld, 
Po11c1a oe v,açao • Tran. 

11to .............................. .. 

3&11CJ 

42:1 .. 
31212) 

2 - 0  conselho de administra
ção designará até 3 dos seus 
membro�. que constituirão uma 
ccomlssúo executiva, a qual 
tera as atribuições que lhe fo
rem designadas por aquele 
conselho>. 

E 
A allnea b) do artigo 18, pas

sou a ter a seguinte redacção: 
b) - Pelo que respeita aos 

demais netos de administração, 
pela assinatura conjunta de 2 
administradores, sendo sempre 
uma de um dos membros da 
cComlssão Executiva,. 

·Está conforme. 
Lisboa, aos três de Maio do 

ano de mil novecentos e ses
senta e sete. 

O 2.0 Ajudante, 

(a) J\1arla EmíUa Pinto da Silva. 

S U f Ç A 

Importação-Exportação 

'A C. P. esclarece os Srs. Im -
portadores ou Exportadores de 
todas as espécies de mercado
rias da, ou para, a Sulca que os 
Caminhos de Fero oferecem, 
atr_avés dos seus serviços, regu
laridade e rapidez de transpor
te a par de preços económicos. 

Peça mformações no Serviço 
Comercial e do Tráfego (Escri
tOrlo Internaclonal). - Estação 
de Santa ApolOnlC\, Lisboa ou 
pelo telefone 86 41 81. 

SECRl!:TAlUA DE l!:STADO 
DA !NUúS'J'IUA 

DIRl!:CÇAO-GEKA.L 
DOS St.,wu,;os l!:LEC'.l'RJCOS 

É D I T O S  

Faz-se pü.bllco que nos termos 
e para os efeitos do art. 19.• do 
Regurarnento de licenças para 
Insta.lações eléctrlcas, aprovado 
pelo DecreLO-LeI N.• 26 852, de 
30 de Julho de 1936. estará 
pateut.e na Oirt:cção-UeraJ dos 
Serviços E.lcC1J'lco:;, sita em LJ.s
boa. na Rua de S. Sebastião da 
Pedreira. 37, e na Secretaria da 
Câmara Munlcipal do Concelho 
de VILA DO CONDE, cm todos 
os dias úteis. durante as horas 
de expediente, pelo prazo de 
quinze dias, a contar da publi
cação destes éditos no culário 
<lo Governo,, o projecto apre
:;entado pela UNIAO ELl!lC'l'RI
CA POR:!'UGUhSA, para o es· 
tabeleclmento, na freguesia de 
Canidelo, no referido concelho, 
de uma linha aérea, a 15 kV, 
com 939 m, do poste n.• 15 da 
linha da CHENOP para O posto 
<!e transfol"rnação de Jacinto 
Martins ao posto de transfor
mação de «Malta II da Socie
dade Eléctrlca de Malta, L<t.ª>. 

Todas as reclamações contra 
a aprovação deste projecto de
verão ser presentes na referida 
Direcção-Geral, ou na Secreta
ria daquela Cãmara 1\1:unlclpal, 
at:utro do citado prazo. 

Repartição de Licenciamento, 
em 28 de Abrll de 1967. 

o Engenheiro Chefe 
.(a). Guilherme Martins

H A R M ó N I O S 
Instrumentos 

para 
Música Litúrgica 

Vários modelos 
da melhor qualidade 

a preços módicos 

Consulte e visite 

C A SA RUVI N A  

R. Formosa, 173

P O R T O

OBRJ.GAÇOES 
FUNDOS D0 ESTADO 

Ultramarinas 
Bld.-Eléc. Revué 5% 1964/55 
Hld.-Eléc. Revuê 6',ó 1959/6<1 

700$00 
70-0$00 720$00 
660$00 665$00 com. 2 3/4% 1943 - T. 1. . .  

cons. 2 3/4% 1943 - T. 10 
COn& a�. 1942 - T. de 1. .•
cone. 3',• 1942 - T. de 10 
cons. a 112s. 1941 - T. 1 
COns. 3 1/2% 19il - T. 10 
Cons. Cent. 4,,1, l\J40 - T. 1 
COns. Cent. 4% 1H40 - T. f> 
Ob. Tes. 2 1/2% 1942 .. . ..•
Ob, Tes. 2 l/2% 1943 ••. ..•
Ob, Tec.. 2 1/2\õ 19U •.. 
Ob. Teo. 2 1/2',o 194S ... .. . 
Ob. Tcs. 2 l/2fo 19W . . . . .  . 
Ob. Tcs. 3 1/2\o - 1950 .. . 
Ob. Tes. » » » - 19f>l . . •
Ob. 'l·cs. » » • - 195:.! ..•  
Ob. lndust. de Pcgca 4';ó . . •
Ex1,. 3\õ l.' série - T. l . .•  
Ext. a '·• 1.· serie - T. l e. 
F.xt. oaut., s/j - 3.' série ..•  
Ext. caut., s/J - a.· eér!e c. 

522$50 
663tOO 
563$00 

1210$00 

522$50 
622$60 
.>63$00 
563$00 
665f00 
665f00 

l52()f00 
1520JOO 

100S$00 
1000$00 

1230$00 1235$00 
290$00 310$00 
290$00 310$00 

Moçambique ,... 6% ... . .. ..  . 
l:l<>nele - 5% ... ... ... ... .. . 73Stoo 

l\CÇõES 
Algodões, Fiação e Lanifícios 

1!'. e T. Torres Novaa ... . . .  
Bancos 

Agricultura - ord1Dàt1as .. . 
Agricultura -privUccladas . .  . 
Alentejo Port. • . •  ... •.. . •. 
Angola - Portador . . .  . . .  . .• 
Cred. Predlal (O.) - Port. 
Fons., santos & Vll\ni�. Nom. 
Fons.. sant.os & Viana, Port. 
Ll8b. & Aoores - Nom. .. • . .• 
Llab. & Aoores - Port, .•• • •• 
Nac. Ultram. Nom . .. . .. . 
Nac. Ultram. Cup. . ..  ... • •• 

760$00 
980$00 1000$00 
740$00 760$00 

1�00 1450$00 
19S0$00 

4100,00 4100$00 
1190IIW 1175&00 1180$00 
1500$00 1480&00 1486$00 

Fundos Públicos Nacionais 
Plnt.O & So!ito MOIOr ••• • •• 
Portuge.i Nom. ... . . .  . . •  • . •
Portugal Port. .. . • . . • . .  • • •
Portuv. do AtlA.nt. - Nom ..• 
Portui, do Atlã.nt. - Port ... 

2100$00 2050$00 2100.a<l 
3000$00 A41uns de Lisboa 5 '·• . . . . . . . . . 465SOO 

c. F. Norte Port. 6',õ •.• .•• 99$00 
e. F. Nac. 4 1/2% l.· e. Cup. 
e. F. Nac. 4 1/2',ó 1.• s. Nom. 
c. F. Nac. 4 l/2 ',• 1.- s. Port. 
c. F. Port. 4 l/2 ',ô 119�9> . ..  92Sto0 925'00 
Metropolitano de L!.8b0a 4 % 930$00 
Trnns · Aéreos Port. 4 '.õ •. . • . •  

Camin hos de Ferro
Estoril 4 112,. . . .  .. . ... . .. 
Estoril - S,o . . . . . . . . . . . . . .  . 
Nac.-4 1;2;.-2.• l>érle Cup. 
Nac. 4 l/2% 2.• �rle-Nom. Nac. 4 l/2% 2.· Série-Porto. 
Port\)8ueses (C.P.J a l/2'.'., C. 
Portugueses <C. P.) 4% - c. 

96$00 9S$50 

Electricidade e Cás 
Gás Electr., 3 3/4 '.ó 944/74 
Oáa Electr., a 3/4�. 94.5/75 
0M Electr .• a 1/2',• 1147/77 
Gás e Elcctr., 4',ó 11148/78 . . .
Oàs Elcctr., 4 l/2% 951/76 
Oàs Electr., 4 1/2% 1957 .. .  
GAi! Etectr .. 5'J'o - 11162 
H. E. C10 Alto Alent. - õ�. 
H. Eléct. Cávado - 4 •,;, . . .
H. Eléct. ca,·ado - s, • ... 
H. uect. Douro - 5, . . . . .. .
H. Eléct. Portuaue.a 4 <;õ ••• 
H. E. Portuguesa 4 1/2 '•• .. . 
H. E. Port, ó% - 1951 . . . .. . 
H. E. Serra da Est. õ 'k . . . . ••
H. Eléct. de Zêzere - 4 % ••.
H. E. de Zêzere - 6 7o - 1955 
H. i.. de Zêzere -5 'io - 19S7 
Nacional de Elect. 5\,, • . . •..
Tcrmoeléctrlca Port. õ ,. . ..
Unltlo EICCt. Port. -3 3/4',õ 
Unltlo Eléctr. Port. - 4% ...
Unlllo Elect. Port. - 4 1/2% 
Unido J,;Jéctr. Port. - 6% ... 
União, Electr. Port. 6 %-1960 

830$00 

810$00 
813f()O 

Diversas 
.,.nglo Port. Telep. õ': -1958 84090<> 

820$00 
7moo 
955$00 
805$00 
a1oeoo 
81:i.oo 

600$0() 

'720$00 
850$00 
800$00 
800$00 
805!0() 
800$00 
76$00 

78$50 
776$00 

930to0 
950WQ 

98*<)0 
96$50 

810$00 
810$00 
815to() 
820fOO 

750$00 

807$00 

70WO 

84seo<I 

Seguros 
comércio e Industria 4360.00 
Mundial ... , •• ••• •.• ..• ... •.. 
.Nacional ... ... ... ... ... . . . . .  . 
::;oberann ..• ••• ••• ••• ••. ••• 
Ultrnmarlna ...  ... .•. ..• . . .  

U ltramarinas 
�rico la Bela Vl.sta • • •  ••• • ••
A&rlc. CasseQuel (l:l<>C.) ... ••• 
A&rlc. FerDalldO Poó .. . ... . .  . 
A&rloola das Neves . .. ... • ••  
Agrloola Ultramartru, ...  • ••
Agrlc. s. Tomé e Princll)e •.• 
Açilcar de Ang01a •.. ... • •• 
Anaolana de Agricultura . • •
B<>ror •.. . . • •.. . • • • . . . . • . . •  
BU:tl . . . . . . ... . . . ... . . . . . . . .  . 
Combust1ve1S do Lobito •..
Dlam. de AnllOla T. 60 . . . . ..
Dlam. de AllgOII\ T. 100 ...
llha do Prtncipe ... . . .  . . .  . .•
Moçambique ...  ... ... ... . .•
Seles . .. . . . ... . . . . .. . . . . . . .. . 
sonere - Nom. •. . . ..  •. . . .• 
::;onere - Portador . . .  ••. . .• 

442f00 

5Beoo 
385$00 

1240f()() 
1100$00 

Zambé:tla .•. . . . .•• 4<le60 
Diversos 

Cimento TeJo P . . . . . . . ... . .  . 
Clm. Leiria. - Port. •. . • •. • . .
Fornos EléctrlcOs .. • . • • . . . . .•
In4. A.'llanca (SOc.) . . . . . . . .  . 
Ind. Port. e COiónias - P . ..•
Nac. de Navea. ,... Tit. l)CQ. 
COionlal .Navegação . . . •.. . . .
Portua-ucea de Celulose ... . .  . 
Port. de PesCQ - T. �5 . . . •.•
POrt. de Pesca - 'l'lt. peQ. 
Pre,tamlcta POrtugueaa c/d 
Portuauesa Tabaco:. - c . . . .
Tabaoos Portua-al - O. 
Uni.Ao FabrU ao Awto . .. ... 

6400$00 

4300$00 4400$00 
2S-Of00 285$00 2200$00 2400$00 

1900$00 

44U-Oo 
70$00 

710$00 
1220$00 1300t00 

57$00 
3.BOiOO 

1230$00 
1185$00 
32S$00 

190$00 
195$00 
40SOO 

58SOO 
390$00 

1245$00 
1190$00 
360$00 

200800 
41$00 

1950$00 2050$00 
1400$00 1600$00 
140$00 14 2fOO 

570SOO 

480$00 
378$00 
890$00 

122\)$00 

500t00 
380WO 
995$00 

COI ena - Ferro .Naclonal .. . 
Fornos Eléctricos - s•,;, .. . 
Nitratos oe Portugal - 5%
PCtl'O(lUlm. (Soe. Port.) 5% 
Portug. de Celuloao - S';l, 
saoor-«>0c. A. c. R. P. Port. 

835$00 
810$-00 
4'70$00 
900$00 
820$00 

Agua, Elcctricidade e Gás 

á'. 111�4 . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  930t00 
saoor-&>c. a. c. R. P. Po� 

5'k 1000 . . . ... . . . . . . . . . .. . 
Slderurlf . .Nac. 5% l a  100.000 
l:M. N. 6% 100.001 a 200.000 780t00 Sld. N. 5�:, 200.001 a 350.000 
bld. N. 6% 360.001 a b00.000 

Bancos 
Pred. 3 1/2<;;, l.' à 4.' a. cup. 57f00 
Predl&IS 5,o 

92ii$00 

780$00 
,780$00 

Al!ll11,8 .l,x, Port. . . . . . . . . .  ... 
AguM Lx. Nom. 19:14 • • • • • •
A&uaa Lx. Nom. l9;J6 .•. . .  . 
EléctrlcM das Belraa . . . ... .. . 
o. !!lcctr1c1C1a<1e - e. .. . . . .
H. Elcct. Alto A.Iene. - cup. 
li. l,;léctrlc.. do Càvado - P. 
H. Eléctrloo do DOuro - P .. .
H. Eléctrlca do DOuro-Nom. 
H. Elôctrlca Portuguc,m .. .
H. ElcCt. Zézere - P. . . . . . .  
Nacional de �lectrfcldade . . .
Termoeléct. Port. 1Empresa1 
On.llio Eléctrlca Portuaue.1a .. . 
V. lll. & Pedr. Safaadaa . . . . .  . 

400$00 
420$00 
4-00$00 

1600$00 
380t00 379f5() 

460$00 
430$00 
405$00 

1650.00 
1&•5o 18.»00 185tli() 

l3()()g()O 
1300e00 1302'()() 130;,fQO 

1410$00 
1390$00 
14-00$00 
194$00 

100$00 
141(»00 
1380$00 
l410S00 
194$00 

1200$00 

1420$00 
1390$00 
141� 
10Sf()O 

FARMÃCIAS DE SERYIÇO C Ã M B I O S  

TU RNO F 

MARQUES - Estrada de BenJ'lca,468 
-Tel. 700096 

VITEX - Estrada de Bentice., 373-B 
-Tel. 780548 

CURIE - Avenida Madame OUrle, 
15-A -Tel. 778439 

PRATE;S & MOTA - Rua da Benefi
cência, 97 (ao Reio) -Te!. 773728 

s. BARTOLOMEU - Vila Paulo Jor
ge, l (às Oalnlhelras) - Cha1·noca 
- Tel. 790969 

PATULEIA, HERDEIROS - Rua do 
L\IJI\l&r, 122-124 - Tel. 790332 

RAINHA SANTA - Rua .A!OIISO Lo
pes Vlelra, 57-B (Junt.0 à AYeDldo. 
Braall) -s Tel. 765262 

ALE;NTEJo � Avenida da Igreja, 28· 
-B -Tel. 712682 

BELO - Avenida C1e Roma, 53-A -
Tel. 776314 

ESTADOS UNIDOS - Avenida Esla• 
dos Unldos da Amérloo, 16·B -
Tcl, 725859 

SANTA MARIA - Avenlda 5 d.o OU• 
tubro, 28:l·A (próximo 6 Feira Po· 

. 

pular o Av. 28 de Maio): - Te!. 
763016 

CARDOTE, LDA. ,- AvenldtL Vlaoon
de Valmor, 28-A-B-c (Junto 6 Ave
nida C11l Rcpubllca) - Tel. '17:l291 

PAL.'1A - Aventdo. DUQUO de Avua, 
25-31 - Tel. 47088 

ARGA, LDA . .....  Avenida Praia da v1. 
t6rla, 63·$5 .<ao 541C1anlla) ...., TeL 
43938 

LATINA - Avenida António Augus
to de Aiular, 17-A - Tet 42312 

OON'IEMPORANEA - Rua COnde do 
Recloncro, 26-30 - Tel. 46048 

ASCENSO - Rua 27, 41, Bairro da 
Encarooçtlo - Tel. 3811216 

SIMAO - Avenida de Berlim ,... Rua 
Dl, 16-A-, Te!. 388581 

GRIJO -Rua do Grilo, 26 
lllARLUZ - CGlç. Qa Plchelelra, 140-

·.B-O-Tela. P.P.C. 720703-728395 
ANONCL\DA ...., Rua do Vl&àrlo, 74 

- Te!. 866360 
P.R.OGR.ESSlVA - Rua de Santa Ma

rinha, 18 - Tel. 863619 
CENTRAL Do A.R.EEI.R.O - 11\venlcm 

Parla, 2·2-A -Te!. 720820 

N O l A S 
1Jlf•rca(%o 1.tvre, 

A I  r i c a  do i,w 
Rand ... ... . .  . 

A.1;:u111JlbA .Marco 
Amutca Dólazea 

11e l e 2  ... ... 
Amerlca Dólazea 

de 6 a. 20 .•• ••• 
América J.J61Al'ee 

de 60 a 1000 ...  
Ar11enW1e. P\!50 .•• 
AWltua .:lheillll& 
UO,glca Franco .. . 
.8ras1l Cruze1r0 .. . 
Canadá Dólares • 
u,ruuna.rc.. .;o,oo 
l!'Bpanha Peae1a .. 
l•'l'tUlÇa Frf.llOO •••
liOIW>Cla hor.m 
1ua1awrra 1.1b11> , 
lt.a.lla Lira .. . . ..  
a.t..rrocos úlruam 
Noruega Ç<>roa ••• 
.:luécl& Coroa ... 
swca Franco "" 

c;om11ro 

36&00 
?$10 

28e35 

:lll$55 

:18$55 
e<)6 

li!lO 
$55.1 
ts00,8 

26$20 
f$0a 
$47,1 

l)f'/:.! 
.,.1111 

W$<>(1 

$04,55 
ti>lO 
a.w 
1)$40 
t1fó1 

venda 

211,8& 

28$85 
,11

lUo 
.,,1.1 
•01.a 

26f70 
.. ��" 
$48,1 

l>•8·, 
IIW<> 

81JW 
,04,'l 

k40 
'l$10 
bt70 
6'7:i 

,,, 

Pot1c1a 1nternao1ona1 •••••• 
"º"º'ª Jud101ar1a (PIQUI• 

li) . ......... " .................... . 

PollCla Marot,ma ........... . 
(De1101s oaa 11 horas> '" 

caminhos oe Ferro \tnt,l 
companhia Cio oaa ........ . 
Oom11anh1a ao Qas ....... .. 
Aeroporto aa Lisboa ..... . 
Uom11anh1a daa A1uas .. . 
companhia das ,. , u a ,  

(811 w,ço Nocturno) •••••• 
lntormaçoes furimcu ... 
c e n t r o  da lntox,cações 

<Sangue - O••&emo -
Soros) . ......................... .. 

aa�m 
HUIJ 
HUU 
nsm 
,um 
631021 
121 lUl 
mm 

31130 
H7HI 

11111, 
lfl,111 
lU451 

TABELA DAS MARÉS 
DIAS PREIA·MAR BAIXA•MAR 
13 .•. 7.03 19.22 12.60 
14 ... 7.51 20.20 l.:.11 13.40 
lb .. .  8.45 21.12 2.20 H.3J 
16 ... 11.S5 2l.20 3.20 16.40 
17 . . .  1 1.:.:0 23.36 4.4\/ 17.00 
18 ... l:.!.32 O.õO 6.000 18,:.:0 

• 

OIAS NASCER POR·OO•SO� 
13 ... 6b. e 28 m. 20 .b. e 39 Jll. 
H . . .  IS h. e :<!7 m. 20 h. e 40in. 
15 ... o h. e 2om, 20 h. e 41 DI, 
16 . . .  6 n. e 25 m. 20 h. e tiDI, 
17 . . .  6 h. e 24 m. 20h. e 4�lll. 
18 . .•  6 h, e 23 m. 20 ll. e 44D1, 

• 

o Museu ao IS, ,:;, JJ., no quart,tjl 
da Avenuu, u. Uarloa 1, esta paull• 
t.u ao publ100, às a.·• e 6.'• telra6, C1i11 
l• as 17 ao horas. 

• 

CORREIO MARITIMO 
.S4o env1Gdos mala., J>Ostat.t Pelai barco, al>auo men1:1onados e 

úatu• hldicados. A ace,tacão do, � 
o•sto, e Je11a no o.• Sector o a uit ma liraoem na Catza Postai. •· 

HOJ.E - «LOUIS L1JMll\JRE1 
ra o »rai.ll e Amer1ca Qo sut: :!:g.stoi. at6 às 9.4• horas e última t • r.iaem as lll.45 boroa. .. 

-- IMJ\DE!RENtiE•. para a Ma. 

<letra. 1'.lltlme. th-011cm àl> 7.45 nora, 

Dih 15 - IARLANZA>, pare. as Ca 
nar1as e Fernando Pó. Resl.stas .� 
1'.18 ll.i5 bora.s e ultuna tiragem 11 10.40 noras do PrOprlo dia. 

-- IMONTC/ILM», l)Ql'0, o Cana. dà. ncs111tos ate às 9.4b horas e 111. 
tlma urngem às l\/.4õ horos do pro,. 
i>rlo dia. 

-- o 1Sl1D·EXPRESS1 leva Ilia· 
las l)OSt.118 para a. Amtrloo C1o Norte 
via Parta e Cnerbur110, pelo paque1; 
«QUE.EN ElLISABE'l'li», a sair no <lia 
lll. Reala toa até às 10.45 horas O ui. tlma ttraa:em às 11.45 horaa do Pró. 
pr10 dia. 

DIA 16 - «OIULIO CESARE:», ll8· 
re. o BrasU e América do Sul. ��. 
tos at6 às 11.45 horas e última ti!,. 
sem A8 10.45 horas do próprio dlL 

s. • R. 

,).,. !,.,-

n11NISTF.Rl0 UA ECONOMIA 
SECRETARIA Dt; ESTADO

OA INDúSTRJA 

oos 
l>utEC(,)AO·GERAL 
�t;RV�ELÉC'.l'RICOS 

E D I T O S  

... � ........................................................... ..:.. ..... " ..... ,/'la ................ .. 

EUSIL - Rua Barão de Sa.brosa, 4 
Tel. 84191:l 

.ALIANCA -Aven!da Almlronte .Reis, 
141>-B-0 -Tel. 50487 

o u  1' o 

Faz-se pü.bllco que nos termoa 
e Para. os ere1tus do an. 19.• <lu 
RegUlamento á1:1 licenças Para 
1.m;�aJações eléctrlca.s, aprovaou 
J>el-0 1.>ecreto-Le1 N.• 26 !152 de 
:.iU à� J uJllo áe 1936, estara 
patent.e na D1recção-Uera1 <10$ 
t;;erVlços ..l!.lectr1cos, �ta em J..1.s. 
boa, na Rua de 8. Sebastião da 
Pedreira, 37, em todos os dias 
úteis, durante as horas de ex
ped1ent,, pelo prazo de Quinte 
dias. a contar da publ:caçao 
destes editos no e.Diário do uo. 
verno» o projecto apre.sentado 
pela União Eléctrica Portugue· 
sa para o estabelecimento, na 
freguesia de Lavradas, conce
lho de Ponte da Barca de uma 
linha aérea, a 15 kV, · com 138 
m, do poste n.• :11 da linha pa
ra o p0sto de trans1ormaçáo de 
Lavradas ao p0sto de transfor
mação de Bravães, pertencente 
à Vàmara Municipal de Ponte 
da Barca. 

t N_A _�tÃ O D E  D E U S
# .  

FALECIMENTOS 
ALBERTO FARINHA 

Faleceu o sr. Alberlo Farinha, de 
59 anos, natural de Várzea dos cava
leiros (Sertã). prop1·letárlo, casndo 
com a sr.• D. Maria JoaQuina Matias 
Farinha e pai da sr.• D. Marta Fer
Jlanda Matias Farinha. 

O funeral. a careo da Casa A. e. 
Masno, Ld.•. da Avenida Almirante 
Re!JI, :reallza-se amanhã, às 12.30 ho
ras, do Instituto de Medicina Legal, 
para o cemitério do Carvalhal (Ser
U). 

CARLOS LEAL 

Faleceu o sr. Cnrlos Leal, de 78 
anos, natural de Lisboa, pal da sr.• 
D. Belmlra Alves Lea) Castanh�lra 
e dos sra. Manuel Ah-es Leal e Arnal
do Alves Leal. 

O funeral realiza-se hoje, às 11 ho
ras, da &ua resld�ncla, no Bairro Ur. 
Lima Pimentel, Lote 41, 1.0, eSQ .. cm 
Odivelas, para o cemltfrio local. Os 
,erv!ços fúnebres estão a careo da 
Agência Salgado, da Rua da Ben�t•
c�ncla. 

MENINO JOAQUIM MANUEL ALVES 
SALVAOOR 

Faleceu o menino Joaquim Manuel 
Alves Salvador, natura1 de L!sboa, 
filho da sr.• D. Leopoldl11a Ana Al
ves Salvador e do sr. Eduardo Custo
dio Salvador. 

O funeral realiza-se hoje, às 11 .bo. 
tas, da capela do Hospital de Su1ta 

Maria. para o cemitério do Lumiar. 
Os servitos fúnebres e,tllo a cargo da 
Agência Salgado, oa Rua <la Beneíl
c�ncia. 

JOÃO DUARTE AMARO ESTEVES 

Faleceu o sr. João Duarte Amaro 
Esteves. de 73 anos, na1ural de Es
calos de Ba.xo (Castelo Branco), re

formado do. c. P .• casaC1o com a sr.• 
D. Mar:a de Jesus Duarte Esteves. 
pai da tr.• D. 111,arla Am�lla Duarte 
Esteves e do sr. Fernando Duarte Es· 
teves. e sogro do sr. Edmundo Cana
viel Ca.tanheira, comandante da Ma
rinha Mercante. e da sr.• D. Alice 
Baptl!la E,te,·es. 

O funeral realiza-se hoje, às ll bo
ras, da ti:reja da Pena. para o ceml• 
tério do Alto de S. Jollo. 

MENINA lDALINA MARIA S IMóES 
ALMEIDA 

F,aleceu a menina ldallna 'Maria SI· 
mões Ahnclda. natural de Almada, 
filha da sr.• D. Alda Vitória de AI· 
melda Simões e do sr. Sert6rio Ro
drigues de Almeida. 

O funeral reatza-se hoJe, às 11 bo
ras, da sua residência, JlO Raposo do 
Baixo, Pútlo do Brilo, l (Caparica), 
para o cemitério elo Monte de Capa. 
rica. Os serviços fúnebres csUio a 
cari:o da Ag(nc!a Saleado. de Al
mada. 

D, MARIA ALICE MARTINS 

Fa:eceu a sr.• D, Maria Allce Mar
!in.s, de W anos. natural de Amjeµa 

'(Oleiros)', casada com o sr. Joié Au
gusto Martins Lourenço. mão da me
nina Maria Teresa Martins, filha da 
ar.• D. Carohna Marti.ns. 

O funeral, a cargo da Agência SaJ. 
Cll<io, realiza-se hoje, às 12 horas, da 
casa mortuária do Hospital do Santa 
Marta, para o cemitério da sua natu
ialldade. 

JOÃO AFONSO DE MELO 

l,'aleceu o sr. João Afonso de Melo, 
de 49 anos, natural de Santa Comba 
Dão. casado com a sr.• D. Ema de 
Jesus da Luz de Melo, pai do ar. Jú
lio Armando da Luz de Melo. 

O funeral realiza-se hoje, às 15 ho
ras, da sua resldCncia, na Rua das 
Violetas, 36 (Bairro da Boavista), pa
ra o cemitério de Benfica. 

Os serviços fúnebres estão a cargo 
da Agência Salaado, de Bennoo. 

D, MARIA D'ASSUNCÃO MARTINS 

i'alcceu a sr.• D. Maria d·Assuntão 
Martins, de 74 anos, natural de Lis
boa, ca.;ada com o sr. COnstantmo 
Moreira Dias. mãe da sr.• D. Irene 
Martins Dias e do sr. Eurico Martins 
Diu. 

O funeral realiza-se hoje, às 15 ho
ras. da capela do Bairro da Cova da 
Piedade, para o cemitério do Monte 
de Caparica. 

Os serviços fúnebres estão a cargo 
da Agência Snlgedo, de Almoda. 

D. ANA ISAURA LABOREIRO
DE VILA LOBOS DOS SANTOS 
Faleceu a sr.• D. Ana Isaura Labo

retro de Vila Lobos dos Santos, de 
63 anos. nAtural de Lisboa. casada 
com o sr. Raul do.� Santos. mãe do sr. 
Fernando Laborelro VUa Lobos Ro
drigues. 

O funeral, a cargo da Agência Sal• 
gado, realiza-se hoje, pelas 16 horas. 
da littjja de S. João de Deus. para o 
cemitério do Alto de S. Joio. 

D, LAURA MARQUES CARVALHO 
Faleceu a sr.A D. Laura Marques de 

Carvalho, de 75 anos, natural de Ar
rentela. 

o funeral. reellza-ee bole. às 18 ho
ras, da sua residência, na Estrada 
Nacional, 23 (Arrentcla), para o ce
mitério local. Os eervltos fúnebrcs 
estão a cargo da Ag!ncla Salgado, de 
Almada. 

����-L. ���---

F A L E C E U  
O JORNALISTA 

MACEDO SOARES 
RIO DE JANEIRO, 12 - Fale

ceu ontem, com 84 anos de ida
de, o Jornalista brasileiro José 
Eduardo da Macedo Soares, !un. 
dador dos diários «o Liberal> e 
cDlário Carioca>. 

Considerado o renovador do 
Jornalismo brasileiro, Macedo 
Soares participou activamente 
na poiltica - foi Senador, De
putado e oficial da marinha. • 
Tinha nascido em São Paulo em 
6 de JunhQ de 1881. - .(F.P.). 

DIMAR. - Rua Conde d& Monsaraz, 
17-B - Tel. 842533 

OUlilR.RA - Rua AndraC1c, 32·36 -. 
�.el. 84ó513 

VIEIR,A BORGES ...., Rua Alexandre 
Herculano, 28 - Tel. 40536 

RUA.LTO, LDA. - Rua do Alto do 
Carvalhlo, 5-A./6-B - Tel. 651721 

IMP/\ROIA.L - Rua General Tabor
da, 28 - Tel. 680931 

A.LMEiiOA - Rua Sllva Carvalho, 36 
Tel. 681726 

ALVES DS OARVALHO - Rua Vale 
de St.o, António. 7-9 -Te!. 890125 

CONDESrAVEL - Rua Coelho da 
Rocha, 119 -Tel. 666206 

Auru:LEJO Rl!lGO - Galca<!a da Es
trela, 139 -Te!. 661758 

RESTELO -. Rua Duarte Pacheco 
Tel. 610741 
Pereira, l l-0 - Pedrouoos - Tel. 

LtOL'\ ALMEIDA. - Qllçada da A.Ju
da, 170 -Tel. 637318 

SANTO AMARO - Rua FUlnto 
Ellslo, 29-AsB -Tel. 637070 

PROBIUA.OE - Rua de A.lc.Antara, 
16-A-B -Tel. 638589 

INFANTE SANTO - Rua do Olival, 
290 -Tel. 661003 

MAROOS DO NASCIMENTO ....., Cal• 
çada MarQuês de Abrantes; 86·A 
- Tel. 664238 

OLIVEIRA ..... Rue. D, Pedro V, 123-
·125 -Tel. 327880 

GA.U:NICA - Rua dS. Pretas, 12-H 
-Tel. 3212688 

INTERNACIONAL. LDA, - Rua AU· 
rea. 228 - Tels. 30200-322017 -
A -

S. BARTOLOMEU - VIia Pa.ulo Jor. 
ge, l -,Oallnbelraa - Ollarneca. 
- Tel. 790969 

� 

O iomal NOVJDADES

nnde-ae em Ablsada 

oa Hannua de Almada 

A•. D. Afcmao Henriquca. l ->  

� 

A.leIDGU.lla MlilOO. �\lfOO 
Amér!ca DOl&rea 

6 Cab. 41Ulllllr, •. 105$00 1:10.UO 
/1 ll)eUca Dola.rec 

6 1D<UO .,. ... ••• Ãl� l:16§00 
A.ménca Dolarea 

10 Clab. NU!ller 7'1500 11:lt()U 
Atnert�6 UOl&l'ea 

10 l D d lO .•. . • .  
A u.er1ca Do!Atew 

l07$U\/ 1,Nf\lU 

� ... , .. ... ... ... t;lUII tsll•o<i 
.l:IOl&'lte t•ranoo ... l3fll\/ lbllllU 
l.''rança Franco ... llli;,\1\1 !OfW 
liolancta l"Jorun ... •llill/\/ :;,,qw UllllHt.el'l'a Llbr• 

I.sal>el ... . . . 293&00 aoaaoo 
lllll••....rt"a l..lOrA 

Antiga ... . . . . . .  293$00 303$00 
IDK, .. L«rra !/� 1..1-

bra ... . . . . . . . . .  233$00 24a.oo 
114,..,. l.l.ra ... ... ... l.S�W l<IWU 
1.1exico 1'e.sos de 6<J 14:.0000 15<>0.w 
t'Ortuaal Moedas 

de :.:aooo ••• ••• ••• 
P.ortuaal Moeda, 

de 5� ... ... ...
Portuaa1 Moedas 

de 10$000 ... ... 
t'Ortugal B a r r e

Pino ... ... ... ...
c;u,c.. Franco... ... 

:L:>0�00 

�60$00 

�$00 

a2$70 
14a..O 

�:.15$U\/ 

i1ooeoo 

:.11/0WO 

aag70 
10,w 

1'0<111:, as reclamações contra 
a a.provacão deste proiecto de• 
verão ser oresente� na reteru1a 
Dlrecçâo-Geral. ou na Secreu.• 
r1a (1aquela Câmara Munlci1>al. 
dentro do citado prazo. 

0131$.; ,- ·.roaOA u operaçoes de vun. 
.Keparuçao de Ltct:nclamento, 

em 24 de Abril de 1967. 
Pelo Engenheiro Chefe 

(a)' Joaqutm Gonçalves
dos Santos 

• 

ªª õâo Cú�tY84 <lO Ull.llOllto 
ao i.ranaaccoes U,6 por mui 

�1Sllf O MU�f U Mllll in Df l1S80j 
O Museu - falâcio de Portugal que honra o 

País por ser um dos de maior categoria artística de

toda a Europa.

Visite • Museu Militar de Lisboa (St.• Apolónia)
onde pode apreciar as mais variadas especies lti•tóri· 
cas, todas completamente identificadas, 4esd1 as mais 
antigas da Naçjon.ilidade até às da época actval. 

•-• •-•-•-•-•-• e � W! -M • •-� u u u u u u u • :w • 

-
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O PATR I A R CA KHOREN I 
CONDECOROU O PRESIDENTE 
D A  F UNDA Ç Ã O  G U L B E NK IAN 

O CHEFE DO E:ST.IDO LADEADO PELO PM'RIARCA AR.lJÉ.\'/0 
E PBLO DR. AZERE'DO PERDIG,IO 

O patriarca arménio da C!lí
cta, o •Cathollcos> Khoren ,I 
Que se encontra entre nós, vi
sitou, ontem d� manhã, .a Fun
dação Calouste Gulbenkian, on
de foi recebido pelos adminis
tradores srs. dr. J�é de Azeredo 
Perdigão, K. L. Essyan, duque 
de Palmela, embaixador Teotó
nio Pereira, Robert Gulbenkian 
e prof. Leite Pinto. 

Khoren l agradeceu a ajuda 
que a Fundação Gulbenkian 
tem prestado a.o povo arménio 
e impós a condecoração •Prm
cipe de Clllcia> ao sr. dr. Azere
do Perdigão, Kévork Essayan e 
Robert Gulbenkian. 

rico Thomaz dirigiu-lhe pala
vras de saudação que Khoren I 
agradeceu, dizendo ao mesmo 
tempo da grande satisfação que 
sentia o ter vindo a Portugal e 
da sua multa admiração pelo 
nosso Pais. 

No final, o chefe da Igreja 
Ortodoxa Arménia da Cillcia e 
do Líbano ofereceu ao Chefe do E:ilado um cedro sagrado. 

Depois do encontro com o �r. 
almirante Américo Thomaz, o 
patriarca «Catholicos> visitou o 
mosteiro c templo dos Jerón i
mos, com toda a comitiva dos 
seus die,.ilários e indlviduallda
dei; portuguesas. 

O tff[f[ 00 [STjOO 
OFERECEU UM ALMOÇO 
AO  SECRETARIO 
CESSANTE 
DA.AERONÁUTICA 
O Chefe do Estado e sua es

posa ofereceram ontem, no Pa
iáclo Nacional de Belém, um al
moço ao secretário de Estado 
cessante da Aeronâutica, no 
qual participaram também os 
componentes do seu gabinete. 

Estiveram presentes, além do 
sr. general Francisco António 
das Chagas e esposa, os srs. co
ronel Alvaro Augusto Pereira de 
�gueiredo Cardoso e esposa, al
feres João Manuel Laia Rodri
gues Leite e alferes José Luls 
Nogueira. ae Hrito e esposa, e. 
da Presidência da Rcpúblin, D. 
Maria Natâlla Rodrigues Tomás, 
dr. Luís Pereira. Coutinho e es
posa, general Humberto Pais e 
esposa, comandante Carlos Ben
vlndo da Fonseca, capitão Rui 
Pereira Coutinho e o oficial da. 
G.  N. R.  da guarda ao palácio. 

* 
O sr. Presidente da RepúbUca 

recebeu ontem, em audiência, no 
Palácio Nacional de Belém, os 
srs. general Gomes de Araújo, 
ministro da Defesa Nacional ; 
prof. dr. Silva Cunha, mlniSt:-o 
do Ultramar; prof. dr. Gonçal
ves de Proença, ministro tJas 
Corporações e Previdência So
cial, acompanhado pelos :;ri;. 
José Ma.m1e1 -de Mello e dr. AI
varo Alexandre; e embaixador 
dr. Pedro Teotónio Pereira. 

Estiveram a inscrever-se no 
llv1·0 de cumprimentos ao Chefe 
do :Estado os i;rs. general Fra11-
Ça Borges, presidente da Câma
ra Municipal de Lisboa; gene
ral Pereira de Castro. coman
dante-geral da G.N.R.; Artur 
Cupertino de Miranda, presi
dente dos conselhos de Adm!
nlstração dos banco.s Português 
do Atlântico e Comercial de
Angola; Amadeu Correia de 
Mesquita Guimarães, proved<>t' 
da Misericórdia de Vila Nova de 
Famalicão; e Albino Dias Pe
reira de Oliveira. 

6 sr. dr. Azeredo Perdigão 
endereçou palavras de agrade
cimento a Khoren I que, logo a 
seguir, plantou um cedro do Li
bano diante da estátua. de Ca
Jouste Gulbenkian. 

Ao principio da. tarde, Khoren 
I e a sua comitiva !oram home
nageados com um almoço inti
mo em Queluz. 

Em Oeiras, 11oras depois, o 
patriarca Arménio da Cillcia 
:admirou a Colecção Gulben
kian, exposta no Palácio Pom
bal 

Os drs. Menezes Soares 

e João Marchanle 

o patriarca Khoren I foi re
.:ebldo, ao fim da tarde, em au
diência, pelo sr. Presidente da 
República, no Palácio Nacional 
de Belém, aonde se desloco:i 
acompanhado pelos administra
dores da Fundação Gulbenldan 
srs. K. &sayan e Robert Gul
benkian e pelos dois dign!ttmos 
da. sua. comitiva. Na porta da 
entrada principal. era aguarda
do pelo chefe da Casa Militar 
da Presld()ncia, sr. general Hum
berto Pais, encontrando-se pre
sentes os srs. dr. Azeredo Per
digão, presidente da Fundal,:ão 
Calouste Gulbenkian, e embai
xador dr. Pedro Theotonlo Pe- · 
reira, também administrador 
daquela instituição. 

Recebido na sala do Conselho 
e Estado, numa audiência mu1-

corc:Ual, o sr. almirante Amé-

'Ãgra,decimentos 
às ·«Novidades >>: 

A Inspecção Nacional do Des
porto Unlvcrsitâr!o agradeceu
-nos o interesse que a realiza
ção dos Campeonatos Nacionais 
Universitários de 1967 mereceu 
ao nosso Jornal. 

g r a .v e m  e n t e  f e r i d os 

num desastre de viação 
Próximo do Redondo e quando 

se dl?igiam à estac:ào de Melho
ramento de PlaP-tas, de Elvas, 
onde iam assistir à visita Que o 
Chefe do Estadc !cz àQue!e de
partan1ento. os srs. drs. António 
de Castro e Brito de Menezes 
soares e João Augusto Marchan
te, respectlv,amente vice-presi
dente da Federação Nacional 
dos Produtores de Trigo e presi
dente do Conselho de Adm1nls
tração de Nitratos de Portugal, 
foram vitimas de acidente de 
viação por se ter despista.do o 
automóvel em que seguiam. 

Do acidente, resultaram feri
mentos de certa gravidade, pelo 
que foram transpartados ao 
hospital de Évora, onde ainda 
se encontram. 

O esta.do do sr. dr. Menezes 
soares melhorou sensivelmente, 
mantendo-se grave o do sr. dr. 
JOâo Marchante. O motorista 
so(reu apenas ligeiras escorta
ções, devido ao uso do cinto de 
segurança. 

Logo que teve c�nhecime11to 
do acidente, o sr. muústro da 
Economia telefonou para Évora, 
a informar-se do estado dos fe-

ridos. A noite, esteve no hospi
tal de Évora o sr. prof. Vitória 
Pires, i,ecretárlo de Estado da 
fe�Ü��'.tura. com o mesmo ob-

J ----

KUBITSCHEK 

DE OLIV'EIRtA 
sofreu perturbações 
cardíacas 

ruo DE JANEIRO, 12 - O 
a n t I g o Presidente Juscelino 
Kubltsohek de Oliveira sofreu 
ontem perturbações cardíacas. 
O seu esta.do não Inspira cul� 
dados sérios.-.._(F. P.). ., -

HIDRO--ELÉCTRICA DO O.OURO 
S. A. R. L ... 

Rua dq Bolhão, 36 - PORTO 

CO�CESSIO:,,'ÃRIA DO .\PRO\'EIT.UIENTO UIDROELÊCTRICO DO RIO DOURO 

CAP ITAL AUTORIZADO: 4 000 000 DE CONTOS 

CAP ITAL REALI ZADO : 1 780 000 CONTOi 

10: EMISSÃO DE OBRIGAÇÕES, 6 %-1967 
.(Taxa real de rendimento líquido cerca de 5,5 %). 

EMISSÃO DE 1 20 000 0BRIGAÇõES DO ,VALOR NOMI NAL DE 1 000$00 CADA UMA, 
DESTINADA AS OBRAS DO APROVEITAMENTO DE CÀRRAPATELO 

(Autorizada por portaria publicada no «Diário do Governo» 
n.º 88, 1 1 1  Série, de 1 3  de Abril de 1 967). 

As obrigações são de <:_upão e vencem ? juro à taxa anual de 6 % , com isenção total do imposto 
complem

7
ntar e r,ed�çao de 50 % do imposto de caP.i tais, resultando assim, para o obrigacionista,

um r�nd,mento l1qu1do de 5,43 %. 

O juro das obrigações é pago aos semestres, em l. de Janeiro e 1 de Ju lho de cada ano vencendo-se o l .º cupão em 1 - 1 - 1 968, pelo pedodo que decorrer desde 27-5- 1 967 até 3 1.- ,1 2- 1 967,.

Os títulos representativos desta emissão são de 1 , 5. 1 O, 25 e 50 obriiações.

A amortização é feita ao par, por sorteios semestrais, ou por compra no mercado durante 1 2  anos,sendo a primeira amortização em 1 de Janeiro de 1 97 1 .  

A Sociedade poderá antec.ipar_ a amorti.zação por sorteio, ao par, ou por compra no mercado, <.Jevendo as datas das amort1zaçoes antecipadas coincidir com as das amort izações normais.

CONDIÇÕES DE SUBSCRIÇÃO 
As obrigasões, subscritas a 1 000$00 cada uma, são pagas integralmente no acto da subscrição. 
A subscrição, sujeita a rateio, está aberta de 1 5  a 26 do corrente nos seguintes estabelecimentos de
crédito que tom,u.1 m firme a emissão: 

CAlX.\ GER.\L DE l>El'ó81TO::i, CUEDITO E 
l'R.I!:\ IDE:NCIA 

H.\NCO DA AGRlCULTUlU 
UANCO BORGES & lR)IÃO 
IJANCO E::il'Wl'l'O s'iuno E COJIBHCl.\L og Ll::i80A 
B.\NCO FOMEC.\8 & BUHNA y 
U.\NCO LI81:l0.\ & AÇORBS 

PORTO. 4 DE ��10 DE 1 967. 

BA1'CO PJ!'.TO & surro JI.\ \ 01< 
BANCO l'UHTUGUt::S VO A'li,AI\HCO 

U.\NCO TOTT.\ ·.\LI ."1 NÇ,\ 
CU)ll'.\NHI ,\ Gl�IUL IJO CtH:ono 1'1(1:;. 

OIAL POHTUGU.ê:::i 
CHÊui'I' FR.\. 'CO-l'OH'l't:G,\IS 

�IONTEl'JO GI::IUL 

0 CONSELHO Di AVM I N IST RAÇACI 

w z: ã!455 *4'-í:i& •

LOTARIA NAClaNAL 
NOMEROS PREMIADOS 

NA 
EXTRACCAO O E  ONTE M ,  

ao 1irtn110 d e  l:.3SOO, prén110 OOl'rCI• 
uo·1dente a dern11naçuo• 

C A RrA Z PARA HOJE P O R T U G A L
participa nos jogos mun
diais universitários 

25 535 
10 385 
15 033 

3 ooo ooosno 
300 000$00 
200 ooosoo 

TotJav,a, os nossos ler tores devem con. 
sullar a Lista Olicial da M1sericord1a 

·,d.i;t 
MILITARES CONDECORADOS 

COM A «CRUZ DE GUERRA» DE 4. A CLASSE 
,. 

POR FEITOS HEROICOS NA 
r,, 

GUINE 

BISSAU, 12 - Foi concedida
a Cruz de Guerra de quarta 
classe por feitos em oombate na 
provtncta aos seguintes milita
res: 

Primeiro cabo Joaquim Leite 
Barros, mobiliZado R12, soldado 
Emí<lio Sousa Costa, mobtltzado 
RI2, soldado da mUicia Saio Câ
nuira, do recrutamento da pro
víncia, marinheiro f11zileiro es
pecial António Hilário Gineto, 
do Comando da Defesa Mariti
ma, marinheiro fuzUeiro espe-

.......,._ ............ �v.-.-. ......... .,... 

ANIVERSÁRIO 

DO PRíNCIPE 

DA BEIRA 
Dado o excepcíonal sentido 

das cerimónias de 1''átima, uni
versalmente assinaladas pela 
Própria presença do Santo Pa
dre, a data do aniversári-0 dO 
1Jríncipe da Beira, duque de 
Guimarães, terá a missa de Ac
ção de Graças iá anunciada. no
dia 15, às 19 horas, na igreja de 
São João de Deus. mas o jan
tar comemorativo fica por esta
tazão adtado, realizando-se em 
data a determinar oVortuna
mente. 

A comt.�são or{,anizadora, na 
t111possibiltdade de se dirigir a 
cada uma, neste curto lapso de 
temw. previne deste modo to
ttn� as vessoai: 1á tnscritas. 

e/ai Epiménio Horta Costa do 
Comando da Defesa Marítima. 

Entrega de condecorações 
Na cerimónia que se realiia 

na Praça do Comércio, em Lis
boa, 11.0 dia 10 de Junho, vão ser 
condecora.dos quatro mUitares 
da província que se devem en
contrar na metrópole por terem 
sido galardoados com o prémio 
«Governador da Guiné>. O sol
dado Mamadu Jaló condecora
do com a medalha de prata etc
mérito militar co1n palma, o 
soldado Babu condecorado com 
as cruzes de guerra de segunda 
e quarta classes, o furriel Mar
celino Matos promovido p0r dls� 
tinção ao posto actual com cruz
de guerra de segunda classe, e o 
soldado Mamadu Bari com a 
cruz de guerra de segunda clas
se. 

Na Praça do I1111Jério, em Bis
sau. serão condecorados os res
tantes militares do rccruta111e11-
to da província que no a110 
transacto mais se distinguiram. 
- (ANI) .

- ----

O TEMP() 
O Serviço Meteorológico Na

cional prevJ para hoje, ate eis 
24 horas: Melhoria temporária 
cto estado do tempo, com dimt-
1111/ção das condi�ões de insta
bilidade e vento fraco. A;:!c
cciros dfapersos nas regiões do 
Norte. Possibilidade de novo 
agravamento do estado do tem

po para o fim do dia nas regiões 
do Sul. 

AUTOllOBll.JSMo - 29.• Semn,
na. do Ginástica. DCSJ)Ol't!va. - Gln
eentt. Auwmoblllst!ca, na pista do 
•kai:llng• de Camarate b 15 horai,, 

ATLETISMO - Campeonatos Na
cionais do Juniores o Senhoras, no 
l'Orto, às 16 bol.'83, no Estádio das 
Ant.as. 

B A S Q U ETEBOL - Cnmpeonoto 
Nacional - Fase MetroJ)OHt.ana. -
SJ>Ort!ng-Bennca o Vasco da Gama
-Aoodém:ce, no Pavilhão do Estádio 
Universitário de Coimbra, e. 1>3rtl1' 
dos 21.30 horas. 

'ESOH.!MA - Taça. 111sutu1o Ttc
nleo .Militar dos Pupilos do Exérclt.o, 
em Cl>.1)8da. - Individuais, às 16 ho
ra.,, na As. dos Pupll08 do Sl(trcito. 

HôQUEl EM PJ\ll'l,NS - Torneio 
de ReserV6S, promovido pelo C. de 
Ourique - 2.• Jornada - Belenen
ses-R. Sintra., CUF-Llsgãs c Sl>Ortllli
-C. do ()Urlque, a 1>3rt1r dos 21 ho
ras. 

VOLElBOL - camp. Nacional da 
l Olvlsiio - BenC!ca.-T6cn1co. no Li
ceu 011 Vicente, N. Olnást.lca-L.Gl
ná31o, no Liceu de OClrns; Leixões-

A T. A. P. 

inaugurou a nova 
carreira Lisboa-Bue
nos Aires 

Ontem. ao principio da ma
drugada, partiu do aeroporto de 
Lisboa o quadrimotor da T.A.P. 
da linha da. América do &ui que 
vai inaugurar a. nova escala por 
Buenos Aire�. 

A convite daquela emprt?sa 
tomam parte no voo inaugural 
diver�as personalidades e um 
grupo de jornalistas. 

Acompanha oo convidados, em 
nome da T.A.P., o administra
dor desta empresa �r. dr. José 
Xara Brasil. 

Em representação das cNovl
dade�• seguiu no referido avião 
o nosso di�tinto colaborador
Padre dr. Francisco lnáclo Pe
reira dos Santos.

-e. D. lJ, p., no 011nl)O Filat611co, e 
F. e. Port.o-8. &!.Plnl.10, no con1p0 da. 
ConatUulçio, t.od06 à.s 21.30 ll01'68, 

- Naclon!lo! da U D1v1silo - St,o 
Tlrao-U. Slntrenae, cm St.• 'l'1rao, ã.s 
18 bora.s o A . .E!;plnho-Coléglo Mili
tar. no rlnque de Espinho, àll 21.60 
horas. 

� Noçlonal de Junloree - Bcn
ftca-N. Ginástica, à.$ 20.30 h01'8s, no 
Liceu OU 'Vlcents e J!'. e. Porto..Ac. 
de Coimbra, às J? horas, na Cons
titui�. 

- Nocional do J11venl.s - Ben
!lca-L. Cilláslo, às lS.30, no Gil V1-
cente; 1". e. Po1·t.o-l.,clxõcs, às 10 ho
r8$, na Coost1tu1ção. 

- N a e i 011 a l Femlniuo - 1,ei, 
xões-J\rt.o e Rec1•elo, /Vl 18 hol'l\6, no 
Cll,ll\))o Filatélico; Ac. Co1mbra.-8. e. 
Brsga.. às 21.30, no Pav1Jllão Univer
sitário e Ben!ica�. D. u. L., à& 20 
bOl't\S, no 011 Vicente. 

.................................................... 

I I I  P L A N O  

DE FOMENTO 

No Plll6.clo de S. Bent.o, sob a pre
sidência do m1tit;,t1·0 do Estado e 
com e. presença dos mlnistroi. das Fl
nanç,,s. Obras Públicas, Corl)Oraçôes 
e Saúde o Assistência. e do subsccr6-
tárlo de Estado do Tesouro, r«llzou
-se uma. reunião cm que so concluiu 
.. aprec!3ção dos anteproJecto& dos 
capítulos do III Plano de Fomento 
sobre Saúde e Habitação e Urbani
zação. 

Partlrlp,,uam na. reunião os Sl'S. 
dr. <;arvalho da Fon.seca . prcoldcnte 
do Grupa de 1'ra.balllo da SGúde, da 
comissão lntermlnistcrlal de Planea
mento e lntcgração Económico: cus. 
Celest1110 da Costa, pres'dente do 
OruPo de Trabalho da Habltaçi<) e 
Urbanluçáo; dr. João 5alguelro, dl
recto,· do p:eneomcnto; en11. Co�-
rela Odao. chere da divisão de Pla
nwmento Sectorial: dr. POnto Zefe
rino, t6cntco do Mlnlster10 das f\
nanças; e eng. Bruto dn Cost.n, se· 
eret:Arlo doa re!erl.<los OruPOS de Tra· 
ba'.ho. 

TôQUIO, 12 - Trinta e oito no.
e� conflrmeram Jã a 6Ua par�lclpd
c&o 1105 Joaos Mundiais Unlven,lta
rlos que dovem ter luaa.i: ueato ci
dade do :!6 de Setembro a 4 de Ou
tubro. Os pai.Se$ J>8l'tlclpantei, se
rão: Aw;ttalla., &panha, Fra.nça, 
Orl-Bretanho, Itália, Holondn, Lu
xemburgo, &ulça, Portlll:al, Sutcla, 
Finlândia, Noruega, Alemanha Oci
dental, Alemanba Oriental, Bélalro. 
Polónla, Cbecoslová(lula, URSS, l:;stll
d06 Unld06, Turqule., Ii<áo, P\\Q,ul8-
lilo, Israel, Indonésia., Coreia do $ui, 
Coreia. do Norte, Cauedá, Colõmt>,a, 
Brasil, Nova Ze!ãndla, Austrla, Sene-
1J11,I, Sudllo, Quénia, Tenzãnlo, Ma
daga.scar, Uganda e o Ja.plo. - tF. 
P.J. 

PORTUGAL-FRANÇA 
Amanhã na T apadinha 

Amanna, na. Ta.wdlnha., ê.s 16.30 
horas, dl&put.(l-se o encontro Portiu
ial-Frença, pa1·a. & tTaça da., Na.
ÇÕCSt de ràjruebi. 

Dej)OiS do Jogo, às :,1 horas, o c»
mlssariado do T1.1r1&mo do Secreta. 
rlado Nacional da ln!ormação ofe
rece, no llfet-cedo de Abril ( Belém), 
um banquete & delegação fro uCl'.sa. 

O encontro está. a �w,cltor nMurat 
cxpectat\va, &tendendo aos p1'09'res· 
sos manlfc;,tedos pelos jogadol'eõ 
l)Ortugue..es e 1,, verdadeira. cat eaorta 
lnteroacion&L dos franctsE6, euJas 
equipas dwcrão ser oonstltu!daa pe
lO!J seguiu tes elementos: 

POR/IUOAL - Pedro Lince, t.en
c�tre, Lula Lince, Matos Cbavc,s, 
Quârío, Pardal, Rau1 Martlna, No
bre, vesconoelos, Bruno, Miranda . .  
Oosps,· . Tomás. Tomás Maycr, Fa1·1a 
Cutro Cuc:lcs Cunh& Reis, Nun,:s da 
Silva, Joaquim Pereira e Ca&teio 
Bronco. 

FR>ANÇA - DUl>l'<I, Bernard, Maso, 
Lux, Sillercs, Cambéro.1·ero, Sutrn, 
QuUes. Spanghero, Carrese. P!ante
ro1, J!lcque• Fo6t, Z.p�nda. l\lalbet, 
1./l.sere. Rut�. Faletto, Gu!ttes e Et
cheverry. 

A1·btia Ricardo Madrid, da �'edera, 
cão Esoonhola de Rtcuebl. 

APROX I MACOES AO I ,• PRÉM IO 

25 534 - - - - -
25535 - - - - -

10 875$00 
10 i75SOO 

PREM I O S  DE 15 000$00 
330; 3741 8996 9286 10026 12�61 

1 5298 212&1 27594 28772 42551 47556 

PRl!MIO S DE 1 0 000$00 
1362 2327 2381 2601 5073 7038 
1290 S481 8572 10280 11566 11840 

11142 12714 13228 15690 16127 17U5 
11150 23320 2U91 31888 33551 35175 
37558 37111 41717 44048 45724 4547,; 

PRtM IOS OE 500S03 (centena) 
10181 a 10900; 15001 a 15100 

t 25501 a 25i00 

PREMIOS 
AOS ALGARISMOS FINAIS 

Foram premltdos com 1500SOO, no bl· 
1htlt, os ni1meros cujos trls alaris· 
mos finais se,am 437, 576, 641, 652, 
742, 771, 878 ou 980, Com 500SOO, os 
terminados em 28, 34 ou 4S, Por ultl, 
mo todos os rotantes numeros cujo 
a.isarismo final Hia S, 16m direito 

MINISTRO DO UllRAMAR 
O sr. ministro do Ultramar re

cebeu em audiénclas de traba
lho o secretário-geral de Mo
çambique, sr. dr. Gouveia e Me
lo, e o reitor dos estudos-gerais 
universitários de Angola, sr. 
prof. dr. Ivo Soares. 

---- 111mnn 11:i ----

O P R É M I O

V A L M O R  

N Ã O  F O I

A T R I B U i D O  

o Júri do Prémio Valmor - 1966, 
re.ol\'eu não atribuir o aalardão re
tottv0 a este ano, em , ,rtude de os 
proJcctos apreciados não conespon
derem àS oondições do respectivo re• 
1ru1aiaenw. 

:,, � R. 

MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
St:ClU::'1'AKlA Ut: t::,'l'AOO 

l>A lNIIOS'l'Rlt\ 

lHtU:cc,:Ao- (i t:KAI. 
IIOl) :,i',r(v t u •:. t;u.1;J KIGOS 

E U l 1 0 S  
t'11.:-s1: pub111.:u \IU« uos ter4 

mos t: µara º" 1:tell.1,1;, au an. 111.• 
do t<.egutamtmLo de Uct:ll�êUI 
p a e a 111sta1açoes electrlca�. 
aprova.ao pelo Decrew-L1:1 N.• 
26 tS.>i. ae 30 de J uil\o ae 11136, 
estara pa&e11ti, na Dlrecçao-Gi:
ral aos serviço:. Eléctricu:., sila. 
em Lisboa, 11a Rua de s. Sebas
tião da Pedreira, 37, e na Secre. 
tarla da Câmara Municipal do 
Concelho de PONTE DA BAR .. 
CA, cm todos os dias úte!s, du-1 rante as horas de expediente. 
pelo prazo de quinze dias, a, 
contar da publicação deSteft 
éditos no cDlârio do Governo,. 
o projecto apresentado pelai
UNIÃO ELÉCTRICA POR·ru-1
GUESA, para o estabeleclmen1
to, nas freguesias de Nogueira,
Oleiros, Bravães e Lavradas, no
referido concelho. de uma mo., 
dificação, sem aumento de 
comprimento, da linha aérea, a 
15 kV para o posto de trans
formação de S. Pedro de Vads 
com a. colocação dum novo 
apoio n .0 10-A no vão com ... 
preendldo entre os postes n.oe 
10 e 11, e linha. aérea, a 15 kVcJ com 5446 m, do poste n.0 10-Ai 
da linha para o posto de trans-. 
formação de S. Pedro de Vad� 
ao posto de transformação d� 
Lavradas, pertencente à Cámt�
ra Municipal de Ponte da Barca. 

Todas as reclamações c1.1Illr111 
a aprovação deste proJecto de-· 
verão ser presentes na referida 
Direcção-Geral, ou na Secreta
ria. daquela Câmara Municipal, 

/ dentro do citado prazo. 
Repartlcâo ae L!ce1,clamen!o 

em 27 de Abril de 1967. 
O Engen.helro <..:nefe 

(a), �m� /11ardni 
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O CARDEAL LEGADO COM O SR. PRESIDE,VTE DA REPúBLIC1i 

Novidades 
... _________ .,._. __________ ... ____ ....... _�--...... -�---;:;;a- "i' 

COMO NO CONVENTO DE MAFRA: 

OS APOSENTOS DE S. SANTIDADE 
FATIMA, 12 - (do nosso en

viado especial Dr. Mário Fi
gueiredo) - Os aposentos de 
sua Sant!ctad3 são da maior 
simplicidade e ficam situadcs 
no l.º andar do ângulo sul da 
Casa de Retiro de N.• s.• e:o 
C:irmo. 

São compostos por três de
pendências: quarto, sala e an
tecâmara. 
,o quarto á composto por um 
mobiliário ccmpleto de uma 
cela do Convento de Mafra. To
dos. os môveis são d:: carvalho 
do norte. A cama, coberta com 
uma colcha castanho escura 
multo simples, tem uma cabe
ceira alta sobre a qual, na pa
rede. está uma cruz de bronze, 
em forma de sinal +. 

Existe também um cadeirão 
e uma escrevaninha S')bre a 
qual estão utensílios de escrita 
<tinteiro e penas) e uma está
tlfa de barro antigo represen
tando S. João de Deus. 

Na sala de estar• existe uma 
cadeira de repouso (género de 
balanço) com um repouso para 
os J)és. Ao lado desta cadeira 

� 

H'A COVA DA 1Blk 
está colocada. uma. pequena es
tante onde se encontra a Bíblia. 
Em frente está uma mesa sub
-comprida. sobre a qual está um 
crucifixo de marfim. 

Há alnda dois ca:Stiçals de 
madeira torneada, qu� também 
pertencem ao mobiliário do 
Convento de Mafra. Numa. mesa 
oval está um «centro» de bron
ze, com cravos brancos. 

Na parede, a completar a 
decoração da sala de estar, exis
tem dois quadros de Pedro Ale
xandrino, um representando a 
Natividade e o outro o Pente
costes (vieram do Museu de 
Arte Antiga). 

A antecâmara, onde Sua San
tid.ide tom::trá as suas refeições, 
tein .ao f.undo duas Janelas que 
dão para a avenida principal. 
Na separação entre a sala de 
estar e a antecâmara. há um 
cortinado igual ao da Tribuna, 
que foi bordado em Roma por 
ordem do Rei D. João V. 

será cenário da recepção às en
tidades. O trono do Sumo Pon
tifice está instalado em /rente
do altar. 

A COMITIVA 

DO SANTO PADRE 
Acompanhará o Santo Padre 

a seguinte comitiva.; 

.13-V.-1967 

A IR.MA L.úCIA 

N·A. TRl·BUN.-A ··PONTIFíCIA 
' 

COVA DA IRIA, 12 - A .Irmã Lúcia, que já s.e encon. 
tra em Fátima, figurará amanhã entre as individualidades que 
assistem na tribuna pontifícia à missa celebrada pelo Santo
Padre. 

O encontro oficial entre Sua Santidaóe e a Irmã Lúcia 

O CARDAL COSTA NUNES 
A mesa das refeições é oval e 

será coberta com uma toalha 
de llnho antigo. /1. cadeira do 
Sumo Pontifice está forrada de · veludo encarnado. 

Mons. Pasquale Macchi - Se
cretário P�rticular de Sua San
.tidade, Mons. Bruno Bossi -
Secretário Particular de Sua 
Santidade, Prof. Dr. Domenlco 
Fontana - Médico de Sua San
tidade, Cav. Franco Ghezzi -
Ajudante de Câmara, Cardeal 
Eugénio Tisserant - Decano 
Sacro Colégio, Cardeal Amleto 
Giovanni C1cognan1 - Secretá
rio de Estado, Mons. António 
Somoré - Secretário S. Congre
gação Negócios Eclesiásticos Ex
traordinários, Mons. Angelo Del
lacqua - Substituto Secretário 
de Estado, Mons. Mário Nasalll 
Rocca <ti Corneliano - Mestre 
de Câmara, Padre Luigi Ciappi 
- Maestro do Sacro Palácio 
Apostól1co, Mons. Paolo Marctn
kus - Secretá1io Estado, Mons. 
Piergiacomo de Nicolo - Secre
tário do Secretário de Estado, 
Coronel Spartaco Angelini -
Comandante Gendermeria Pon
.tificla., Prof. Raimondo Manzini 
- Director «Osservatore Roma
no», Padre Antônio Stefanizzi -
Director Técnico Rádio Vatica
no, Padre Paolo Almeida - Se
cretário do Estado, Amelio Cimi
ni, Marino Cattani, Camilo Ci
bin -Oficial Gendermeria, Car
io Franceschini - Brigadeiro 
Gendarmeria, Quinto Bocci -
Brigadeiro Gendarmerla. 

foi recebido pelo Chefe do Estado 
pressões que durou cerca de 
quinze minutos, os fotógrafos e 
op,eradores d e  Televisão e Cine
ma foram admitidos naquele sa
lão, dispondo do tempo bastante 
:;>ara o exercicio da sua missão. 

I r m ã s religiosas seculares, 
trajando civilinente, servirão o 
almoço preparado pela esposa 
do sr. Governador Civil de Lei
ria, em loiça. Vista Alegre, imi
tando a da Compahia das ín
dias. O Senhor Cardeal D. José da 

úbsta Nunes, Legado a latere
de S. Santidade o Papa Paulo VI 
às Comemorações do Cinquente
nário das Apa1ições de Fátima., 
foi, ontem de manhã,,ao Palácio 
Nacional de Belém, apresentar 
cump1imentos ao Chefe do Es
J;ado. 

O eminente Purpurado era 
acompanhado por numerosa co
mitiva., da qual faziam parte, 
entre outras individualidades 
eclesiásticas e civis, os Srs. Car
deal-Patriarca de Lisboa.. Nún
cio Apostólico, embaixador dr. 
iAnt.ónlo de Faria. miniStro ple
nipotenciário dr. Manuel Nunes 
da Silva (que se encontra às or
dens do legado pontifício), 
membros Prelados, cama.reiro 
secreto, supranumerário, ceri
moniárlo, camareiros de capa 
e espada. condecorados J)Onti
fic:os, secretário e gentil-ho
m-em. 

No automóvel de D. José da 
Costa Nunes viajava também, o 
:ministro plerüpotenclário dr. 
}l.anuel Nunes da. Silva. A guar
da de honra, que foi prestada 
·�:mto da entrada principal do 
l)J.lácio e era constituída. por 
um grupo de companhias da G. 
�. ;R., de grande uniforme, com 

.O PAPA 
1E OS DOENTES

FÁTIMA, 12 - (Pelo telefo
ne) - O Papa não dará a bên
ção aos· doentes. Mas irá até 
junto deles e oferecerá uma 
medalha a. cada um. Depois 
acompanhará, a pé, a imagem 
de Nossa Senhora na sua procis
sã,o até à Capelinha das Apari
ções. 

• 

O CARDUl O. B[NJAMIM 
ARRIBA t CASTRO 

DE TARRAGONA 
foi recebido pelo 
embaixador de Espanha 
A caminho de Fátima, onde 

vai em peregrinação, chegou on
tem a. Lisboa por via. aérea. o 
Cardeal D. Benjamim Aniba e 
Castro, de Tarragona, acomv,t
nhado do seu assistente, Padre 
Pedro Llagostera. 

Foi receoido -no Aeroporto pe
lo embaixador de Espanha e 
pessoal da embaixada. 

• 

llHGUAGlM COMUM 

A TODAS AS RACAS: 
SACRIFÍCIO 
E PENITÊNCIA 

bandeira e banda de música, 
rendeu as honras do estilo à 
chegada do representante do 
Santo Padre: apresentou armas 
e ouviram-se os primeiros acor
des dos hinos pontifício e portu
guês. No jardim fronteiro, e 
contidas por discreto serviço de 
ordem, vlam-se numerosas pes-
soas, que quiseram assistir ao 
cerimonial da chegada do lega
do a latere, entre as quais mui
tos turistas, que, empunhando 
máquinas de filmar e de foto
grafar, fixaram diversas ima
gens do acontecimento. 

A apresentação de cumprimen
tos na Sala das Bicas 

O Cardeal-Legado era espera
do, na escadaria, que dá ingres
so na Sala -das Bicas, pelos srs. 
general Humberto Pais ,e dr. 
Emllio Patricto, respecttvamen
te. chefe da Casa. Mll1tar do 
Chefe do Estado e chefe do Pro
tocolo do Ministério dos Negô
cios Estrangeiros, que .acompa
nharam S. Eminência até junto 
do Senhor Alnúránte Amé
rico To m á s, q u e  trajava 
rcivilmente e se encontrava 
rodeado do titular da pasta dos 
Negócios Estrangeiros e dos 
componentes das suas Casas Mi
litar e Civil. 

Na sala, vla.-se uma depu
tação de soldados do Regim&nto 
de Cavalaria. da G. N. R., que se 
perfilaram e apresentaram os 
sabres, à passagem do veneran
do Prelado. 

Seguidamente, o Sr. Presiden
te da República convidou o Le
gado pontificio, o Sr. Cardeal
-Patriarca de Lisboa, o Sr. Nún
cio Apostóllco e embaixador dr. 
António de Faria a acompanha
rem-no à Sala do Conselho de 
Estado. Assistiu também a bre
ve reunião o ministro Franco 
Nogueira. 

Depois de uma troca de im-

Na. sala a,nexa, procedeu-se à 
habitual apresentação das comi
tivas. o Sr. Presidente da Repú
blica indicou pessoalmente ·ao 
Sr. Cardeal D. José da costa Nu
nes todos os componentes das 
suas Casas, apôs o que o Lega
do «a latere» apresentou ao Sr. 
Almirante Américo Tomás os 
membros da. sua comitiva. 

Pouco depois, o Chefe do Es
tado acompanhou, de novo, o 
eminente Prelado á sala das Bi
cas, de quem se despediu muito 
afectuosamente e agradeceu o 
privilégio da visita. que havia 
ternúnado. 

Reconstituiu-se o extenso cor
tejo automôvel, voltando ,a ou
vir-se os primeiros acordes dos 
dois hinos, pontifício e nacional, 
enquanto ,a guarda de honra se 
perfilava. 

Já fora do palácio, o Legado 
pontifício foi saudado pela mul
t!tlão, que, entretanto;' erit mais 
densa. Rápidamente, ó cortejo · 
dirigiu-se ,ao Palácio Nacional 
de Queluz, onde o Cardeal D. 
José Costa Nunes, e comiJ;iva, se 
encontravam instalados . 

Os talheres são de prata ba
tida, do século XVI, e perten
cem á senhora condessa de Fel
gueiras, a cargo de quem está, 
com o sr. D. Manuel de Melo 
correta, a decoração dos aJ>O
sentos do Papa. 

Nesta sala. vê-se um arcaz an
tigo sobre o qual se ergue um 
jarrão da Companhia das ín
dias. 

Há, ainda, a ornamentar as 
paredes, mais dois quadros de 
Pedro Alexandrino. · 

Todas estas peças ornamen
tais pertencem às colecções do 
Palácio Foz. 

Para a decoração da sala vie
ram também quadros do Museu 
de Arte Antiga, de Lisboa, e 
jarras de·prata do Museu Ma
chado de Castro, de Coimbra. 
No chão, um formosíssimo ta
pete persa, procedente do Pa
lácio da Ajuda. 

O Papa almoçará sózinho. A 
ementa é muito simples e muito 
portuguesa. 

A capela da Casa de Retiros, 
que foi devidamente preparada, 

. �· 

O CHEFE DO ESTADO 

R[TRIBUt A �ISITI DO tlRO[ll-l[GlOU 
Um pouco antes do meio-dia,

o Sr. Presidente da República, 
.acompanhado pelos ,membros 
das suas Casas Militar e Civil, 
dirigiu-se •ao Palácio de Queluz, 
a fim de retribuir a visita. 

Recebidas as honras militares 
da ordenança, o Sr. Almirante 
Américo Tomás foi recebido pe
lo Cardeal Legado, que se en
contrava rodeado da sua comi
,tiva. 

Durante alguns minutos, num 
dos salões, o Chefe do Estado e 

o Sr. D. José da Costa. Nunes 
voltaram a conversar, rodeados 
das mais categorizadas indivi
dualidades ali presentes. 

A salda, o Chefe do Estado re
cebeu as honras da força mili
tar ali postada, tendo o cortejo 
presidencial regressado ,ao Palá
cio de Belém. 

Ao principio da J;arde, o Car
deal Lega.do e a sua comitiva 
seguiram, de automóvel, para o 
Santuário de Fátima. 

A IRMÃ LúCIA, QUANUO, IIÁ ANO!>, VISITOU FA7'1MA 

terá lugar na tribuna pontifícia, perante toda a multidão de 
peregrinos reunida na Cova da Iria. 

Paulo VI teria manifestado o desejo de receber Lúcia du· 
rante a sua peregrinação a Fátima. Além disso, desejaria es
tar o mais possível em contacto com os fiéis, e receber pot 
alguns momentos, além de Lúcia, as famílias dos videntes • 
contactar pessoalmente com doentes. -.(ANI) .• 

---------------------------

EU ·SOU CONTIGO 
VOZES À ESQUERDA: 

, Festa dos Ramos cruzando as palmas; 

VOH.S À DIREITA: 
· Luz das Alturas, descendo às almas.

VOZES AO CE,NTRO: 
Jesus que vem! Jesus que yeml Jesus que 

véml 

VOZES A ESQUERDA: 
Jesus que volta no seu Pastor ... _., 

\.".OZES. À DIRE!T A:
«Eu sou contigo» - diz o Senhor .. , 

VOZES AO CENTRO: 
Jerusalém! Jerusalém! Jerusalém! 

11 

t 

VOZES A DIREITA: 
«Eu sou contigo» -, diz o Senhor.,� 

-4 '"' ,I.· 

TODAS AS VOZES: 
Jerusalém! Jerusalém! Jerus.aléml 

lV. ·""'
.. .. . ; ' 

�· VOZES À ESQUERDA: 
E diz o Espírito: ..'..... uE.u sou contigo,,. 
Eis eu envio meu doce Amigo, 
Meu novo Eleito: 

VOZES À DIREITA E AO CENTRO: · 
Este que Eu· amo ... É sábio, e adora; 

E a fronte intlina (como 9 da outror.a l) 
Sobre o meu peito». 

V. 

VOZES À ESQUERDA: 
Mística flama I Verbo de Cristo, 
Marcando os tempos: como o Registo
Entre·o Missal! 

-------------�===>-------------- Glória! Hosanal Jesus que passa, 
Oneio de bênçãoii, 1riunfo e graça, 
Cheio de amor. 

'VOZ:ES À DIREITA !;:. AO CENTRO� 
Passo do encontro! Nova Aliança! 
Reparação, Promessa e Esperança 
De Portugal. 

-• 

FATIMA, CAPITAL DA ORACAO VOZES À DIREITA E AO CENTRO:
Jesus que vol!a na sua Igreja, 

Vl 

VOZES A ESQUERDA: PARIS, 12 - «Cada pontif;
cado tem o seu estilo e o seu 
sentido próprios. O de Paulo VI· 
caracteriza-se, conforme o Con
cílio Ecuménico amplamente 
revelou, pela preocupação de 
responder aos a.pelos das ne
cessidad.es humanas mediante o 
recurso ao que, na mensagem 
cristã, há de mais profÚndo, de 
mais essencial e de mais espi
ritual> - comenta hoje, ·em edi. 
torial o semanário parisiense 
«La France Catholique>, de que 
é director. o jornalistà e ... �cri
tor conde Jean D'Azemar de 
Fabregues, referindo-se � hls-

� 

MIS�A Dl RITO BllANUNO 
A's 15 horas da tarde na Sede 

Internacional do Exército Azul, 
a úuica igreja bizantina em 
Portugal, to1 celebrada missa 
para pedir a Deus, Por interces
são de Nossa Senhora, a veràa. 
deira liberdade religiosa dos 
países sob regime comunista, 
por iniciativa do  Padre Valen
tim Van Ooole, O.P., tapelãO 
oriental da. referida sede. A ce
rimônia foi .presidida por Sua 

•Ex.• Monsenhor Stephen J. Ko
cinsko, Bisp0 ruteno de Paseaic
N.J:., dos E. U. Os cânticos lltúr.
gicos foram interpretados pelos
noviços da Congregação .do co
ração de M;aria que actÜou or
dináriamente como cpro ·da re

tórica decisão do Sa,nto Padre 
de ser peregrino do Santuário 
de Nossa Senhora de Fátima, 

«Rezar e cuidar dos homens 
não são duas faces d1stin,tas de 
vida mas sim apenas um Só 
movimento� - acrescenta o di
rector de «La France Catholi
que>, lembrando que ttodas as 
anteriores deslocações de Pau
lo VI se processaram segundo 
esse ritmo; «Embora aparentes 
respostas a apelos do século 
acabavam sempre por se situa
rem em plano o mais religioso 
possível». 

<A peregrinação a Fá.tuna. -
prossegue - entra nesse ri-tmo. 
l!'átima é uma capital da o r a 
ção, d a  mais pura vida espiri
tual, do apelo ao amor da Vir
gem Maria.> 

Em resposta à per.gunta for-. 
mulada no próprio titulo do seu 
artigo - «Porque Fátima> ..
Fa.bregues acentua; 

«Fátima foi escolhida porque 
a palavra de Maria foi all di
ri.gida a crianças, que se situa-
vam fora. das nossas escalas de 
tempos Políticos ou de espaços 
culturais. Fátima recebeu, as. 
sim, uma palavra de puro apelo 
à vida interior, à penitência, à 
relação directa entre as criatu
ras e Aquela que é a divina e 
humana medianeira. 

.l;}ós compreender os movimen
tos da Igreja e a profundidade 
a que eles decorrem. · 

«começaremos asslm nos pró
prios a entrar no ciclo desta 
renovação e a despojar de véus 
este rosto novo que é, a(inal, 
um rosto eterno.>.-JIANI).. 

• • 

O Papa entre os enfermos 
COVA DA IRIA, 12- Na mis• 

sa celebrada pelo Santo Padre 
amanhã no Santuário de Nossa 
Senhora de Fátima não haverá. 
a. Bênção aos Doentes, mas, de
pois de terminada. a, missa, Pau
lo VI desce as escadarias da Ba_. 
sílica. para circular por entre os 
enfer1!1os, - (ANI> .. 

Para o seguirmos: � 9 mund� 11, v.eja 
N9 seu �as.tor. 

llI 

�OZES À ESQUERDA: 
Festa dos Ramoit cruzando as palmas: 

VOZES À DIREIJ A: 
Luz d�s Alturas, descendo às almas: 

VOZES AO CENTRO: 

/1 • 

· 
Jesus que vem! Jesus

vem! 
que vemJ Jesus que � 

Y.OZf.S À ESQUERDA: 
Jesµs q�e v9lta no se.µ .Pas�or .. � 

Festa· dos Ramos. cruzando as palmas; 

VOZES A DIREITA: 
· Luz das Alturas, descendo às almas:

VOZES AO CENTRO:
Jesus que vem! Jesus· que vem! Jesus que 

vem! 
. 

TODAS AS· VOZES EM REBOANTE CRES. 
CENOO: · · ', 

Jesus que volta no seu Pastor: \ 
- ccEu sou contigo» - diz o Senhor ...
Jerusalém! Jerusalém! Je�usaléml \ 

ANTÓNIO CORREIA DE,OLJVEIRA. 

·.'1V PAPA PELLEGRINO A. FATIMA

Per la pace interiore delta ,Chiesa 
per la pace dei genere umano

Redução do título com que o «Osservatore Romano» anunciou, 
a 7 colunas, a visita de PAULO VI à Cova da hia ferida igreja. 

O CINQUENTENÁRIO DE FÁTIMA 

FATIMA, 12 - (Pelo telefo
ne) - Embora o dia tenha es
tado chuvoso, já se encontra em 
Fátima tanta gente como nas 
anteriores grande peregrinações. 
É de tal grandiosidade a fé dos 
peregrinos que se pode mesmo 
dizer que não há turistas. A lin
guagem é comum a todas as ra
ças: sacrlf!cio e penitência. 

«Que nesta vigília do Pente
costes - conclui o director de 
«La France Catholique» - em 
que a Igreja pede ao Espirito 
Santo que venha «para uma 
nova criação e para que a face 
da Terra se renove», saibamos 

---------: .. 
===..,.,.=-==a:a-==:f',:::,:===="""'=.--��:::::,�� ... ,,.,;· .. 
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HORA É DE FÉ. O EVANGELHO CONTINUA. CON

FIEMOS NAS PROMESSAS DO EVANGELHO. PAU

LO VI, VIGÁRIO DE CRISTO NA TERRA, VEl\1 

DE ROMA A FÃ1'IMA, PORQUE FÁTIMA CHE

GOU A ROMA. NÃO TRAZ ARMAS NAS MÃOS. TRAZ 

AS MÃOS LIVRES PARA AS ERGUER EM PRECE A

.NOSSA SENHORA, QUE O CONC:íLIO ECUMÉNICO VATICANO II PROCLA

MOU SOLENEMENTE MÃE DA IGREJA. VEM A PORTUGAL, COM OS OLHOS 

NO MUNDO INTEIRO. É UNIVERSAL A SUA MENSAGEM, COMO É UNI

VERSAL A MENSAGEM DE FÁTIMA. NA MULTIDÃO DE PEREGRINOS, 

SERÁ APENAS UM PEREGRINO. O PRIMEIRO NA ORAÇÃO E NA PENI

TtNCIA. O MAIS CONCENTRADO. O MAIS RESPONSÁVEL. O MAIS EM

PENHADO NA GLóRIA DE MARIA E NA CAUSA DA PAZ. FÁTIMA É UM 

APELO DO CÉU. O PAPA TAMBÉM O OUVIU. E O SEU DESEJO SUPREMO 

É DE QUE TODAS AS ALMAS O OIÇAM. 

AJOELHEMOS COM O SANTO PADRE. NO PLANALTO DAS APA

RIÇõES. NA MONTANHA DA ESPERANÇA. 

Senhora do Rosário, aparecida em Fátima, - abriu-
-nos o seu Coração Imaculado para nele reaprender
mos e imitarmos os mistérios da vida, morte e ressur
reição de Jesus.

Corno quando passou no mundo, Nossa Se-

A ESPERANÇA DE C 
nhora quando fala é para· nos encaminhar para o seu Divino Filho, o 
único que é o Salvador. 

Fátima quer dizer: ressurreição de vida, libertação do pecado, divlna
ilurninação da alma, pacificação do coração; fé, esperança e caridade; amor 
de Deus e dos homens; paz, alegria, liberdade (que tais são os frutos do 
Espírito Santo). 

Por isso de Fátima nasceu para todo o mundo urna luminosa aurora de 
Esperança: a esperança da paz de Cristo no reino de Cristo. 

CARDEAL CEREJEIRA, Patriarca de Lisboa FOTOGR.AFlA DE GIORDA.Nl 



FÁTIMA CINQUENTA ANOS 
APARIÇÕES DE 

NOSSA SENHORA - 1917 

PRIMEIRA APARIÇAO - COVA 
DA IRIA 

Dia 13 de Maio. 
. . .  -É melhor irmos embora 

para casa disse a meus primos-, 
,'ue estão a fazer relâmpagos, 
pode vir trovoa.da.. 

- Pois sim. 
E começámos a descer a en

costa, tocando ,as OYelhas em 
direcção à estrada. Ao chegar 
mais ou menos a meio -da en
costa, quase junto duma azi
n!:leira. grande que a! havia, vi
mos outro relâmpago, e, dados 
aiguns passos mais adiante, vi
mos sobre uma c:.rrasqueira. 
uma Senhora vestida toda de 
branco, mais bl1lhante que o 
Sol, espargindo luz . . .  

•Parámos, surpreendidos pela 
>ipa.rição. Estávamos tão perto, 
que ficávamos dentro da luz 
lj!le a cercava ou que Ela espar
g!a. talvez a metro e meio de 
distân�ia.. mais ou menos. 

Então Nossa Senhora disse
-nos: 

-Não tenhais medo, e1i não
vos ;'aço mal. 

- De onde é Vossemecê? -
lhe �rgunte!. 

- Sou do Céu. 
- ·E que é que Vossemecê me

quer? 
- Vim para vos pedir qtte ve

nhais. aqui seis meses segui!l.os,
no dia 13, a esta mesma hora.
Depois vos direi quem sou e o
que quero. Depois voltarei ainda 
aqui uma sétima vez. 

·- E eu também vou nara. o
Céu? -

- Sim, vais. 
- E a Jacinta?
- Também. 
� E o Francisco? 
- Também, mas t<:m q1ie re

zar muitos tercos. 
Lembrei-me então õe pergun

tar por duas raparigas que ti
nham morrido há pouco. Eram 
minhas amigas e estavam em
minha casa a a.prender a tece
deiras com minha irmã mais ve
lha. 

- A Maria das Neves já está
no Céu? 

- Sim, está. (Parece-me que
devia ter uns 16 anos). 

- E a Amélia? 
- Estará no P'ltrg<ilório até

ao fim J.o M1mdo. (Parece-me 
que devia ter 18 a 20 anos). 

-Quereis oferecer-vos a Deus 
11ara suportar todos os sofri
mentos q1ie Ele quiser enviar
-vos, em acto <le reparação 11e
los pecados com que Ele é ofen
dido e de súplica pela conversão 
dos pec�dores? 

- Sim, queremos. 
- Ides pOis ter muito que so-

frer, mas a graça de Deus será 
o vosso conforto. 

Foi ao pronunciar ·estas últi
mas palavras, «a graoa <le Deus. 
etc.>, que abriu �la primeira 
vez as mãos, comunicando-nos 
uma luz tão intima, como que 
reflexo que delas expedia. que 
penetrando-nos no peito ·e no 
mais intimo da alma, fazendo
-nos ver a nós mesmos em 
Deus que era essa Luz, mais 
claramente que nos vemos no 
melhor dos espelhos. 

Então, por um imoulso inti
mo, também comunicado, cai
mos de joelhos e reoetimos in
timamente : ó Santíssima Trin
dade, eu vos ad.orot Me1i Deus.
meu Deus, E U  VOS AMO NO 
SANTISSIMO SACRAMENTO! 

Passa.dos os p1imeiros mo
mentos, Nossa Senhora acres
centou. 

� Rezem o terço todos os 
dias, para alcançar ·m a F'az pa
ra o Mundo e o fim da guer
ra. 

Em seguida, começou a ele
'-'a.r-se serenamente, st,bindo em 
direcção ao Nascente. até desa
parecer na imensidade da dis
tância. 

SEGUNDA APARIÇAO - COVA 
DA IRIA 
Dia 13 de Junho. 
- Vossemecê aue me quer? -

i::erguntei. 
- Quero que venhais aqui no

dia 13 do més que vem, que re
zeis o terço todos os dias e que
aprendais a ler. Depois direi o 
que quero. 

Fedi a cura dum doente. 
- Se se converter. curar-sg-

-á durante o ano. 
- Queria pedir-Lhe para nos

levar para o Céu. 
- Sim. a Jacinta e o Francis

co levo-os em breve, mas tu f i
cas cá mais algum tempo. Je
sus quer servir-se de ti p3ra me 
fazer conhecer e amar. Ele quer 
estabelecer no Mundo a devo
ção ao meu ImaC1tlado coraçãa. 

- Fico cá sôzinhJ.? ! - per
guntei com pena. 

·- Não, filha. E tu sofres mtti
to? Não desanimes. Eu nunca 
te deixarei. o meu Imaculado 

Coração será o teu rcf1ígio e o
caminho que te conduzirá até 
Deus. 

Foi no momento em oue disse 
estas últimas palavras que abriu 
as mãos e nos comunicou pela 
segunda vez o reflexo dessa luz 
imensa. Neia nos viamas como
que submergidos em Deus. A Ja
cinta e o Francisco parecia es
tarem na parte dessa luz que 
se elevava oa.ra. o Céu, e eu na  
que se  espargia sobre a Terra. A 
frente da palma da mão direita 
de Nossa Senhora estava um 
coração cercado de espinhos, 
que parecia estarem-lhe crava
dos. Comrpreendemos que era o 
Coração Imaculado de Maria, 
ultrajado pelos pecados da Hu
manidade, que queria repara
ção . . .  

TERCEIRA APARIÇAO - OOVA 

DA IRIA 

Dia 13 de Julho. 
. . .  - Vossemecê que me quer? 

-- perguntei. 
- Quero que venham aqui no

dia 13 do mês que vem, que con
timiem a rezar o terco todos os 
dias, em honra de Nossa Senho
ra do Rosário, para obter a paz 
do Mttndo e o fim da gwerra, 
porq1,e só Ela lhes poderá va
ler. 

-� Queria pedir-Lhe para nos 
diz.er quem é, para fazer um 
milagre com que todos acredi
tem que Vossemecê nos apare
ce. 

- Contimcem a vir aqui to
elos os meses; em Outubro direi
quem sou, o que quero, e farei
ttm milagre que todos hão-de 
ver para acreditar. 

Aqui fiz alguns pedidos que 
não recordo bem Quais foram. o 
que me lembro é que Nossa Se
nhora disse que era preciso re
zarem o tierço para alcançarem 
as graças durante o ano. E con
tinuou : 

- Sacri/íeai-vos r,elos 11eca
dores e diZei nmitas vezes em 
especial sempre que fizerdes al
gum sacrifício: 4Ó Jesus, é 11or 
vosso amor, pela conversão dos 
pecadores e em reparacão pelos 
pecados cometidos contra o 
Imacttlado Coração de Maria». 

,Ao dizer estas últimas pala
vras, abriu de novo as mãos co
mo nos dois meses passados. 

O reflexo pareceu penetrar a 
terra e vimos como que um 
mar de fogo. Mergulhados nesse 
fogo, os demón1os e as almas, 
como se fossem brasas trans
parentes e negras ou bronzea
das com forma humana, que 
flutuavam no incêndio leva.das 
pelas chamas aue <leias mesmas 
saíam, junta.mente com nuvens 
de fumo, caindo para todos os 
lados, semelhante ao cair das 
faúlhas em os grandes incên
dios, sem peso nem equllibrio, 
entre gritos e gemidos de dor e 
desespero, que horrorizava. e fa
zia estremecer de pavor. 

- Vistes o Inferno, para onde
vão as almas dos pol;res peca
dores. Para as salvar, Deus quer 
estabelecer no mundo a devoção 
a mett Imaculado Coração. Se 
fiZerem o que eu vos disser. sal
var-se-ão muitas almas e terão 
paz. A !Jtterra vai acabar; mas, 
se não deixarem de ofender a
Deus, no reinado de Pio Xl co
meçará 01itra pior. Quando v'ir
des mna noite alumiada por 
uma luz desconhecida, sabei que 
é o grande sinal que Deus vos 
dá de que vai a punir o mundo 
de seus crimes por meio da
guerra, da fom,e e de persegui
ções à Igreja e ao Santo Padre.
Para a impedir, virei pedir a 
consagração da Rússia a meu 
lmac1iLado Coracão e a Comu
nhão reparadora nos primeiros
sábados. Se atenderem a meus 
pedidos. a Rússia se converterá. 
e terão 11az; se não, espalhará 
setts erros pelo mundo. promo
vendo guerras e perseguições oà 
Igreja. Os bons serão martiri
zados. O Santo I'adre terá mttito
que sofrer, várias nações serão 
aniquiladas. Por fim. o meu
I1nacu.lado Cora9ão triunfará. O 
Santo Pa<lre consagrar-me-á a 
Rússia, Qtle se converterá, e se
rá concedido ao mttndo algmn 
tempo de paz. 

Em Portugal se conservará 
sempre o dogm,a da Fé, . . .  etc . . . .  
( 1 ) .  Isto não o digais u ninguém.
Ao Francisco. sim, podeis <lizê
-lo. 

Quando rezais o taço, dizei 
depois de cada mistério: «ó meu 
Jesus, perdoai-nos, livrai-nos do
fogo do Iníerno. levai as almi
nhas todas 11ara o Cért, 11rinci
J)almente as que mais precisa
rem». 

Seguiu-se um instante de si
lêncio e perguntei : 

- Vossemecê não me quer
mais nada? 

- Não, hoje não te quero
mais nada . . .

QUARTA APARIÇAO - VALI
NHOS 

ma 19 de Agosto. 
. . .  - Que é que Vossemecê me 

quer? 
- Quero que continueis a Ir

à Cova da Iria no dia 13, que 
continueis a rezar o terço todos
os <lias. No ú ltimo mês farei o 
milagre para que todos acredi
tem. 

-· Que é que Vossemecê quer 
que se faça ao dinheiro que o 
povo deixa na Cova da Iria? 

- Façam dois andores. Um 
leva-o tu com a Jacinta e mais 
dttas meninas, vestidas de bran
cO; o 011.tro que o Leve o Fran
cisco com mais três meninos. O 
dinheiro dos andores é para a 
testa de Nossa Senhora do Ro
sário, e o que sobrar é para a 
a11ida duma capela que h!io-dc 
mandar fazer. 

- Queria. pedir-Lhe a cura 
da.Jguns doentes. 

� Sim, alg1tns cttrarei duran
te o ano. (,E tomando um aspec
to ma1s triste) : Rezai, rezai
muito, e fazei sacrifícios pelos 
pecadores, que vão mttitas a! .. 
mas ;>ara o Inferno JJOr não ha-

1ier quem se .�acrifique, e 11eça 
pOr elas . . .

QUINTA APARIÇAO - OOVA 
DA IRIA 

Dia 13 de Setembro. 
. . .  Chegámos DOr fim à Cova 

da Iria, junto da carrasqueíra, 
e começámos a rezar o terço 
com o povo. J>ouco deoois, vimos 
o reflexo da luz e. a seguir, Nos
sa Senhora sobre a azinheira. 

- Continuem a rezar o terç:i,
para alcançarem o fim da guer
ra. Em Outttbro virá também 
Nosso Senhor, Nossa Senhora 
das Dores e do Carmo, s. José
com o Menino Je�:us, para
abençoarem o mttndo. Detts es
tá contente com os vossos sa
crifícios, mas não auer aue dttr
mats com a corda. 1'razei-a só
d1irante o dia. 

� Têm-me pedido oara Lhe 
pedir multas coisas : a cura 
dalguns doentes, dum surdo
-mudo . . .  

- Sim, alguns curarei, outros
não. Em Outubro farei o Mila
gre para que todos acre<litem. 

E começando a elevar-se. de
sapareceu, como de costume . . .  

SEXTA APARIÇAO - COVA 
DA IRIA 

Dia 13 de Outubro. 
. . .  - Que é aue Vossemecê me 

quer? 
- Quero dizer-te que façam

aq1ii uma capela em minha hon
ra, que sou a Senhora do Rosá
r·iO, que continuem sempre a re
zar o t'erço todos os dtas. A
guerra vai acabar e os milita
res voltarão em breve para suas 
casas. 

- Eu tinha muitas coisas pa
ra Lhe pedir. Se curava uns 
doentes e se convertia os P<!Ca
dores. etc . . . .  

- Uns sim, outros não. É 1}re
ciso q1ie se emendem, que pe
çam perdão dos seus pecados. (E 
tomando um aspecto mais tris
te) : Não of,endam mais a Deus
Nosso Senhor, qtte Já está mui .. 
to ofendido. 

iE a.brindo as mãos. fê-las re
.flectir no Sol e ,  enquanto se 
·,�le,vava� continuava JO reflexo 
da sua própria luz a projectar
-se no Sol. (2) 

Eis o motivo pelo qual excla
mei que olhassem para o Sol. o
meu fim não era chamar para 
ai ,a a.tenção do povo, pois que 
nem sequer me dava conta da 
sua presença. Fi-lo a.penas le
vada por um movimento inte
rior que a isso me impeliu. 

iDesapa.recida Nossa Senhora 
na imensa distância do firma
mento, vimos, ao lado do Sol, s. 
José com o Menino e Nossa Se
nhora vestida de branco com 
um manto azul. S. José com o 
Menino pareciam abençoar o 
mundo com os gesto.:; que fa
ziam com a mão em forma de 
cruz. Pouco depois, desvanecida. 
esta aoa.rição, vi Nosso Senhor 
e Nossa Senhora. que me dava 
a ideia de ser Nossa Senhora 
das Dores. Nosso Senhor pare
cia abençoar o mundo da mes
ma forma Que 3. José. Desvane
ceu-se esta aparição e pareceu
-me ver ainda Nossa Senhora 
em forma semelhante a Nossa 
Senhora do Carmo . . .  

ALGUNS DEPO IMENTOS DE 
PERSONALIDADES EMINEN
TES SOBRE FÁTIMA 

«F A T I  M A» - MENSAGEM 
F;VANG'ÉLICA DE ORAÇAO E 
PENITÊNCIA». 

PAULO Vl 

* 

«Ao chegar a tão suspirada 
meta da minha viagem a Por-

tugal, presto-me de joelhos pa
ra beijar esta terra que foi san
tificada pelos ués de María., que 
ouviu a sua voz, que recebeu as 
suas mensagens . . .  > 

Cardeal Tedeschini 

«Fátima não é obra dos ho
mens. Impôs-se contra. a von
tad e deles.» 

Cardeal Cerejeira 

«Fátima é uma terra sagra
da como a Terra Santa . . .  » 

Cardeal Costa Nttnes 

«Jamais houve manifestação 
sobrenatural de Nossa Senhora 

· de conteúdo tão rico como Fá
tima, nem Aparição alguma re
conhecida nos transmitiu men
sagem tão clara, tão ma.terna. 
tão profunda como esta.» 

Cardeal Larraona 

* 

« . . .  Este lugar abençoado e 
prectilecto da Mãe de Jesus, on
de nos parece senti-la tão junto 
de nós, certos de estarmos sob 
o seu olhar maternal.» 

Cardeal Ferretto 

Quando Nossa Senhora aqui 
(na Cova da Iria) apareceu, tu
do era descampa.do. . .  Agora, o 
arranjo urba.nistico Que circun
da. a Capelinha das Aparições e 
transformou a terra, é símbolo 
do que em nossa alma deve fa
zer a Mensagem vinda do Céu. 

Monsenhor Fulton Sheen 

,i:Ela. (Fátima) é, com efeito, 
uma síntese admirável do dog
ma católico e da sua rica espi
ritualidade.» 

D. João Pereira Vcncincio

QUE H Á P A R A V E R EM 

FÁTIMA? 

COVA DA IRIA: 

CRUZ ALTA 

Todo o visitante de Fátima 
que suba a este planalto da ser
ra d' Aire, por estrada ou por 
vereda, avista, a quilómetros de 
distância. a esguia torre da Ba
silica, pela qual certamente se 
guia. As ruas da localidade -· 
Cova da Iria -- encaminham
-no naturalmente para o con
junto urbanistlco <lo Santuário. 
Na parte mais alta do enorme 
recinto. ergue-se a Crnz Alta, 
na Praça Pio XII. 

A CAPELA DAS APARIÇõES 

Ao fundo da esplanada, avis
ta-se o alpendre das Aparições 
com a capelinha primitiva. AÓ 
lado da porta, ,exista uma colu
na marcando o lugar exacto da 
pequena azinheira onde a Vir
gem aparecia. No nicho interior 
está a primeira imagem de Nos
sa Senhora de Fátima, coroada 
Rainha do Mundo, em 1946, pelo 
Cardeal Tedeschlni. 

D E  H I STÓ R I A  
A GRANDE AZINHEIRA 

Um pouco adiante, conserva
-se uma grande azinheira, de
baixo da qual os Pastorlnhos se 
abrigavam enquanto esperavam
a celeste Aparição. 

A BAStLICA 

Em frente está a Basilica, na 
qual repousam os corpos de 
Francisco e de Jacinta, em 
campa rasa, nos :l.ltares do 
tra.nsepto, respectivamente do 
la.do <la Epistola e cio la.do do 
Evangelho. 

o templo foi começa.do a
construir em 1928 e sagrado em 
1953. 

COLUNATAS 

Ligadas ao templo, erguem-se 

as colunatas. com painéis da
Via-Sacra, e que terminam nos
edifícios - instalações admi
nistrativas, hospitais e casas de
retiros. 

MONUMENTO DO SAGRADO 

CORAÇAO DE JESUS 

Ao centro do r, ecinto, no meio 
daquelas construções, levanta
-se uma estátua dourada do 
Sagrado Coração de Jesus, enci
mando monumento que tem em 
redor fontanários com «água de 
Fátima». 

1''ATIMA 

Na sede da freguesia deve vi
sítar-se a igreja paroquial. Nela 
foram ba.ptiza.dos os 3 Videntes 
e Lúcia fez a primeir,a. Comu
nhão. Os fellzes Pastorinhos 
iam lá orar frequentes vezes ao 
seu «Jesus Escondido>. 

Em ·frente está o ccmité1io no 
qual estiveram sepultados os 
corpos de Francisco e Jacinta. 

Ao la.do conserva--,e a casa
paroquiál, onde as benditas 
crianças foram interrogadas. 

ALJUSTREL : 

CASAS DOS MARTO E DE Lú
CIA 

POÇO DO ANJO 

Saindo da rotunda nascente, 
à entrada d a  Cova da Iria, e 
tomando a estrada de Mira de 
Alre, encontra-se Aljustrel, a 
1200 metros. Neste lugarejo nas
ceram os três videntes. Quase à 
entrada está a casa dos Marte, 
com os quartos onde ambos nas
ceram e aquele onde faleceu 
o Francisco. 

No meio do povoado, encon
tra-se a casa de Lúcia. Um pou
co para diante do quintal, o po
ço onde o Anjo apareceu tam
bém. 

l.OCA DO CABEÇO

Subindo pelo Cabeço, chega
-se à Loca, oassados uns 200 
metros. No meio dos penedos 
depara-se um monumento: é ,a 
imagem do Anjo e as estátuas 
dos três videntes. Aqui lh1es 
apareceu um Anjo oue se iden
t!ficou como sendo e, Anjo da 

Paz. Aqui lhes ensinou a Ora
ção da Eucaristia e lhe5 deu a 
Comunhão. 

O panorama que :;e desfruta 
deste alto é o mais encantador 
e espiritual <la região. Nada foi 
destruido nem desfigul'a.do com 
arranjos urbanísticos. As vere
das, palmilhadas pelas andan
Qas dos Pastorinhos. e os terre
nos agrestes, com magras searas 
e pequenos rebanhos, conti
nuam como em 1917, oferecen
do um aspecto que fàcilmente 
nos transporta à épeca e ao 
ambiente em que os Pastori
nhos viram e ouviram as Celes
tes Aparições. 

VALINHOS 

Do meio do lugar, vai um ca
minho em direcção ao cabeço 
que se avista para a banda da 
Cova da Iria. A 500 metros, des
taca-se uma construção. É o mo
numento dos Vallnhos. Foi 
construído a expensas da Hun
gria e inaugura.do em 12 de 
Agosto de 1956. Neste local a.pa
receu Nossa Senhora aos Pas
torinhos no mês de Agosto 
( 1917), posslvelmenta em 19, 
por terem estado presos em 
Vlla Nova de Ourém, não po
dendo assim ter comparecido 
no dia 13, na Cova da Iria, co
mo a Senhora lhes pedlra. 

A VIA-SACRA E A CAPELA DE 
SANTO ESTÊVÃO 

Compõe-se de H pequena·; 
capelas. E·m memória da Paixãc 
de Jesus, rematadas por uma 
capela maior dedic.a.da a Santo 
Estêvão. 

Este conjunto J•il"nmlna-se
«Calvário húngaro do Cardeal
Mindeze11thh e foi erigido pelo, 
católicos húngaros refugia.dos 
nos paises livres. 

O seu traçado - entrr os Va
llnhos e a Cova da Iria - quer 
ainda lembrar o caminho por 
onde passavam os Videntes. en
tre a sua terra e o local das 
Aparições da Virgem. 

Foi inaugurado em 12 de 
Mruo de 1964. 

DATAS E FACTOS HISTóRICOS 
DE FÁTIMA 

1907 - 22 de Março - Nasce 
Lúcia. em Aljustrel. 

1908 - 1 1  de Junho - Nasce 
Francisco Marto em Aljustrel. 

1910 � 1 1  de Man·o - Nasc,) 
Jacinta Marto em Aljustrel. 

1915 - De Abril a Outubro -
LúCi,t e três companheiras. Te
resa Matbs, sua irmá Mari.i 
Ro�a e Maria Justin<'. véem, pnr 
três vezes, um anjo em apari
ções pouc0 deflnidr,s. 

Hi 16 - Aparições do Anjo aos 
três Pastorinhos, na Loca do 
Cabeço, no Poco do Arneiro, nas 
Estrumeiras e na Cova da Iria. 

1917 - 13 de Maio a 13 de Ou
tubro - A!PARIÇôES DE NOS
SA SENHORA NA COVA DA 
IRIA E NOS V ALINHOS. 

- 13 de tAgosto - Os viden
tes são detidos pelo adminis
tra.dor. 

- 15 de Agosto - São postos
em Uberdade. 

- 19 de Agosto ·- Aparece-

-lhes Nossa Senhora, nos Va.li
ll'lhos, em substituição do dia
13. 

1918 - Comeca a ser cons
truida. :1. Ca.peUnha ela Cova da
Iria. 

1919 - 5 de Abril - Mone
Francisco Marte, em Aljustrel. 

1920 - 20 de Fevereiro-Mor
re Jacinta no Hospital de D. Es
tefânia, em Lisboa. 

- 15 de Maio - Bento XV 
restaura a Dlocesz de Leiria. a 
que fica pertencendo Fátima, 
até então do Patriarcado de Lis
boa. 

1921 - 17 de Marco - LúCIA 
IDNT>RA PARIA A ESCOLIA DO 
ASILO DE VILAR, NO PORTO. 

- 13 de Outubro - 'É PERMI
TIDA A CIDLEBRAÇAO DA 1.' 
M�SSA JUNTO A C.AoPELLNHA 
DIAS AP ARIÇõES. 

1922 - 6 de Marco - Explode 
uma bomba na Capelinha. das 
Aparições e destrói o tecto. 

- 3 de Maio - Abertura do 
inquérito canónico aos aconte
cimentos de Fátima.. 

- 13 <le Maio ·- O SENHOR 
BISPO DE LEIRIA PUBLICA 
UMA PROVISÃO SOBRE OS 
ACOINTECIM<ENTOS DA OOVA 
O.A. IRIA E NOMEIA UMA CO
MISSAO CANÓNICA. 

1922 ·- 13 de Outubro - Pe
regrinação Nacional de desa
gravo com mais de 60 000 por-

tugueses. Aparece a publicação 
mensal «A Voz da Fátima.). 

1924 - 10 de Outubro - Lan
Ç,amento da 1.ª pedra do «Hos
pital) do Santuário. 

1925 - Lúcia ingressa no Ins
tituto das Doroteias. em Tuy _ 
Espanha, como postulante. 

- 10 de Dezembro - Nossa 
Senhora aparece à Jrniéi Lúcia 
em Pontevedra e 11ede-lhe que 
pratique e publique a <levoção 
dos 1.'" sábados. 

1926 - 2 de Outubro - Lú
cia veste o hábito de noviça. 

1926 - 1 DE NOVEMBRO -
O N ú N C I O APOSTÓLICO 
MONS. NICOTRA, EM LISBOA, 
VISITA O LOCAL DAS APARI
ÇÕES. 

1927 - 21 DE JANEIRO - A
SANTA SÉ CONCEDE O PRI
VILÉGIO ·'.DE uwfA MISSA VO
TIVA EM FATIMA. 

� 26 de Junho - O BISPO 
DE LEIRIA PRESIDE PELA 1.' 
VEZ A UMA CERIMóNIA OFI
CIAL &"1 FATIMA, DElPOIS DA 
B:l!JNÇAO DAS ESTAÇÕES DA 
VIA SACRA. 

•Lúcia comunicou o conteúdo 
de uma parte do «Segredo de 
Fátima> aos seus directores es
pirituais, Padres Silva Aparício 
e Bernardo Gonçalves. 

1928 - 13 de Maio - O Arce
bispo de Évova. D. Manuel Men
des da Conceição Santos, com a 
assistência do Bispo de Leida, 
lança a l." pedra da Basílica. 

- 3 de Junho - L'OSSER
VATORE ROMANO publica uma 
longa reportagem sobre a pere
glinação de 1 3  de Maio anterior. 

� :l de Outubro . - Lúcia faz 
os primeiros votos. 

1929 - 9 de Janeiro - PIO ' 
XI OFEJREJCE A PROFESSORES 
E ALUNOS DO COLÉGIO POR· 
TUGU:ts, EM ROMA, F.STAM· 
PIAS DE «NOSSA SEJNHORA '  
O.E F AT1MA». 

- 13 de Maio - Inauguração 
do «Hospital> ela cova da Iria, 
no Santuário. 

- Junho - Nossa Senhora 
aparece de novo à Irmã Lúcia,
então iá na cidade de Tuy, e 
pede a consagração da Rússia 
ao seu Jmaculaclo CoraçtJ.o em 
união com todos os Bispos ao

M1mdo, e Lúcia manifesta g de
sejo ao Senhor Bispo de Lei�-- 13 de Outubro - o Presi · dente da ��pública, Marechai Carmona, v1s1ta. o Sa.ntuârio. 

- 6 de Dezembro - PIO XI BENZE A IMAGEM DE NOSSA SEJNHORA DE FATIMA DESTr NADA AO COLÉGIO PORTU
GU� ElM ROMA. 

1930 - 13 de Outubro - 0 SENHOR BISPO DE LEU� 
PUBLICA UMA CARTA PASTÓE\ 
RAL AIPROVANDO O OULTÕ 
JJIE NOSSA SF;.NHORA DE IFA.. 
TIMA ·E DECLARANDO DIQ. 
NAS DE CRÉDITO AS APARI
Çõ.ES<. 

1931 - 13 de Ma1o - GRAN. 
DE P'EREGRINAÇAO DO EPIS. 
OOPAIDO PORTUGUÊS, LEVAN
DO A FRENTE O CARDEM,. 
-PATRIARCA D'E LISBOA tE o 
NúNCIO APOSTÓLICO; CO.NSAGRAÇAO DE G'OíRTUGAL A 

NOSSA SENHORA DE FATIMA 
1934 - 13 de Outubro - Lúcia 

faz votos perpétuos. 
1936 - Maio - O Episcopado 

Português, ao terminar em Fá
tima o seu retiro anual. e aflito 
com a ameaça da revolucão que 

.em Espanha incendeia. igrejas, 
faz o voto de promover uma pe
regrinação nacional a Fátima. 
se · Portugal for poupado. Dois 
meses depois, rebenta em Espa
nha o movimento de Franco. 

1938 - Lúcia redobra de es
forços r>ara obter a consagração 
da Rússia. O Santo Padre é in
formado de tudo. 

- 13 de Maio - O Epis
copado e o .Povo Português, em 
reunião de uns 500 000 peregri
nos, rendem em Fátima as devi
das graças. 

1939 ,- 13 de Setembro - O 
SElNHOR BISPO DE LEIRIA 
TORiN1.A PúBLICO O PEDIDO 
DE No.&SA SENHORA A LúCIA 
SOBRE A DElVOÇAO DOS 5 SA· 
BADOS. 

- 13 de Outubro - o car
deal-Patriarca de Lisboa presi
de a uma grande peregrinação 
que implora a paz Dara Portu
gal. 

1942 - LúCIA REVELA AS 
DUAS PRIMEIRAS PARTES DO 

(C,mti,1 1111 '"' 1w11últim11 J)IÍ/.!.it111) 

O ) NOTA: Estr «etc.• rontéu> 0 

«s•-',!'edo» ele Fátima. 
( 2) NOTA: Deve te!' s!do n�ste nio· 

mento que se ooerou o «sinal» pro
metido. o milagre do sol. pes?nc!ado 
por tunas 70 000 pessoas. 



DATAS E FACTOS HISTÓRICOS 
(Conti11 11aç<io da 2.' págirw) 

«SEGREDO DE FATIMA» QUE 
LHE FORA COMUNICADO A 
13 DE JULHO DE 1917:  VISAO 
DO INFERNO, PREVISÃO DA 
2.ª GUERRA MUNDIAL E CON
VERSAO 1DA RÚSSIA. 

- 8 a 13 de Abril - Primeira
peregrinação da imagem de 
Nossa Senhora de Fátima a Lis
bOa. 

- 13 -de Maio - Grande p�re
grinação a Fátima para assina
lar o 25.0 aniversário das Apa
lições. 

- 31 de Outubro -· ENCER
RA-SE O 25.0 ANIVERSARIO 
DAS APARIÇÕES DE FATIMA. 

O SANTO PADRE PIO XII 
FALA IElM :PORTUGU� ,p ARA 
PORTUGAL E FAZ A OONSA
GRAÇAO DO MUNDO AO CO
RAÇÃO IMACULADO DE MA
RIA. 

1946 - 13 de Maio ·- O CAR
[)IEJA'L ALOISI MASELLA, LE
GADO PONTIF1CI0, COROA, 
.NIA COViA DA IRIA, A IMAGEM 
DE NOSSiA SENHORA DE FA
TDMA, COMO «RAINHA DA 
PAZ E DO MUNDO». O NúME
iRO DE PEREGRINOS ASCEN
DE A CEJROA DE UM MILHAO. 

- 22 de Maio - Lúcia visita
Fátima, os Dais e os iugares his
tóricos, pela 1.ª vez, depois de 
1921. e identifica a Loca -do Ca
beço, lugar onde apareceu o An
jo. 

- De:rembro - Segunda pe
regrinação da Imagem de Nossa 
Senhora de Fátima a Lisboa e 
outras terras do Pais, por oca
sião do 3.° Centenário da Pa
droeira. 

A imagem de Nossa Senhora 
de Fátima fez 4 viagens, como 
«Peregrina» do Mundo. 

I Jornada, em 1947 - Inicio 
da Peregrinação por países da 
Europa. 

II Jornada, em 1948 ·- Percor
reu Açores, Madeira e Africa 
Portuguesa. 

III Jornada, também em 1948 

- Peregrinou pela Africa, do 
Cabo ao Cairo. 

• IV Jornada, cm 1949 -
·a mais extensa, percorreu estes
Estados : índia Portuguesa, Ti
mor, União Indiana, Ce!lão. ,Pa
quistão, Birmânia, Singapura, 
Malásla, Sião, Austrália e Ilhas 

, do Pacifico. 
- 1947 - 13 de Maio - O Arce
bispo de Évora, D. Manuel Men
des da Conceição Santos. CO
JtOA A IMAGEM DE 'NOSSA 
SElNíHORA DE FATIMA, QUE 
pARTE EM PIDREGRINAÇAO 
pEJLO MUNDO. 

1948 - 13 de Maio - Lúcia 
deixa as !Doroteias e entra no 
carmelo. 

1949 - 31 de Maio - Lúcia 
professa como Carmelita com o 
nome de Irmã Lúcia do Cora
ção Imaculado.

- 21 de De:/iembro - O Se
nhor Bispo -de Lei ri a nomeia o 
,rribunal Eclesiástico, encarre
gado de dar os primeiros pas
sos para o processo de beatifi
c11,ção dos Videntes Jacinta e 
rrancisco. 

1950 - Principia a moderni
zação do Santuário. 

- 8 -de Maio - PIO XII DE
CLARA: «JA PASSOU O T.ElM
pO E1M QUE SE .PODLA DUVI
pAR DE FATIMA.» 

1951 - 1 de Maio - O corpo 
de Jacint,a é trasladado para 
túmulo permanent� no tran
septo da tlasllica, lado do Evan
ge1ho. 

- 13 de Outubro -- O C'.Ir
deaL 1'eàescnini, como Legado 
do Papa, encerra. na cova da 
Iria, na presença àe 50 BiSJJOS, 
o Ano Santo Universal, e revela
que no finai ào Ano Santo àe
1950, Pi-0 XI 1 presenciara por 4

vezes, nos jardins ào Vatic!lno,
o «Milagre ào Sol», tal como
ocorrera na cova dct Iria, em 13

de Outubro de 1917. 
1952 - 13 de Marco - Tras

ladado o corpo de Francisco pa
ra. o , ai tar do transept-0 do lado 
da Epístola, n a  Basílica. 

- 7 de Julho - Pio xn con
sagra .a Rússia ao Imaculado 
Coração de Maria. 

1955 - 13 de Maio - Preside 
às cerlmónias da Peregrinação 
o Cardeal Ottaviani.

1956 - 13 de Junho ·-- É la
vra-da no cartório notarial do 
Dr. João Anselmo Ribeiro, de 
Lisboa, a escritura da Rádio 
Voz àe Fátima., que no seu 2.0 

artigo estatelece: «Constitui ob
jecto desta Soçiedade levar a 
todo o território português e a 
todo o Mundo, através de todos 
os meios de divulgação, os fac
tos de carácter noticioso e in
formativo l'esoeitante a Fátima. 

- 13 de Maio - IN!CI,'..M-SI!: 
NO SANTUARIO AS COMEMO
RAÇÕES DO XXV ANO DA 
CONSAGRAÇAO DE P O R T U
GAL AO CORAÇAO IMACULA
DO DE MARIA, SOB A PRESI
DlllNCIA DO CARDEiAL RON
CALLl, FUTURO JOÃO XXIII. 

- É INAUGURADO, NOS VA
LLNHOS, UM MONUMElNTO A 

NOSSA SENHORA, COMEMO
RATIVO DAS APARIÇÕES EM 
19 DE AG OSTO DE 1917. 

- 19 de Setembro - Rádio
voz de Fátima comunica à Im
prensa e Agências Internacio
nais o desmentido sobre «falsas 
profecias» atribuídas à Irmã. l..ú
cia. 

- 13 de Outubro - O Cardeal
Eugénio Tisserant, Decano do 
Sacro Colégio, vem presidir à 
Peregrinação do encerramento 
do 25.0 aniversário da Consa
gração de Portugal ao Coração 
Imaculado ·de Maria, e benze a 
sede do «Exército Azul». 

1956 - 4 de Novembro - O 
«Ti Marto», pai de Jacinta e 
Francisco, grava na Rádio Voz 
de Fátima uma entrevista his
tórica sobre a sua vida e a de 
seus filhos. 

- 6 de Novembro - Realiza-
-se no Santuário uma peregri-
nação presidida pelo Senhor
Cardeal-Patriarca de iLlsboa, 
pela Hungria mártir e pela Paz 
do Mundo. 

1957 - 30 de Janeiro - MOR
RE NA OOVA DA IRIA O Có
lNElGO FORMIGAO, O 1.0 E 
GRAINDE HISTORIADOR DE 
FATIJM:A, SOB O FSEUDóNI
MO DE VISCONDE DE MON
TELO. 

- 3 de Fevereiro - Morre o 
«Ti Marto» e é enterrado no Ce
mitério Paroquial de Fátima. 

� 25 de Março - Descem, no 
recinto do Santuário, dois heli
cópteros da Esquadra America
na surta no TeJo, despovoando
-se a Cova da Iria e arredores, 
para os ver. 

- 25 de Março - :vtons. Léon,
Bispo de lLuxemburgo e Presi
dente do Congresso Internacio
nal de Cristo-Rei, diz em Fáti
ma que ocupa este cargo porque 
tem a convicção de que o Lu
xemburgo virá a ser a Capital 
da futura Europa Unificada 
( ! ? . . .  ) .

1957 - 13 de Maio - INI
CIAM-SE NO SAiNTUARIO AS 
00.\1EMORAÇõES DO 40.0 AINI
VEJR.SkRIO DAS APARIÇÕES 
E DA S'AGRIAÇAO EPISOOPAL 
DO SANTO PADRE PIO XII, 
PIRESIDINDO A .ElLA& O SE
NHOR CARDEAL-PATRIARCA 
DE LISBOA. ESTANDO PRE
SENTES 25 BISPOS PORTU
GUESES E 700 000 PEREGRI
NOS. 

- 13 a 16 de Junho - Reú
ne-se na Cova da Iria ;,, 12.• 
Conferência Internacional de 
Escutismo Católico, com 60 de
legados de 16 palses. 

- 9 a 12 de Agosto - Reali
zam-se os Congressos : Interna
cional de Cristo-Rei e da Ordem 

. Terceira do Carmo : este sob a 
presidência do Cardeal Adeo
dato Piazza; naquele tomam 
parte várias delegações de fora
gidos das n ações dominadas pe
la Rússia. Mons. Fulton Sheen 
é o orador máximo do primeiro 
Congresso. 

- 24 de Agosto - Vem ao 
Santuário o famoso astro de 
Hollywood, Red Ske!ton, supli
cando a cura ::!e seu filho. con
denado pela leucemia. 

- 15 de Outubro - Começa
a ser caotada em Fátima a 
RADIOTELEVISÃO P O R T U
G U E  S A. 

- 15 de outubro - Peregri
nação presidida pelo Carcteal 
Cicogn ani. 

- 4 de Dezembro - Morre no
seu Paço E.9iscopal, em Leiria, 
o Senhor Dom José. sendo os 
seus restos mortais trasladados, 
mais tarde, para a Basílica do 
Santuário. 

- 24 de •Dezembro ··- A madre
São Jacinto, da Casa das Do
minicanas, bate o «record» de 
falar, até hoje, com peregrinos 
de 87 nacionalidades. 

1958 - 14 de Janeiro - Sob 
,a. direcção do Dr. Vasco Perei
ra, cônsul português em São 
Francisco, chega ao Santuário 
,a Delegação dos Luso-America
nos da Califórnia, que veio en
tregar. para as vitimas do vul
cão do F1aial, avultad,as quan
tias, angariadas na Amérlca. 

- 8 de Abril - CHEGA AO 
SIANTUAiRIO A GRANDIO&� 
J'IEIREGRINAÇÃO DA AUSTRA
LIA, OOM 900 PESSOAS, SOB 
A PRESIDÊNCIA DO CARDEAL 
GLLROY, DE SIDNEY. 

1958 - 12 e 13 de Maio -
SAO TIDLEVISIONADAS iNA 
OOVA DA IRIA, •PELA :PRIMEI
RIA VEZ, E PELA TEiLEVISAO 
P.ORTUGUESA, AS CERIMó
NIAS DE FATIMA. 

- Agosto - SÃO INAUGU
RADAS NA LOCA DO CABEÇO 
AiS> ESTA'llUAS DOS PASTORI
NHOS E DO ANJO. 

8 de Setembro - REALIZA
-SE A GRANDIOSiA PEREGRI
NAÇAO DE 600 AMERICANOS. 
SOB A PRESIDÊNCIA DO OAR
DEM, SPEJLLMAN, ARCEJBIS
PO IDE NOVA IORQUE. 

- Agosto - Ê nomeado Bis
po de !Leiria o Sr. D. João Pe
reira Venâncio. 

D E  
- 13 de Outubro - A habi

tual peregrinação toma feição 
própria: de silêncio e ora�ão. 
porque «o Paoa de Fátima». 
Fio XII, está morto, e porque 
se suplica ao Divino Espírito 
Santo que dê à Igreja  um seu 
Digno Continuador. 

1959 - 18 de Janeiro - É ben
zida, n a  Ca!)ela das Aparições, 
a imagem de Nossa Senhora de 
Fátima oue se destina à futura 
capital b·rasileira - Brasília. 

Por todas as terras onde pas
sou o cortejo_ até embarcar no 
Tejo, teve apoteótica recepção. 

- 7 de Fevereiro ·- A Câma
ra Municipal de Vila Nova de 
Ourém delibera oedir ao Gover
no sejam classificadas de «imó
veis de interesse público» as ca
sas dos Pastorinhos Videntes. 

- 8 de Fevereiro - Vem des
pedir-se de Fátima Sua Emi
nência. o Cardeal Fernando 
Cento, Núncio Apostólico em 
Lisboa, há pouco nomeado 
membro do Sacro Colégio. 

- 13 de Fevereiro - Come
morando o encerramento do 
Centenário ·tle Lurdes, no San
tuário reza-se pela Unificação 
das Igrejas. 

- 24 de Fevereiro - Está a 
ser restaurada a Capelinha das 
Aparições. 

- 4 de Abril - Tendo come
çado no dia 31. no Santuário, 
termina a Semana de Estudos, 
comemorativa das Bodas de 
Prata da A. c. P., estando pre
sentes 20 Prelados Portugueses, 
da Metrópole, das Ilhas e do 
Ultramar, e os dois Cardeais: 
de Lisboa e de Lourenço Mar
ques. Sua Santidade mandou 
uma mensagem. 

- 13 de Maio - Sai, em im
ponente cortejo, para Lisboa, a 
imagem da Capelinha, a fim de 
,estar presente nas cerimónias 
da inauguração do monumen
to a Cristo-Rei. 

Junho - Realiza-se a 1.• 

peregrinação de · católicos pola
cos exilados em França, dirigi
da pelo Padre Storeck. 

- 3 de Junho - Fica defini
tivamente. no frontlspício da 
Basllica, a imagem do Coração 
de Maria, esculpida pelo Padre 
Mac Glynn, o. P., sob a indica
ção pormenorizada da Irmã Lú
cia de Jesus. 

- 3 de Junho - O Rev. Padre 
Vesara, da Jugoslávia. o primei
ro sacerdote a quem o Governo 
de Tito concedeu passaiporte re
gular, disp,ensa à Rádio voz ele 
Fátima uma entrevista de 
transcendente valor. 

- 2 1  de Junho - E lançada,
com a assistência de bom nú
mero de peregrinos, a plimeira 
pedra do Calvário Húngaro, a 
construir no c.aminho que leva 
à Loca. do Cabeço, o Qual os Pas
torinhos percorriam de Aljustrel 
para Fátima. 

- 3 de Julho - Visita o San
tuário o popularissimo Cardeal 
de Bolonha, G. Lercaro. Que o 
Senhor Bis!)() de Lelria convidou 
a voltar em Maio de 1960. 

- 5 de Julho - É divulgada
pela Imprensa a nota oficiosa 
da Cúria Diocesana de Coimbra, 
desmentindo - com palavras 
da própria - as falsas «profe
cias,, atribuídas â vidente Lú
cia de Jesus, incluída5 numa hi
potética entrevista do Padre 
Fuentes, postulador da Causa 
da Beatificação de Francisco e 
Jacinta. Que certa Imorensa pu
blicou com grande alarde. 

- 28 de Julho ·- o Senhor 
Presidente da República, Almi
rante Américo Tomás, visita o 
Santuário, acompanhado de sua 
esposa, do Senhor Bispo de Lei-

, 

F AT I M A  
ria e de altas patentes de sua 
casa civil e militar. 

1959 - 11 de Agosto - O au
tocarro de turismo traz pere
grinos de 14 l)illses. 

- 13 de Agosto - É nomeado
solenemente, sendo-lhe dada 
posse pelo Senhor Bisoo de Lei
ria, o novo Reitor do Santuário, 
Mons. Dr. António Borges. 

- 18 de Agosto - Encontra-
-se no Santuário Armando Cou-
tinho, que foi «braço direito:.> do
líder do Partido Comunista Bra
sileiro. Vem em roma11.em de �
nitência e oração.

Concede uma longa entrevista 
à Rádio Voz àe Fátima, histo
riando como se converteu ao 
catolicismo, graças a Nossa Se
nhora de Fâtima, e como depois 
percorreu, a pé, o Brasil, de 

uma ponta à outra, a «pregar.., 
nos locais on-de antes ensinara 
o comunismo. Neste momento,
lança um grito de «s. o. s.» aos
catolicos de todo o mundo, para 
que peçam a Deus liberte o Bra
sil (a nação católica maior -do 
mundo) das garras do «Parti
do»-

1959 -- 22 de Agosto - o

COREJPISOOPO DE DAMASCO, 
MONS. E'.I'IENNE RAOHAL, O 
PRIMEIRO PEREGRINO IDA 

S1RIA, CONCEDE UMA ENTRE
VISTA A RADIO VOZ DE PATI
M A, iDA QUAL SE DESTACA: 
«DEPOIS DE 19 SÉCULOS, A 
JUVENTUDE F'El\UNINA MU
ÇULMANA LIBERTA-SE DO 
ISOLAMENTO E RECLAMA O 
INGRESSO NA VID"" SOCIAL 
!E MESMO POLíTICA. FATIMA 
É A PORTA DE ENTRADA DO 
MUNiDO MUÇULMANO PARA O 
OATOL�CISMO E PARA A ES
FERA OCIDENTAL>. 

- 27 de Agosto - Visita o 
Santuário o Bispo de Antárti
;;a, Mons. Wl:ldimiro Barik, dio
cese de Pontanera, no Ch1le. 

-· 28 de Agosto - A esposa do
presidente da Repúbl!ca do Brn
sil, Sr.• éD. Sara Kubitschek, e 
suas duas filhas, visitam o San
tuárlo, acomoanhadas de comi
tiva oficial. 

- 29 de Agost-0 - O general
Fulgêncio Baptista, ex - presi
dente de Cuba, vem a Fátima 
acompanhado de sua esoosa e 
filhos. 

· 

- 3 de Setembro - Despede-
-se de Fátima o sábio alemão
Mu�L3r, antigo prisioneiro dos 
russos. 

- 13 de Outubro - Monse
nhor Pânico, Núncio Apostólico 
em Lisboa oresidindo à última 
grande pÚegrinação do ano, diz 
na sua .alocução, proferida em 
três linguas : «De todas as par
tes do mundo, os olhos conver
gem para este pequeno rectân
gulo, là espera que desperte a 
aurora. A aurora de uma era 
nova, a ,aurora da Paz ! - a de 
Nossa Senhora de ,Fátima!» 

- 13 de <Dezembro - Ao ter
minar a peregrinação, o Sr. D. 
João. Bispo ,de Leiria, anuncia 
que às zero horas do 1: de Ja
neiro, se dará inicio ao Sagrado 
Lausperene permanente no San
tuário, como já fora projectado 
no tempo do seu ant-ecessor. 

1960 - 4 de Janeiro - Visita 
o Santuário Mons. Leonel Scheff,
Bispo ct,� Tsba e Vigário Apostó
lico do Lavrador (Cana-dáJ .  

- · - 7 de  Jan�lro · - Pequenos
Can tores de Viena. 

- 14 de Jane1ro -- Dr. Franz
Joseph Strauss, ministro da 
Defesa Alemã, vem a Fátima. 

- E tnmbé:n os Bispos do
Equador : M•)n:,. Nican::ir Carlos 
Gavilanes, de Puertoviejo, e 
Mrms. Lul� CarvaJ:tl, Auxiliar ct1: 
Gua:vaqui!. 

- 3 '.le M:arc? - É dacto o
despacho minist.erial que satis
faz o oe::licto da Cãmara Muni
cipal de Vila Nova de Our.;m, 
em relação às casas cios Pasto
rinhos, c0nsidcradas imóvel� de 
lnteresse público. 

� 12 de Março - A !)artir de 
de hoje, a Secretaria do San
tuário fica a dispor de novas 
e ampl,as instalações. 

- 4 d,e Abril - Chega a pere
grinac;ão brasileira, organizada
pelo deputado federal Dr. Eu
ripedes Cardoso de Meneses. an
tigo pastor protestante ,e um 

dos maiores :iPóstolos de Nos
sa Senhora de Fátima no Bra
sil. 

- 7 de Abril - Celebra missa,
n a  Caoela das Aoaricões. o Bis
po AÚxiliar de Munioue (A!e
manha), Mons. J'oão Baptista 
Neuhausler. 

- 8 de Abril - Mons. Carlos
Garant, Bisoo Auxiliar de Que
bec (Canadá) .  

- Durante a Semana Santa,
p·eregrinos do Líbano. dirigidos 
pelo Padre Roberto Shijikcy, de 
Beirute. 

- O Padre John McDonald,
pároco de Kealia, Hawai (U. S. 
A.) .  deixa no Santuário um mi
crofilme com 1257 nomes de fa

mílias que fizeram a devoção 
dos Cinco Primeiros Sábados. 

- Vinda de Braga, !)assou pe
lo Santuário a cruz ele ferro de 
Frei Henrique de Coimbra. oue 
esteve no altar onde se cele
brou a 1.• missa no Brasil. em 

1500, e que vai estar presente 
na inauguração da nova capital 
do Brasil. 

- A marques;1. do Cadaval en
trega ao Prelado de Leiria 2 
ofertas vindas da Polónia : uma 
estampa de Nossa Senhora de 
Czestochowa, autografada pelo 
Cardeal Wyszynsky, e um qua
dro -do Imaculado Coração de 
Maria, oferta de Mons. Czajka, 
Bispo Auxiliar de Czestochowa. 

- De Moscovo são enviadas
2 velas: uma para crder com o 
clrio, em 13 de Maio. oferecido 
pelo Papa João XXIII ; a outra 
destinada ao Cardeal Lerooro, 
que virá presidir à Peregrina
ção. 

-- 12 e 13 de Maio - AS IN
'l\EINQõES DESTA PElREGR!N'A
ÇAO SAO AS DO SANTO PA-

DRE, JOÃO XXIII, OU SEJA: 
O CONC:tLIO EOUMÉNIOO, O 
REGRESSO IDOS DISSI,DENTElS 
A UNIDAIDE DA IGREJA, A 
FAZ DAS NAÇÕES E A LIBER
DtADE DA IGREJA. 

- 12 de Maio - A missa ves
pertina, celebrada pelo Comissá
rio da Ordem Carmelita., tem 
grande solenidade para come
morar o 6: Centenário do nas
cimento de Frei Nuno de San
ta Maria, o imortal D. Nuno Al

vares Pereira. «p0is -estes ermos 
do seu condado conheceram os 
seus passos de guerreiro-oran
te». 

- 13 de Maio - Na ausência
do Cardeal Lercaro, Mons. Gio
vani Fànico, ,Núncio Apostólico 
em Lisboa, acende no Santuá
rio o cirio oferecido 1>elo Papa. 
Estão presentes uns 700 000 pe
regrinos, destacando-se o Pa
triarca de Lisboa e mais 12 B1s-
1)0S, entre os quais se ·conta 
Mons. Agostinho Olbert, expul
so de Tsingtão (China). Sua 
E.núnência, no momento próprio, 
diz : « . . .  este cirio representa a 
alma, o coração do Santo P.adre, 
que veio rezar ao Santuário de 
Pºátima, ao pé de vós . . .  ». 

- 17 de Maio - O SENHOR 
D. JOAO, BISPO DE LEIRI}\
ENVIA UMA CARTA AOS BIS! 
:POS DE TODO O MUNDO, SU: 
GERINIDO-LHES SE J'ROMG_ 
V•ElSSE P&RA 12 E 13 DE 01J_ 
/J'UBRO UM MOVIMIDNTO UNI
VERSAL DE ORAÇAO E P.E>NI
TÉNCIA, DElNTRO DO ESPÍRI
TO DA MENSAGEM 00 FATI
MA. PARA OBTER TOTAL 
OONVERSAO DOS HOMENS A 
DEUS E O !DOM DA PAZ. 

- 20 de Maio - É benzida pe
lo Bispo de Leiria a imagem-re
produção da Virgem Peregrina, 
destinada a Trieste (Itálla) .  

- 15 de Junho - Arcebispo
de Argel (Argélia). Mons. Este
vão Duva1. 

- 15 a 17 de Junho - A  «:New
York Pllgrinage», dirigida por 
Mons. Charles Walsh. 

- 22 de Junho - Peregrina
ção dos católicos da Checoslo
váquia residentes na América e 
no Canadá, dirigida pelo Padre 
J. Movavsky, s. J. 

- Peregrinação dos membros
da Caritas da Diocese de Bú
fallo (U. S. A.) .  Que regressam 
da França, onde ,assistiram às 
comemorações do 3.0 oentenário 
da morte da sua padroeira, San
ta Maria Luisa de Madllac, diri
gida epor Mons. Wllllam L. Woz
niaky. 

- Peregrinação de Florianó
polis, Estado de Santa Catarina 
(Brasil ) ,  presidida oe!o Arcebis
po Mons. JoaquJm Domingues de 
Oliveira. 

- Estiveram ainda. no San
tuário os seguintes Bispos es
tvangeiros : Mons. Tomas Me 
Cabe, de Wollongong, Mons. Jo
seph Toohey, da Maitland, Mons. 
Frei Inácio João Monte, de 
Guaxupé, Minas Gerais (Bra
sil) . e Mons. Antónil> Ferreira de 
Oliveira,  Bispo Auxiliar de s. 
Paulo (Brasll). 

- 25 e 26 de Julho ·- Pere
grinação de 400 americanos. 

- Esteve dois dias no San
tuário o Padre Virgílio Lopes 
Tavares, Arcipreste de Vila do 
Porto (Açores),  oue mandou 
construir, em 1926. a 1.• ermida 
que houve no mundo, dedicada 
a Nossa Senhora de Fátima, 
além da «Capelinha» da Cova 
da Iria. 

- Vem a Fátima Mons. Ra
fael Guizar Valência. Arcebispo 
de Chihuahua (México), irmão 
-do falecido D. António Guizar, 
que foi Bispo de Vera Cruz, e 
cuja causa de beatificação Já 
foi introduZida. 

- 1 2  e 13 de Agosto - A ca
minho de s. Jorge, junto de Al
jubarrota, onde se efectuou uma 
das vitórias mais retumbantes 
do Beato Nuno de Santa Maria 
contra o inimigo estrangeiro in
vasor, estão estes dois dias na 
Cova da Iria as reliqulas do 
«santo». 

- 15 de Agosto - Peregrina
ção dos membros da �Pax Ro
mana», reunidos em Lisboa. São 
provenientes de 128 oaises: to
maram parte na missa celebra
da em ritmo bl7:\nt1no. pelo Al·
cebispo Metropolita dos Ucra
nianos do Canadá, Mons. Maxim 
Hermaniuk. 

- 30 de Agosto - Benzida e 
inaugurada a Fraternidade das 
Irmã:ii!nhas de Jesus, do Padre 
Carlos de Foucauld, na Cova da 
Iria. 

- 31 de Agosto - Grande pe
regrinação brasileira. 

- Veio ao Santuário buscar
uma im!'lgem para os lndios da 
diocese de Vledma, na Patagó
nia, o J'adre óscar Barreto. 

- Registamos mais estas pe
regrinações: elementos brasilei
ros que vieram tomar oarte nas 
Comemorações Henriquinas, di
rigidos !lOr Mons. Alberto Gau
dêncio Ramos. ArcebisPo do Pa
rá; Católicos lituanos residentes 
nos U. s. A., sob a direcção do 
Padre Albert J. Contons ; Pere
grinação do Texas, com Mons. 
Sidney Mathew Metzer. 

- 13 -de Setembro - O jornal
«Voz de Fátima» revela oue as 
respostas de adesão dos Bispos 
de todo o mundo à Carta do 
;Bispo de Leiria, dariam para 
encher muitos dos seus núme
ros. 

- O Senhor Bisoo de Leiria,
depois de ter contactado com 
povos do Novo Mundo e da 
«desmantelada Europa Central», 
diz que «o mundo está com o 
coração n a  Mensagem de Fáti
ma e nela tem as suas esperan
i�as». Sua Ex.• Rievma. revela 
também: 1.• que estão presen
tes 7 mone:es de S. Bento que 
vão restau-rar a famosa e há 
muito extinta C:trtuxa de Évo-

ra ; 2.0 que a peregrinação de 
l.:: e 13 oe üutuoro «:,er.i. uma 
JOrnaoa mun01a1 ae oraçao e 
pemtencia>. 

- -roma parte nas cerimónias
o Cónego tsartnas, de Tou1ou:;e,
um aos mats no&avels aposto
los de .Nossa SennoN), de .1rati
ma, no estrangeiro . sobretudo 
em França. 

- 17 de Setembro - O Có
n ego João Baottsr,a Roncam, so
brinho do 1-· apa Joao XXHI, vem 
ao santuário, acomoanhado de 
alguns eclesiásticos. 

·- 23 de Setembro - Sean
Lans, primeiro-ministro da Ir
landa, visita Fátima e examina 
,a rica custódia. oferecida, há 
anos, ·pelos católicos irlandeses. 

- No mesmo dia, encontram-
-se no Santuário : Mons. Sulei-
man SayJgh, Bispo caidaico de 
Mossul, no Iraque, e Mons. Alci
des M.endom1a Castro, do Peru. 

- 12 e 13 de Outubro - ESTA 
PIEREJGRINAÇAo F I C A  NA 
HISTóRIA DE FATIMA OOMO 
UMA DAS MAIORES MANrFES
T,AÇõES COLECTIV AS DE ORA
ÇAO E PENITlllNCIA. 

A CAR'I1A DO S,ElNHOR BIS
PO DE LEIRIA AOS BISIPOS 
DE TODO O MUNIDO FOI UM 
AUTÊNTICO CONVITE EJOU
MÉNICO EM FAVOR DA MElN
SAGE\lv1 DA VIRGE.1\1 DE FATI
MA. 

PRESIDE A MUNDIAL MA
NLFESTAÇÃO DE FÉ O CA<R
DE)AL iLERC>ARO. ARCEBISIPO 
DE BOLONHA (ITALIA) . ALÉM 
DO OARiDEAL CERE.JEIRA. DE 
LISBOA. ElSTAO PRESENTES 16 
BISPOS. ENTRE ELES, CONTA
-SE tANDRE KATKOFF, NATU
RAL ,DA SIBÉRIA. 

A P.ROCISSAO DAS VELAS 
TEVE UMAS 300 000 PESSOAS. 
HOUVE A VOLTA DE 100 000 
OOMUNHõES e OELElBRARAM
-SE 486 MISSAS NA BAS:tLIC-" 
E NAS COLUNATAS DO R.'E
CliNTO DO SANTUARLO. 

- Novembro - Vem a Fátima
o Padre Leonel Montour, do 
Canadá, que se encontrou em 
•Lisboa com o Núncio Apostólico 
e Cardeal-!Patrlarca, oara tratar
assuntos relacionados com o 
Cong11esso Mariano Internacio
nal, a realizar em 1962, !)Or oca
sião da inauguração da nova 
Basilica do Santuário Nacional 
de Cap-de-la-Madeleine (Cana
dá) .  

- E, no fim do ano, a pere
grinação da Califórnia, dirigida
por Mons. Merlin Joseph G!ul
foyle, Bispo •de Buli e Auxiliar 
de San F11ancisco.

1961 - 13 de Fevereiro - O 
Bispo de Leiria anuncia ter ben
zido uma imagem da Virgem, 
oferta de uma família portu
guesa, !>ara o Padre Pio da iPie
tr,elcina, a qual ficará na igreja 
·de San Giovanni Ratondo (Itâ
lla ) .  

- 13 de Março - É divulga
do em Fátima oue o mundial
mente conhecido Padre Peyton,
Dlrector da Cruzada do Rosário. 
a pedido do Arcebisoo Emilio 
Tagle, visitou o general Carlos
Ibanez dei Campo, a.nUgo presi
dente do Chl!e, que deixara a 
religião desde a juventude. o

sacerdote deu-lhe um terço. No 
dia seguinte, o general mandou
chamar um ministro da Religifo 
e recebeu os últimos sacramen
tos.

- Encontra-se na Cova da
Iria o Encarregado dos Negócios
da ,República Dominicana, Dr. 
Efrain Soler Herrera.

- 20 de Março - Cheg,:i ao
Santuário a com.iti va italiana 
que. em avião militar, vem bus
car a Imagem Peregrina !)ara a 
2." fase da Peregrinação à Itá
lia. É dirigida oelos Bispos de 
Béscia e de Poutr,emoli, Monse
nhores Romoll e Fennochi.

- Com oaragem em Lisboa.
o Padr2 Alberto da costa Reis,
coronel-caoelão das Forcas Aé
reas Brasileiras, vem rezar ao 
Santuário nelos soldados brasi
leiros mortos na última guerra. 
A sua comitiva volta da Itália 
com os restos mortais dos com
bat,entes.

- Neste mês . estiveram no
Santuário os jornalistas Gleen 
A. Newberry e Geraid S. Sny-de.
correspondentes da «central
Press Associatiom e da «North 
American Newpaper Ant.ance» , 

que vieram documentar-se para 
os seus jornais: O primeiro é 
protestante e o outro judeu. 

- 3 a 7 de Abril - Cerca
de 400 orofessores do Continen
te e dâs Ilhas comemoram no 
Santuário as  Bodas de Prata da 
Liga Escolar Católica Portugue
sa. 

- 30 de Abril - Encontra-se
mais uma grande peregrinação 
de Munique. dirigida pelo Padre 
Erchard. 

- O EJPISOOPADO POR'llU
GUtS PUBLICA UMA PASTO
R&L ONDE DIZ : « . . .  O MO
MENTO QUE PASSA É IPARTI
OULARMENTE GRAVE PARA 
A NOSSA J'ATRIA, QUE SOFRE 
NO «CORPO E NA ALMA». 

- 12 e 13 de Maio ·- A Pere
grinação é presidida pelo Car
deal Luigi Traglia, Vigário-Ge
ral de Roma.

o Presidente da República
Portuguesa, Almirante Américo 
de Deus Rodrigues Tomás, toma 
parte oficialmente nas cerimó
nias. 

No dia 12, de manhã, 15 000 
per,egrinos sobem, em marcha 
de penitência. o Cabeco de Al

justrel, até aos Valinhos. São 
dirigidos pelo seu Assistente 
Eclesiástico e oelo Padre Con
rad, dos Franciscanos conven
tuais de Maryland (U.  S. A.).  
que celebra a missa. 

- 20 e 21 de Maio - A pere-

grinação dos Salesianos. com 
;,uuu pessoas. 

- As crianças àa Diocese àe 
Leiria, em número àe 2U mit, fa
zem uma peregrinaçao peta paz 
do mundo, especiamieme a fa
vor de l'Ortiigat, em Angola. 

- 13 de Junho - O Dr. Hege
ner. de Dortmund (·Alemanha) ,  
que desde 1960 orgaruza grandes 
peregrinações, chega com a 
qulnQ11agésima. 

- Entre os peregrinos, véem-
-se Mons. Luís Morei. Arcebispo 
Titular de Eno (China ) .  -donde 
foi expulso, e Mons. José Bo
nhomme, de Tulana (Canadá). 

- É inaugurado o «Convento
da V1rgem Peregrina» dos Fra
des Capuchinhos. 

- F1!1adas da O. P. F. C., em
número de 1500, e dl!igidas •pe
lo seu fundador, Mons. Joaquim 
Alves Brás, fazem a sua pere
grinação. 

- Os membros católicos da
Colónia Inglesa em Portugal fa
zem a sua 22.• _pereglinação, di
rigida por Mons. J. Sullivan, 
Reitor do Colégio dos Inglesi
nhos de Lisboa. 

- 12 de Julho - 50 jovens
cantores de «Les Rossignolets 
de St. Martin>, de Roubai (.Fran
ça). 

- Mons. Fulton Sheen, de
passagem por Lisboa, diz: «A 

Mensagem ·de Fátima tem a 
mesma importância, a mesma 
grandeza e profundidade no 
mundo. que tiveram o primeiro 
dlscur.so de S. João Baptlsta, o 
prlme1ro sermão de Nosso se
nhor, o primeiro discurso de S. 
Pedro e o último discurso de 
Nosso Senhor: «Fazei oenitên
cla! Fazei penitência ! »  -

- 13 de Agosto-Dirigida por 
Mons. fLéon Etienne Duval, Ar
cebispo de Argel, está uma oe
regrinação de 560 pessoas, entre 
as quais 5 cónegos e 1 1  padres. 

- 15 a 18 de Setembro - En
contra-se reunido o XVI Con
l;resso <la União Nacional da 
Caridade Es!)anhola. Estão pre
sentes os Blsoos de Albacete. de 
Léon, de Segorbe, e o Car,deal 
Arcebispo de Santiago de Com
postela, presi-dente da Comissão 
Episcopal Espanhola. 

- 18 de Setembro - Encon
tra-se no Santuário uma grande 
peregrinação d�.s iFllloinas, diri
gida por Mons. Emílio Cineuse, 
Bispo de S . .Francisco de Pam
pagna. 

- 12 ·de Outubro - É inaui:rn
rado o monumento a Pio XII, 
na i;>raça do mesmo nome, cus
teado por católicos alemães e 
holandeses. dos quais estão pre
�entes 1000 !)eregrinos. Preside 
à cel"imónia Mons. Cleven, Bis
po Auxillar de Colónia. O grande 
apóstolo desta obra ioi O P,adre 
Van Es, da Congregação do Ver
bo Divino. 

- 13 de Outubro - O SAN
TO PADRE JOÃO XXIII MAN
DA UMA CARTA ASSINADA 
POR SEU PUNHÓ, AO CAR
DEAL-PATRIARCA DE LISBOA, 
«POR SABER E IMAGINAR O 
A R D O R  ESPIRITUAL QUE 
PREPARA A SEGUNDA PERE
GRINAÇÃO NACIONAL A FA
TIMA». 

A PREJSElNTE PEREGRINA
ÇAO ·- COIMO SEMPRE IDtN
TICA EM GRANDEZA A IDE 
MAIO - É !PROMOVIDA PELA 
ACÇÃO OATóLIOA PORTUGUE
SA, POR IiNCUMIB1!:NCIA DO 
'ElPISOOPADO, •PAR'A DAR RE
MATE AO PRESENTE ANO SO
CIAL, CONSAGRADO AO ES�
TUDO, VIVÉNCM E OIVULGA
ÇAO DA MENSAGEM éDE FA
TIMA. o CA-R,DEAL oouv,EIA, 
DE LOURENQO MARQUES, DE
OlJARA : «TODOS OS CAilvH
NHOS DO MUNDO TROUXE
RAM A FATIMA PEREGRFNOS 
DA PAZ». 

São entregues na Capelinha 
das Aparições cravos brancos 
dos 2000 que, da Holanda, foram 
mandados para a procissão. 

- 13 de Novembro - É divul
gada a noticia da morte do 
.Padre Elias Kardós, da Hun
gria, que desde há anos aqui vi
nha, como aJ)•óstolo do Cal vário 
Húngaro, a e1igir entre os Vali
nhos. a Loca do Cabe<'o e Fá-
tima. 

- 'Está no Santuário Mons.

(Conti1111a na iíllima p,ígina) 



Datas e Factos Históricos de FÁT I · A 
(Continuação da página anterior) 

Leo Rudolf Abade do Mosteiro 
da Dornúção de Jerusalém. 

- Sem indicação de datas, 
sabemos que estiveram neste lo
cal as seguintes entidades: Nún
cio Apostólico de Teerão e Bis
pos destes países estrangeiros: 
Alemanha, França, Argentina, 
Haitt1, F!llpinas e Trindade. 

1962 - 13 de Janeiro - É re
velado qu,e, a 30 de Maio de 
1959, o Cardeal Stepinac consa
gro1i a sua Nação mártir a Nos
sa sennora de Fátima. 

- Está presente entre os pe
regrinos Mons. Juan Manuel 
Gonzalez, Arcebispo de Rio Ne
gro (Colômbia). 

- Mons. António Borges, rei
tor do Santuário, lê um apelo 
do Arcebispo de Elisabethvllle, 
capital do C:\tr.nga, dirigido ao 
Exército Azul, pedindo uma cru-
1.acta dt> ori:.cão pelos inimigos 
da Clv111zação Cristã, nomeada
mente pelos que actuam no 
seu terrtório 

·- 29 de Janeiro -· .Acompa
nhado o�lo Núncio Ap0stólico 
em Lisboa, Mons. João Pânico. 
visita o Santuário Mons. Joseph 
Me Shea. BislY.> de Allt>ntow. 
Pen. (U. s. A.l. 

-· 9 de Marco - Grande nú
mero de excursionistas do novo 
navio italiar. J �Lc·onardo <ia 
Vinci,, de passagem p0r Lisboa, 
veio hoje ao Santutric. 

· - Estev<' aqui Mons. A. J .  Ve-
11neux, llnt1g-'l Bispo d,� Yo,ig
-Kou (Manchúria), agora Ad
ministra,ctor Apostólic-0 de Hwa 
lieu (Formosa). 

- 11 de Maroo - Na presen
ça do Cardeal Miguel Browne. é 
solenemente l'estaurada a Pro
víncia portuguesa da Ordem Do
minicana. 

- Deslooou-se aqui o Coro 
Univ,ersitário de Salamanca (Es
panha). 

1962 - 4 de Abril - O novo 
Cardeal João Pànico. ex-Núncio 
Apostólico em Lisboa, vem des
pedir-se do Santuário, na com
panhia do embaixador da Suí
ça. 

- 26 de Abril - As atletas 
da Associação Internacional de 
Estudantes Femininas, que em 
Lisboa disputaram diversos jo
gos. 

- 27 de Abril - Uma peregri
nação do Líbano. 

- Engenheiro Luís E. Braca
monte, subsecretário das Obras 
Públicas do México. visita a Co
va da Iria. 

- 12 de Mato - A grande pe
regrinação deste 12 e 13 é pre
sidida pelo Cardeal Francesco 
Roberto. 

o Santuário mandou editar 
uma colecção de postais com a 
imagem de Nossa Senhora de 
Fátima, os quais DOdem circular 
nos correios. 

Encontra-se a tomar parte 
nesta :Pel'legrinação o sr. H1g1-
no  F,arinha, do concelho de Vi
la Nova de Ourém, residente e m  
Hayward (Califórnia), para on
de emigrou em 1921, que ass' 

tiu ao milagre do Sol em 13 de 
Outubro de 1917. 

Veio incorporado no grupo 
«Companheiros da Alegria a 
'I1erras de Portugal», organi2lado 
em San José da Califórnia (U. 
S. A.). 

- 21 de Maio - A peregrina
ção do Peru que foi a Roma as
sistir à canonizo.ção de S. Marti
nho de Lima. 

- 31 de Maio - Visita o San
tuário o Dr. Ricardo Jaeger, vi
c e -presidente da AssembleiatNa
cional da Alemanha. 

- 9 e 10 <de Junho - Encon
tram-se 30 000 crianças da Crii
zada Eucarística, Catequese, Co
légios, Casas de Pescadores, a 
implorar a paz para Portugal 
Continental, Insular e Ultra11w.
rino, e as bênçãos de Deus para 
o bom êxito do Concilio e para
a glorificação de Francisco e de 

Jacinta, Videntes da Virgem. 
Nesta data, a causa da Beati

ficação distribuiu 50 mil fichas 
da Liga de Orações e Sacrifí
cios. 

- 2 e 3 õe Julho - Encon
tram-se 10 000 peregrinos trazi
dos pela Arquiconfraria do Per
pétuo Socorro. 

- Mons. Jammes J. COnnolly,
Bispo de Fali River, Mass. (U.
S. A.), acompanhado pelo rei
tor da sua catedral, Padre A r 
tur Tanseey, chega em peregri
nação. 

- Padre Trinh Cong Trong, 
do Seminário de Chung Vienth 
Mingh, do Vietname do Sul. en
contra-se no Santuário. 

- 7 de Agosto - É benzida e 
posta numa colunata do San
tuário, a imagem de Simão 
Stock, na presença do Prior-Ge
ral da Ordem do Carmo, Padre 
Kitiano Ha.Jly. 

- 1 a 4 de Setembro - Rea
liza-se o «Grande Encontro da 
Juventude Portuguesa>. 

- 13 de Setembro - Ao sair
para o Concilio Ecuménico, o 
Bispo de Leiria, Mons. João Ve
ndncio, determina que o San
tuário fique em «clima de Con
cilio e que todas as peregrina
ções tenham, até encerramento
daquele, como pr�meira inten
ção, o seu bom exito». 

- 13 de Dezembro - Nas ce
rimónias tomam parte, vindos 
do Concilio, os seguintes Bispos: 
Mons. Finbar Ryan, da Ilha da 
Trindade; Mons. Thomas P. Col-
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t:;da;, �� 
Gat.ai, e Frei Tiago Ryan. de 
Santarém. 

- Passaram ainda pelo San
tuário os seguintes Bispos: 
Mons. Juan Vicente Salis Fer
nandez, de AlameJo (Costa Ri
ca); Mons. Anvelioo M. Meloto, 
de Salolá (Guatemala); Mons. 
Edmundo Larrin, de Bancaguá. 
e Mons. Francesco Fresno, de 
Capiapó, ambos do Chile; e do 
Brasil, estes: Mons. João Resen
·de Costa, Arcebispo de Belo Ho
rizonte; Mons. Ladislau de Cas
tro Mayer, de Campos; Mons. 
Manuel Pedro da Cunha Sin
tra, de Metrópolis; e Mons. Jo-

I. • .

sé Eugénio Correia, de Caratln
ga. 

1963 - 1 de Janeiro - D. João 
Venâncio, Bisoo de Leiria, no
meia, como Delegado do Episco
pado Português e Presldente Na
cional do Exército Azul •de Nos
sa Senhora de Fátima, o Cónego 
dr. José Galamba de Oliveira. 

- 13 de Janeiro-Encontram-
-se no Santuário os seguintes 
Bispos: Mons. Paulo Ch'Eng, 
AuxHiar de Taipé (Formosa): 
Mons. Pedro P. Z. Tou, de Rsin
chu (Formosa); Mons. José Kuo, 
Arcebispo de Salamina; e Mons. 
Francisco Prada Carrera, de 
Uruassu (Brasil). 

- o general D .  Agustin Sifre 
Carbanel, comandante da Poli
cia Armada Espanhola, e comi
tiva. 

- É publicado no Súuti:,ário
que, eui 1967, será realizado aq1ii 
o Cougres.\O Internacional Ma
riano e que o Congresso Interna
cional Mariológico se realiza em 
Lisboa. 

- Como tendo passado no 
Santuário, registamos mais os 
seguintes Bispas conc1liares: 
Mons. António Finei, Arcebispo. 
Núncio no Panamá; Mons. Jo
sé Alfonso Tscherrig, Vigário 
Apastólico de Reyes (Bolívia) : 
Mons. Jorge Poltamback, de 
Analya (Argentina) ; e Mons. 
António da Mota Meyer, de 
Campos (Brasil). 

- O órgão da Basllica, depois 
da Junçii.o de diversos corpos 
num só, fioou a ser o maior de 
quantos estã-0 ao servico na Eu
ropa e o mais perfeito em técni
ca que existe no Mundo. 

- É anunciado que o Padre 
Peyton foi homenageado em 
Hollywood pelas principais «es
trelas> que durante 20 anos co-
1.aboraram na «Hora de Maria ... 
Hora de Famil!a>. 

- Numa montra da Cova da 
Iria, está oolocada uma ima
gem de Nossa Senhora de Fáti
ma que tem à sua volta a Avé
-Maria escrita em 65 linguas. 

- 16 de Janeiro - Peregrina-
ção do dr. Kubitschek de Oli
veira. antigo presidente da Re
públca Brasileira, cuja esposa 
mandara erguer o templo dedi
cado a Nossa Senhora de Fáti
ma, em Brasi!ia. 

- 24 de Janeiro - Morre o 
Padre dr. Lourenço, que foi rei
tor interino do Santuário. 

1963 - 13 de Fevereiro - Na 
Peregrinação mensal de hoje, é 
rezada missa pela Polónia, don
de telefonou um sacerdote a pe
dir orações. 

- 15 de Março ·- Em transi
to para Roma, encontram-se 800 
americanos, que vã.o assistir às 
cerimónias de Beatificação da 
primeira Santa nascida na Amé
rica, Madre Isabel Ana Bailey 
Seton. Preside <i Peregrinação o 
Cardeal Spenman, de Nova Ior
que, qu,e escreve no livro de oiro
do Santuário estas palavras: 
«Muitas graças a Nossa Senho
ra de Fátima da parte de 1400
peregrinos e do seu servo Fran
cisco - Cardeal Spellmam. 

- Abril - Visita o Santuário
o Cardeal Tien, Administrador
Apostólloo da Formosa. 

� 12 ,e 13 de Maio ·- Preside 
a esta peregrinação o Caradeal 
Arcádio Larraona. 

- 13 de Junho - Presta-se 
homenagem ao grande Papa 
João XXIII, recentemente fale
cido, que deixou o seu nome l i 
gado ao Santuário. 

- 30 de Junho - Canta-se 
na Bas111ca solene «Te Deum» 
pela eleição do novo Papa -
Paulo VI. 

- Julho - Peregrinação do 
Eminentíssimo Caloustlan, P,a
triarca dos Católicos do Rito Ar
ménio na Turquia. 

- 19 de Julho - Mons. Ga
briel Bukatko Arcebispo de Mo
cisso, Belgrado. e Mons. Gioa
chino Segedo, Bispo de Gissia, 
Jugoslávia, visitam o Santuário. 

- 23 de Julho - Pequenos 
cantores de s. Salvador, de Re
den, França, <dão na Cova da Iria 
um concerto com obras dos sé
culos XVII e XVIII. 

- 27 de Julho - Vêem-se no 
Santuário 1000 filiados da Fren
te da Juventude de Espanha. 

- 6 de Agosto - Mons. Pedro 
Carúsio Van Llerde, Bisoo titu
lar de Parfireone é Vigário do 
Santo Padre para a Cidade do 
Vaticano, encontra-se na cova 
da Iria. 

- 13 de Agosto - Mons. Bo
leslau Sloskans, natural da Le
tónia, ordenado sacerdote em 
Moscovo e · exilado na Bélgica, 
encontra-se entre a multidão 
deste «dia 13». 

- 21 e 22 de Agosto - Estão 
no Santuário: Mons. Ferano e 
Mons. Palermo, da secreta.ria de 
Estado do Vaticano, e Mons. 
Malagala, secretário de Mons. 
Dellacqua, Substituto da Secre
taria do Estado, e ainda Mons. 
Michel Ntunahaga, Bispo do Bu
rundi. 

- 28 de Aiosto - Com gran
de luzimento, foi benzida a ca
pela bizantina do Exército Azul 
pelo Eminentíssimo Cardeal Tts
serant. 

NOTA: Em Agosto e Setem
bro, registámos os nomes dos 
seguintes Bispos: Mons. Manuel 
Medeiros Guerreiro, de Nampu
la; Mons. José Santos Garcia, de 
Porto Amélia; Mons. Francisco 
Teixeira, de Quelimane; Mons. 
José Filipe Colaço, de Cabo Ver
de, Mons. Custódio Alvim Perei
ra, de Lourenço Marques; Mons. 
Moisés Alves de Pinho, de Luan
da; Mons. Adolfo Neser, Vigário 
ApostóliC-O de Alexishaffen, Nova 
Guiné; Mons. Clemente, de 
X1ngu, Amaz., Bras!l; Mons. 
Emílio A. Ginense, San Francis
co, Pam., Filipinas; Mons. R a 
fael Bidavid, do Iraque; e Mons. 
Gabriel Abou Soda, Vigário Pa
triarcal de Jerusalém, que es
crev,eu no «livro de oiro> do 
Santuário: «Eu nasci em Belém. 
Sou Bispo de Jerusalém. Venho 
a Fátima ver minha compatrio
ta - a Boa Mãe Maria,. 

- 13 de Outubro - Encontra-
-se, pela 15.& vez, o sr .  Joseph
Lowell, da Irlanda, que mantém 
correspandência sobre assuntos 
ligados a Fátima com 10 000 de
votos. 

- 10 de Dezembro - Chega 
ao Santuário o Cardeal de San
tiago do Chile, D-On Raul Silva 
Hernandez. aoompanhado de 
Mons. Manuel Carrin, Bispo de 
Tolca. 

- 13 de Dezembro - Deu ho
je a bênção ao povo, no fim da 
peregrinação m e  n s,a 1, Mons. 
Chapard Lallier, Bisoo de Para
ku, República do Daomé. 

- Dezembro - Vindos da 
Terra Santa, onde foram depois 
do Concílio, ou directamente de 
Roma, durante este mês. passa
ram por Fátima os seguintes 
Bispos: Mons. Félix Ribeiro Ni-
21a, de Tete; Mons. Inácio J. 
Anoyo, de Tuxpan. México: 
Mons. Alberto Rincort Donoso, 
Arcebispo de Puerto Montt. Mé
xico: ,e do Brasil, estes: Mons. 
José Brandão de Castro. de Pro
piá; Mons. José M. Ramalho, de 
Iguatu; Mons. José Nicodemos 
Brossl, de Bom Jesus da Lapa; 
Mons. Feliclo de Vasconcelos. 
A r  e e b i s p o de Florianópolis: 
Mons. Raimundo de Castro Sil
va, Auxiliar de Fortaleza; Mons. 

• José Adelino Dantas. de Per
nambuco; Mons. Francisco Ar. 
de Mesquita, Afogados da Inga
jeira; e Mons. Manuel Lisboa, de 
Nazaré da Mota. 

1964 - 13 de Abril - Encon
tram-se os Prlnci9es do Mónaco: 
Rainier e GTace, e seus filhos. 

- 18 de Abril - Visita o San
tuário Mons. J. Cardijn, funda
dor da J. O. C. na Bélgica. 

- Abril - Mons. Urban Vi
cente, Bis!)() de Wratislavia. Po
lónia. É dos primeiros peregri
nos que vêm do seu pais. Volta 
da Terra Santa. 

- Abril - Mons. António Ri
ber, Núncio Apostólico em Ma
drid, Espanha; e os Bispos: 
Mons. Ramon Bogarm Arganha, 
do Uruguay, e Mons. Aníbal Ma
ricovich. do Paraguay. 

- 1 de Maio - Estão 400 pe
regrinos de Cáceres, Espanha. 

- 12 de Maio - São inaugu
rados, na presença de uma mul
tidão de peregrinos, e com ceri
mónias próprias. a V i a -Sacra e 
Capela de Santo Estêvão no 
Calvário Húngaro, entre os Va
linhos e a Loca do Cabeço. 

- 12 e 13 de Maio - A Pere
grinação deste «13 de Maio» é 
presidida pelo Eminentíssimo 
Cardeal Agostinho Bea. 

-14 de Junho - Chega o dr. 
Carlos Lacerda, esposa e famí
lia, que vêm agradecer ,a Deus 
por o Brasil ser liberto do <,O
munismo. 

- 17 de Junho - Encontram-
-se como peregrinos 188 anti, 
,gos defenwres do Alcazar de 
Toledo, Espanha. 

- 19 a 24 de Junho - Reúne-
-se a LA Assembleia Executiva 
da Federação Internacional dos 
Movimentos de Adultos Rurais 
Católicos - a FIMARC - de  10 
países, e um raepresentante da 
FAO. 

� 29 de Junho-Visita o San
tuário Mons. Inácio Krause, ,Bis
po de Shutch, China, agora exi
lado no Brasil. 

- 25 de Julh-0 - o Padre Va
lério Alberton, vlce-director da 
Conferência Nacional das C o n 
gregações Masculinas Marianas 
do Brasil, que tem 200 000 mem
bros, encomenda à Virgem os 
seus associados e agradece a vi
tória das Forças Armadas. 

- Julho - Faz-se a peregri
nação de largas dezenas de Jo
vens estudantes naturais da 
Polónia e exilados na Inglater
ra e na França. 

- 17 de Agosto - Encontra-
-se Mons. André Sana, Bispo 
caldeu de Aqra, Iraque. 

- 30 de Agosto - Visitam o 
Santuário o Padre Schmitz Al
meida Beça, do Rádio Vaticano, 
o dr. Zupi, director de «L'Oser
vatore Roma.no», e dr. Bernucct, 
l'ledactor deste jornal. 

- 1 de Outubro - Grande pe
regrinação de 800 irlandeses. 

- 3 e 4 de Outubro - São 
10 000 os peregrinos trazidos pe
lo Secretariado Nacional do Ro
sário, da Ordem D-Ominicana 

- 15 e 16 de Outubro - Ten
do sido convidados, pelo Presi
dente da República, a visitar a 
Metrópole, vieram passar •dois 
dias a Fátima 5 régulos de An
gola. 

- Outubro - Vindos de Ro
ma, estão no Santuário: Mons. 
Pedro Carreto, Bisoo de Zenóbia, 
Tailândia, e Mons. Thomas P. 
Collins. Vigário Apostólico de 
Pancho, Bolívia. 

- 13 de Dezembrn - Tomam 
parte nas cerimónias: Mons. 
Redernto Cauci, Bispo de Chu
quisbanda, Peru, e Mons. João 
Giordani, Prefeito Apostólico da 
La Paz. 

- Dezembro - Ao terminar 
do ano, chegados de Roma, no
támos mais os seguintes Bispos: 
Monsenhor Angel Muzollón, de 
Chaco, Pa;aguay, e Mons. Hum
berto Torma, de Flórida Uru-
guay. 

1965 - 2 a 6 de Janeiro -
Realiza-se o 1.0 encontro nacio
nal dos directores dos Cursos de 
Cristandade. 

- 9 de Janeiro - Realiza-se 
a cerimónia rara do casamento 
slmultãneo de 5 irmãos: 3 r a 
pazes e 2 raparigas. 

- 22 de Janeiro - É aniin
cia.do na missa oficial da Basíli
ca que o Santo Padre concedeu 
a ROSA DE OURO ao Santuá
rio. 

- 30 de Janeiro - Morre na 
Casa do Beato Nuno, onde ti
nha vindo visitar um amigo, o 
Padre John F .  Hell1s, pároco de 
S. Dionísio. diocese de Joliet, U. 
S. A. 

-Janeiro - 4000 marinheiros 
americanos, de regresso de ma
nob11as em Espanha. 

- 19 de Fevereiro - Pei,egri
nação de três Bispos arménios: 
Patriarca de Jerusalém, Arcebis
po Teghishe Derderian, Serope 
Manauian e Vaz Ken I. 

- Fevereiro - o Bispo dos 
Incas (Peru), Mons. .Alcides 
Mendes Castro. 

- 13 de Março - Anuncia-se 
na Cova da Iria que uma azi
nheira - a árvore-símbolo de 
Fátima - raepresentará Portu
gal no Jardim Mundial da Paz,
em Los Angeles, Calif., u. s. A. 

- 13 de Maio - A ENTREGA 
DA ROSA DE OURO AO SAN
TUARIO É O ACONTECIMENTO 
LNOLVIDAVEL DESTA PERE
GR!<NAÇAO. É LEGADO DO 
SANTO PADRE O CARDEAL 
FERNANDO CENTO E ASSIS
TEM 25 BISPOS PORTUGUE
SES, ALÉM DO CARDEAL-PA
TRIARCA DE LISBOA. 

- Junho - Visita do Cardeal 
Estêvão I, Patriarca de Alexan
dria (Egipto). 

- 13 de Agosto - Mons. Bo
leslau Sloskans, Visitador Apos
tólico dos católicos russos da 
Bélgica. 

-13 de Setembro - Um pe
queno grupo da Bréscia, terra 
natal do Papa, chega com uma 
«Rosa de Ouro» para oferecer a 
Nossa Senhora e desejava levar 
à sua terra a imagem da Vir
gem Peregrina ou a das Apart
ções. Depois de uma cerimónia 
junto da Capela das Aparições, 
o intento dos visitantes foi re
compensado com uma imagem 
vulgar que lhes ofereceram. 

- 29 de Setembro - Nestes 
dias, passaram no Santuário os 
Bispos seguintes: Mons. ·André 
M. 1Cimichel1a, Auxiliar de Mon
tr.eal,. Canadá; Mons. Ceslaus 
Cipovitch, de Mariamitanis, u. 
S. A.; Mons. Carmelo Canzonie
ri, de Caltagirone, Sicilia, que é 
aco�panha,cto por uma peregri
naçao; Mons. Guadupe Padilla, 
de Vera Cruz; Mons. Estanis
lau Alcaraz, de Matamorros; 
Mons. Ernesto Corripio, de Tam
pioo, todos do México; e ainda 
os Arcebispos portugueses de 
Luanda e de Lourenço Marques 
e os Bispos de Quellmane e de 
Malange. E, finalmente, Mons. 
António Nguy-én-va-Thien, Bis
po de Linh-Long, Vietname do 
Sul. 

- 10 de Outubro - Cheg,a a 
Saigão a imagem da Virgem que 
esteve presente na inauguração 
do Palácio da O. N. U. em cuja 
sala de meditação permaneceu 
algum tempo. 

- Outubro - Em trânsito pa
ra o COncílio, registámos a pre
sença dos seguintes Bispos: 
Mons. Angel Liesco OarvaJo, Au
xiliar de Tudela de Navarra, Es
panha; Mons. Joseph Cheibo, 
Arcebispo de Teerao de Mossul, 
Iraque; Mons. Estanislau Jalciel, 
Vigário Capitular de Perrenuysl, 
Polónia; Mons. Jorge Pearce, Vi
gário A!)Ostólico de Samoa e To
quelau; Mons. Je,sé A. Palácio, de 
San Martin, Argentina; Mons. 
Manuel Menendez, do mesmo 
pais; e Mons. Silvério Dario, Au
xiliar de Batucatú, Brasll. 

� Novembro - Encontram-se 
de per,egrinação a Fátima nove 
Btsoos do Vietname do Sul: 
Mons. J. Tranvan. de My Tho; 
Mons. António Thien, de Vinit
-Long; Mons. Domingos Hoong 
van Doan, de Qui-Nhan; Mons. 
Filipe Ngy,enkin Dien, Arcebis
l?-0 Titular de Pano e Adminis
trador A.:,ostólico de Nué; Mons. 
Pedro Phan Ngo, de Danang; 
Mons. Jacob Ng-Ngoc, de Chan
fo; Mons. Paulo Ng-vel-Binh de 
Sa1gão; Mons. Miguel Ngo K'loc, 
de Lorgampli; e Mons. José Tel
wa Hue, de Daphni. 

- Dezembro - Chega de vi
sita ao Santuário o dr. José Ma
ria de Alkim1ni, vice-presidente 
do Brasil. 

1966 - 9 de Janeiro -Acom 
panhado por uma C-Omitiva vi· sita Fátima o general ArtUÍ- d • costa e Silva, ministro da Gue/ 
ra do Brasil. 

- 13 de Janeiro - É anun 
ciado que já se concluiu o San -tuário de Nossa Senhora de  F'á · 
tima na Síria. 

• 

- 21 de Janeiro _ Che 
Mons. Mário Nosalli Rocca, Megª 
tre de Câmara de Sua sant1d s. 
de o Papa Paulo VI. ª 

- 30 de Janeiro - Mais Bispo do Oriente. É Mons. �� -clro J. Han, de Jeonijn Corei do Sul. ' a 
- Janeiro - Mons. Júlio Gon zalez Ruiz, de Puno Peru -
- Janeiro - Passou pelo· San tuário o dr. Diosdado Macapa: zal, até há pouoo presidente da República das Filipinas. 
- Janeiro - Na presença d Núncio Apostólico de Lisbo 0

Mons. Maximiliano de Furste ª·
berg, e de Mons. Manuel Kooe n. 
ner, Bispo Auxiliar de Pade

n. 
bom, Alemanha, é entregue r. 
cruz de Missionário a dois P a 
dres do Verbo Divino Que /· 
fundar uma missão em An ao 
a pedido do Arcebisoo de L��la, 
da, D .  Moisés i'Jves de Pinho n-

·- Março -Acompanhado · 
vári�s entidade_s, Visita O sf°t 
tuáno o dr. Hemrich, preside ll
te do Conselho da Defesa �
Alemanha. "ª 

- 22 de Abril - Realiza-se 
primeira peregrinação de CJ.gaª nos, vindos de numerosos pa· · 

ses. 
1-

12_ e 13 de Maio - A Peregrj. 
naçao deste mês é presidida Pel 
Cardeal José António Ferrete 0 

- 9 e 10 de  Junho - Pro;e.
nientes de todas as Dioceses d 
Portugal, inclttindo as da Atr/ 
ca e as do Oriente, encontram.: 
-se concentradas no Santuário 
50 000 crianças. Comemoram 
com várias manifestações de tl
O Cinquentenário das Ap·ri�ões 
do Anjo de Portugal aos VUÍen 
tes da Virgem. 

- Junho - As rel!Quias de 
Santo António, vindas de Pádua 
estão dois dias em Fátima. Pre: 
side à sua peregrinação Mons 
Primo Príncipe. 

- Junho - Está alguns dias 
no Santuário, Mons. John J 

r
!Redd!ngton, Bispo de Jos, Nigé� 
a. 
-25 de Julho - D.  João Pe

reira Venâncio. «Bispo de Fáti
ma», publica um:i, Carta Pasto
ral sobre o duplo Cinquentená
rio:. Restauração da Diocese de 
Leina e Aparicões de Fátima. 

- 13 de Agosto - o dr. Lud
v!g Heiss, ministro das Comuni
cações da Austria, encontra-se 
no Santuário. 

- Agosto - Durante o mês, 
também visitou Fátima o minis
tiro das Obras Públicas do Bra
sil, marechal Juarez Távora. 

- Setembro - Neste mês, re
gistou-se a presença dos seguin
tes Bispos: Mons. Francisco 
Carpino, da Sagrada Congrega
ção Consistorial, do Vaticano; 
Mons. José Joaquim Gonçalves. 
Auxiliar de Rio Preto Brasil· e 
Mons. Abdul .Pahal, Corepíséo
po de Damasco, Siria. 

- 12 de Outubro - É sagrado 
Bispo, na Basílica do Santuário, 
Mons. Américo Henriques. 

13 DE MAIO DE 19 6 7. 

VINDA DE S. S. PAULO \11 

À COVA DA IRIA
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